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B A R C E L O N A 

G R A H O F O N 
lo mejor del mundo. Vendo por 100 jiesetai 
y r e í a lo 10 p t e i u y un* caja de asuja» 

N o c o m p r a r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S C O S D O B L E S 
m m 

a n n q n e 

c a m b i a n ñ o r o 

E s t a e u i « r m e j a a . t a n K e n e r a i i t a d a h o y y q u e s » e l e c n ü a s i n o se 
**fto#e o n b u e n p r e p a r a d o , q u e a l a v d a b o y , y q u e se e t o r a u a s i n o s t 
" o m e i i d a d o , t a n t o e n e l h o m b r e o o m o e n l a m u j e r , p a r a c o r a r s u s d i v e r s a s 
j r o l e a i ' l M , o o m o e o n : b l e u u r r a g i a ( p u r g a c i o n e s ) , i m t a o l o n e s , c i s t i t i s , u r e -

g o t a m i l i t a r , • a g i n i t í s , v u l t i t i e . i n f l a m a c i o n e s d e l a roatrii y flujos 
o i a o o o s . C u r a r é i s r i p i d a m e n t e t o m a n d o l a s Q p a j e o a R u s a s R o v l M l f r . E s e l 
Vjxtoo r e m e d i o ef icaz , s i n f a t i g a r e l e s t o m a g o n i (08 r i & o o e a . 
**>oann p p o s p M t o t , B E O A L A : : : : R a m b l a d a l a e F l o r » , ! « , B A R C E L O N A 

T r i r t u n r f e n t o o r t f ' n a r l o I B d ( » a 

G u a r d a o s d e l o s 

s a b a ñ o n e s 
T r a t a m i e n t o s e n c i l l o p a r a c o m b a t i r l o s 

D e s d a l o s p r i m e r o s f r i o s , c u a n d o lo t f , 
p i e s o l a s m a n o s e m p i e z a n a h i n c h a r s e 
d o l o r i d a s , b á ñ e n s e d u r a n t e u n o s d i e a 
m i n u t o s en e l a g u a c e l i o n l e a l a c u a l 
se h a b r á a ñ a d i d o u n p u ñ a d i t o de s a l - , 
( r o l o s . Lo<* b a ñ o s a s i p r e p a r a d o s , a d e 
m á s d o s o r e m o l i e n t e s p a r a l a p i e l , 
i r r i t a d a , e s t i m u l a n l a c i r c u l a c i ó n do. 
l a s a n b r e , m u c h o m á s d i f í c i l b a j o l a 
i n f l u e n c i a de l f r i ó . L a a c c i ó n de l a g u a 
c a l i e n t e s a l t r a t n o a d e s h i n c h a p ron-4 

l a m e n t e l a s p a r t e s i n v a d i d a s y h a c e 
d e s a p a r e c e r t o d a s e n s a c i ó n de d o l o r , 
q u e m a d u r a o c o m e z ó n . E s u n t r a t a - ' 
m í e n l o p o c o c o s t o s o , l a n s e n c i l l o c o 
m o ef icaz . 

N O T A . — L o s S a l t r a t o s R o d e l l se l i n -
l l a n a p r e c i o m ó d i c o e n t o d a s las b u e 
n a s f a r m a c i a s . D e s c o n f í e de l a s i m i -
t a c i e n e a , q u e n o t i e n e n n i n g ú n v a l o i 
c u r a t i v o . 

H o m b r e s y c a s a d a s 
d e b e n l e e r A n t a s « n e l l e c h o c o n y u g a l 
y O w p u f e , L i b r e r í a L ó p e c , R a m b l a 
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| E s t e B a n c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n S 

| l a S u c u r s a l n ú m e p o 1 , c o n t i n ú a r s a - | 

| í i z a n d o l a s o p e r a c i o n e s d e c o ^ n p r a y 

a v e n t a d e v a l o r e s , r e n o v a c i o n e s , c o n -

1 v e r s i o n e s , c a n j e s , a g r e g a c i ó n d e h o - g 

§ j a s d e c u p o n e s , s a s c r i p c i o n e s , c o b r o s 
B 

B y n e g o c i a c i ó n d e c u p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s . 

| A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o r e s . 
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4 5 0 3 0 O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r l a s 

d a s o o o > n o m í n a l a s c a d a a n a . a l 
O p o r I O O d e I n f o r 5 M a n n o l . o m i t i d a s s>of I n 

C o m ^ a A i n 

F a M e i Ka&ioíi i i a M m m y E i p i s s l v o s j J . 
S o l i c i t a d a s o t i t u l o I n - a d u c t i b i e l a s 4 . 0 0 0 
o í j l l i j í t c l o t í t í " * o f r o c ! d a » t d a e d a c e r r a d a l a 

p r « a « n t a a u a c r l p s l d n p u b l i c a 

B a r c e l o n a , 2 3 E n e r o 1 9 2 3 

» 
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B B B B B E n a n B B f i B f i B B S a B B n B B B B B B B E S S H a flBBBHHBUUBBBaS 

C O N S U L T A 
do e n f e r m e d a d e s de l a p i e l y do l o s 
ó r g a n o s g e n i t a l e s . T a l l e r s , 2 9 , e n t i o . 
D e 11 a l y de 6 a 7 . 

p i e ) - M a t r i z - V í a s u r i n a r i a s - S í f i l i s - 6 0 6 

D r . F a r r t S l ' i i u a n . R d a . U n i v e r s i d a d , S . p r a l . ; d e 6 a S 

ttSm 
M ó d i c o ex a g r e g a d o de l o s H o s p i t a l e s do P a r i s G a r g a n t a N a r i z y O í d o s . 
C o n s u l t a de 3 a fl t a r d e ; m a r t e s . Jueves y s á b a d o s do 11 a 1 m a ñ a n a . V i s i t a 

• f S o n d m i c a jn iC- rcoIcs y. v i e r n e s dQ 11 a l . ' R b l a . d e t a s r i e r e s , 4 . 1 . » B a r c e l o n a 

P r o i u 5 t o s P u j o i 

C u r a n g á s t r i c a s , t i f u s , v i r u e ; a , p u l , 
m o n í a í , s a r a m p i ó n , g n p p o , e tc . D a 
v e n t a e n i o ü a s p a r l e n , — Ü c p ó s i f j « P , 
p e r a l ; S a n P e d r o M á r t i r , 6 , C r a c i a . 
¡ O j o ! í í j c o n f u n d i r s e , j u n t a a l a I g l e 
s i a do J c s ü s . 

S I 

DIGERÍS 
MAL 

SI Sfn/U rnlambrei o pera-
dfi ili eftómago, no toméis 
drogas, enriad g sujetaros 
ttmplrrMHtú al régimen del 

P H O S C A O ! 

En el espacio de algnn-n 
días todas esas incomo
didades bab r in desapa
recido p o r c o m p l e t o 

Alimenta ideal de los a n í 
m i c o * , de los eouvaU-
cíenles y de lo* aueiams 

J. Paraseltr, i l t r t a u i B t t 
J irotnrvlis 

DcpiSlU: FOBfDHI B.— 
3J, Uani ta l • Barceltas 

T O S 

Curac ión pronta y tesura 
con un solo frasco de 

200 

de éxito. D o v s n t i M a n c a d a , IC, í a r n i . E a r n a 

_ _ / Trié». 3069 A . 

S a s a C a r m a i f i i i a s ^ i ; ^ ^ 1 1 -

L a s ü o i n a s l e ü u m ® 

D E V E N T A CN E S T A A D H i m i a i C I O f » 



m. n n . u v t o M i í r n o l e s . 2 1 di» E n o r o de 192-3 P . \ G . S 
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V I A S U R I N A R I A S , S I F I L I S 
I M P O T E N C I A . M A T R I Z ; : 

T r a l í u n i e n t o s m o d e r n o s s i o d o l o r . — R a m b l a , U l a n o B o q u e r f a , n ú m e r o 6. 
e n t r e ca ! le B o s u i t a l v S a n P a b l o . D o 9 a l 2 y d o 3 a 8 . F e s t i v o s , de fl a 12. 

U N A C A J A 
D E 

Y E R O A D E R A S 

S I E N EMPLEABA Y A SU DEBIDO T I E M P O 
OEFEMOERA 

TOCstra C a f g a n í a , vues t ros UfOnsfuioSf 
vues t ros Pulmostom 

GOmBATIRÁ 
vues t ro s C O B S i l p a d o a , Bi-onqultlm, 

CfSpp&w T f a n c a x o , A a m a , E a f í s e m a , e t c . 
P E R O S O S R S T O D O E x i g i d e x p r e s a m e n t e 

L A S V E R D A D E R A S 

(¿XJB SB ISJVDBN VNICAMEXITJi 
E N C A J A S 
con « i n o m b r a VA L O A 

•o i a (apa y o u a c » 
tía o t r a 

i ñ m u n i i 

Maatol 9.002 

ASI 

I A 8 U R I N A R I A S — M A T R l Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
ara r a d i c a l d e l a B i e n o p f a g l a o p ó n i c a : - : : - : T r a t a m i e n t o a x o l u a l v c 

C O N D E D E L A S A L T O . 1 8 . — C o n s u l t a s : d s 9 a 2 y 4 a 1 0 n o c h e . 

S u e r o l o y i i z a s 
CAIHSIOS FACILITADOS POR E L 8 A N 0 0 

DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 18 ' . '50; OUM», 1 2 i ; ; - n 
bel ; 1 Í 8 ; Gu&rlos. I S i ; l 'cqueflo. 184; D 6 -
larcn, O'M; Libras esterinas, 31 '10 ; Fran-« 
eos. 124. 

Bil letes. — Prancos. ' . t ; Liras , 30 ; L l - ' 
bras é s t c rHnas , W61; Marcos, 0 ' I I4 ; Coro-» 
t ías, O'Ol. 

» « « « « « s o a-a 

C h a u e s ? P ü i g b e r l 5 . e n e . 

B a n a a — . V a l o r e s — C a m b i o 
R a m b l a C e n t r o . 6 . — T e l é f o n o 1231 A« 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUE HO C O T I 
ZADOS OFIOIALR1EN. E. FACILITADO? 

POR E L BANCO DE CATALURA 

Porlufral , 0'.12 pnsclas OSMICJO; Argcnl ioa , 
9 SB peso; Holjinda, 2,54 florín; Sucola. 
1'725 (H.rona; Noruega, I ' IOS corona; Cive-< 
co-EsIovaquU, 18'o0 cien coronas; i d i o m a , 
0'05 cien rnarcos. 

A c a d e m i a d e C i e n c i a s 

y A r t e s 

OBSERVATORIO FABRA 

Sección meteoro lóg ica y siamice 

Semaaa de! 15 a l 82 de Enero de Í 9 ' 3 , 
a las ocbo horas. 

Es tac ión moteoro lóg loa . 

Temperatura m á s i a i a , 10'2 gcado» el día 
16 a los ir> horas. 

Temperatura inlnlraa, O'C grados ba j» co< 
ro el d í a 19 a las 4 horas. 

•Máxima velocidad tíel viento, S3 meli'OS 
por segundo e l día 30, » las 11 horas, 30 i'M-
n u t o » . del NO.. 
. Ilume<U(¡ relativa inferior « :.i> por 109, 
32 horas ea t o t a l . 

•Humedad relativa miuiaia, 32 por 100 el 
día 21 a las t ú horas. 

Es tac ión «ísmica. 

N o se registra terremoto a'.gimo duraate 
la semana. 

L a ag i t ac ión ::ica es iaten?a d u « 
rante los d ía s 81 y 22. 

K! director dí^ la aeen iún . 
Doctor F o n t c e r é . 

^ E S P E C T A C 

r ' " w » r n r f t n r i i i r B S T i < i i i s w s n i " ^ ' , ' t M ^ ' , " " " f f T l f f T w , C T * M * " * " r i B m ^ 
i.orio. a las ¡inrvo. — l.n fipeca CJinalca oii cuatro 

ü f t A í * U t A T R O B E L L I C E O *&&%S™t**<ís 
re del niaesiro Ftít* Fttedry y desped'.ds do tos cdlebrrs artistas Schuuiann. Beueti ' 
' • o a « H d o F i t a r o . Rii el lu ie i incdioHlel sepnnflo ¡JÍ ten-pr ac to» l ao iQue» l i i tíi v. .^. . . - --• 
He lampara b a r c o f e n t e s a ^ t o . De i( Wagner-, b i D o n . í u e o . roen a Ptiii0i.ico iKi ü . fcMauof.-«Abaat» Hu.eiun a w i r e i i U ' - '•a IOJ 
9Ti,.:9!>ao8 peruianoutes i), r i r r o f , ac>.i!icilflfl< r f s y t a f l u n i o n ^ d f este Gran Teatro. Rafrend US iu.flper.i M o n e M f s a ' , o b u r ^ , 
a m s u j u i f r nafirreu y W. Rxifle. üSrií í ir i l a oiriue&ta el autor de l u obra c i cá i eb re isaestro w a t SchllUntfS- necoriao nuevo fla H. vi-omara 

m . L a s b o d a s «ta F I * « r o . - iiaftai.a; ser t a d ono-
naoif. rc i i iUzandorrv Itsutier. ActoJ 1". i . y J . n» u a s 
l ! i-ulara í.-tio ;« d l rpcción del i n a e í i m •itledry s) Ovonure 

• • • 
51 
• • 
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B TaMfon arci). — Aval , rtlmvefss.a I M CIOC-tarda. El B>i7nll]ft pn i^ rom* d» T m i r s SeiCCUt E L P A Q U E " O X I N » 1 T Y > C Í V I ^ . J T -

£• 7 A T S X A W T M A T a i X . - SU: iHM-b e i -úo gniD Uóm é x i l E l . ( > A Q l > l 3 S O - r X E N A C f X V 1 l - B » • A W A - B B O K JWONX-
R O I O . — l>«ma. d l l i a-t. u<rdB: B8P>>i-.C8CIv« per u l a r m i l i . (J 'Uma <1* E H » S ' r t J R t r r » o U ' A n V i C K ' i n i E / V T O L, Ii«JP" I N T j n -
S U S . amb 1 a r r i b a d » dols l o b a » n n i a a x Dfiib I uenes que malatlran al MPeente**. - NU: Tern i l l a Cu:axaata>a: a U A N • V O -
L E N . t E B S C A R I I A S S E B . ' M O M T U O i O . — U i v e n a r e s . ei ffran ZACO N ! c m b O X E E L O . Ka d«k imiza a c o m p i a d u r l l . 

M«aMiia«MMiM!iBaiBBMBBMiiiMM«asBMaB«aaa««wmMmMMWMWWE3gagss«y«BCT^ 
T E R T U L I A C A T A L A N I S T A - T e a t r e C a t a l é t R o m e a 

Demft. dl loua. programa odióle: Q u a n e l l e » v o l * n . . . 1 E « s - n r - l . a t n » t cSa M o n t r o U ( . - D n r a n c • l ruírmcte* f ranuTarft -al)Oua- • 
m e u t e u rAJ in ims i rac iO dei Mal re —F.B dea^a^xao vals; áou iOre run» JUI . i i o u p i u i . 16, i ue l lu tMna M n n o i . Devanada de la PreíO. 8. 

tnsMaumKumsmzamuuKmmmmaaauunmHmmmmmmmammmmmammBaaammmaamaasmmw^M 

•anBramaciBE^DiEnaainaBfisnBDasaaBBasBBBaBaaBiuaBajmHnMnuBsiaBBEaBasBB^sanusBassBa 
T E A T R E C A T A L A R O M E A 

T« lCfono9J« ) A. — Cinco func ione» por ei irunlal artlHta E W M E X K Z A C C O N I . — Debut, Tiornca. 6. con aa c r r a e l ú n O X B I . E O -
BAbado.m I E C A R O E N A E R E A I W S - U T I N I . — Domingo, ú u t c a fune.- . i da l a r . e p o r • • e inlnento H ' í i ' - : i « X A C C O . N i . l n w r -

5rolando l» cAlcb o •Orí 'IH D A n u a r i o O I O C O >iOA.—lí-iiniaifu. no -U» R e E B A R - - L u n e s , 29: C I F X A /WO í X A . — M a n e » . » ) . a lUma 
e a b o ü o : E A B t S B B X I C A D O M A X A . — s e deipaciia en cuuiauurta pata tuilas i u í a a c t u u M auuuuiadas. 

i i i a a a a n B i i i n B i i n — i r - r — — r i r i i n r r i n i i n r i f T i i i T r i a n a a i IIWIIMUBIIIBUÍ • • • • • • • • • • • — • a i 

« O K E S E I B X E B S E B S n U U B a a a B B B Z t H H B S E a K K i Q B S a a B B B I B B S S S 

T E A T R O T I V O L I 
Hoy. miÉreo.'e», noche, a las dii>ii grandiosas fnr.cloues por loe reyos del patin-cacUilia 

L r A e H A R L r O T T B Y K R B e K O W 
coa su m a r a v i ü o a o 

B A L L E T S O B R E H I E L O 
SUSTOS aú i i i o ro s . — Sorprendentoa ereacioiM>8. — BatrnendosM oTHCiones a lodn la c o r a p a ú l a . — Uaflana. ]ntrew, tarde, • precio* DOBOlares, 

ú n i c o d ía . Balaca, i••>.•«• lo» a-.V). UaUate especial pur tu* roye» del pa t í n 

L e t C l i a . r l o t t e y K r e c ^ o ^ w 
con » a prodigioso 

B a l l e t s o fe i r © m o l o 

yecae, a I t t diez, arandloso programa. Be dPtpacha en o o n t a d u r f » , 

a i l l l l l l l l l l I W I I I M I I I I H H m i H I l i l W l l l l l B r T T B W W i M P 1 1 l i m U M H É W B W — g H i a M M I I I l i l i l l ' H I I I I I I I 

T Í V O L I . - C l a s e s e l e p a t i n a j e s o b r e f í l e l o ^ ^ S L o I S S r 

De l an t a a aaDado, da onco a una de la mafianu. — larurmea eu coatadurla de tres a cinco tarde y de diez a doce nucün . 

I W I I I I l i l l 11 • I M B — B B I I B W H B B a i l 

a W I B B B B M I M W I ' ! • • " I1 III B I I H B B B « B • > i I I • B l l l l H l I I I 

O R A I V T J B A T R O E S F ^ A I V O i ^ 

T e l é f o n o ISOA. — Comoafila de TODBVIL T ORAND«S ESPPCTACOLOS.dtrl» da por el popular or lmar actor PgPK MAMTPSRB. de la qO* 
forma parte la pr imera a o i r i í ASUNCION CASAL8. — Hay. m l é r e u l e i ?4 de Enero.—Tardo, a la» d n c o . — Divert ido Termoutb . — Entrada y 
butaca, UNA peseta. — Ult ima» de ESI c o c o « l « («los acto*i y D o n J a u - n * •< c o n n u l a t a c s o r — '•uebe, a aa mez: El g r an á x l t o : 
N o v e n I v e l l o * t o m o t o c l o n » o « B a t i f p e r o . — V i ú s n a , ( a e r e » , tarde: E s p r i m e r » » v e t f j i d a . — Noche y tedas laa nocueBi 
El exitazo N o v e s 1 v e U a a t a m p t n e l o n s d a S a n t p e r a . 

PrOxtmamentei KtíTRENU en este teatro C n r n u l s i c o n d e c o r u t o . 5 actos y I p e l í c u l a 

iHHBBBHBHBaHnBHMMBMUUUUBBHHHnBMnWUBaBaaBir^aBBCMlBUBEBBBaBara 
B B a a B C B B B B B B B B B B B B a s B a a a a a i I B B B B B D B : 

dai pr imer actor Sr. RoJaE-C* Colosal f x l t o da 
rtaa. el a p n prt-ito aa na acto d» C, Rnato 

•BBBBBMnBBnaanBBBBBI 
Oran eoIUpaula dram4tlen castellana R o l a a - C n a a r A . — R o y 
nilércolB», noche a b u nueve y media,—Caloval proanima.—1.* 
El aplaudido drama en cuatro ac t • r r i c í a r d a n a l c reac ión 

L a t o r n a d a d ' e n N a n d ú 5 - ° ^ o 0 ™ ^ d l f c 

M I 

ta en na acto, »»1* cn»<if.« 
y apüieo^l» J S p T m . ' J p T . " ^ l í ^ ^ , . , a « T * l . t a ^ < , ' ' . K 0 " f * 0 " • » • * • " * « ' • « r a n e a s e » . E o t o r n S d a d . a n N a n á t a r P l - M - -

- o e n N a n d ú y M - P t - V l e f u e a . fesuvai eu Uunur de lo» auto-
de Tubaa ""• Roche: E i C a r d e n a l . E a t o r n a d a 

res ta E l» ( o r n a d a d ' e n N a n d ú s i'i-fá 

B B B B a a B B B B B i i a B B a B B B B B B & a B e a s a n B S A i B E s a e E a a & a m a a ü B f i S B a K f l S B B B B C B a B B S S i n s B s c B B s 

T E I A . T R . O J F * O I L * X O m . M T J Í L 
Gefflp»8I»<l6ComedlaOUBLlrTDUKLA-ABgDBii l>.wsiKTl{a. — H o r ; mié rco les , t a rde .a laaolncu . mat l t j ée ÜOouiar - Butaca malea. ONA péte la .** 

i El gran « U t o de risa en t ra» acto», da D. p. UuDoz Seca iwewe. " " . 
' • • E O S F R B B C O S ' 

noche, a las diex. popular, - Butaca platea, DOS pesetas. — Bl creciente á n t o en tro» ac to» 
•• B E A M I O O X E D D V • 
in terpretando ei punei da -Teduy W. « i n h e n y . . al sabor Tndela. - (Eu e»l« obra la s«rior* «»<juerlnn i n n r a r M M K » » < ( • » CASA rA^«^f' 
l ímaaua . Juetea. Uo^Tpoimla r . u r d e , m a m U o " í ^ * , ^ ' , r - » e o « > - - V i e r u a ^ S E S T R ^ O ^ A S t V ^ eo*"** 

M t C O M P A Ñ E R O 
Lapt i 

B E E A O R O M 
de a ran 4xua eu el teatro Lar» oe Uattr id. — Sa despaoba an eoaudur ia . — TU^IOBO «134 A. 
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P A a . s 

M U U V O 
E s p e c í a c n l o s E m -

D r e s a F P ü g a . S . f l . 

C O M P A Ñ I A A R G E N T I N A 

I \ I U I T V O - A L I F » F » I 

loy, m i é t r o i M . u r d e , m i a i cinco.—Qraa moú» .—Programa citaico.—Loa é x i t o s de la temporaria 

S E L U L T I M O G A U C H O Y l _ A B ^ R R - C H E R A D E L . T A N G O 
Noche, a la» diaz —tsupcial 

9 > * L A B A R R A P R O V I N C I A N A — 2 - * L A T E L A R A Ñ A - » s . * F I E S T A C R I O L L A 
Oran é x i t o ü g i r e u o 

canolonea y bailoa t lDiC'<8.-nrai i perlcCn nacional.—BI n e m e s . 2C. grandioso ostronoi L o a d i e n t e s d e l p e r r o 

m u M M B g n w w — w w m g a m M ^ m m p i m i u g H U B i H l l l i m i l i n B n i W B B B W B B n B W W B I M B M W W I I B M I B M i r o 

§ T J H ) ^ n p J ^ » O tf^-t ^ " f c ^ ^ . _ C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 
^ ^ ^ ^ : C O B E Í V A - O L E V E R : 

S ^ o ^ S ^ r . ^ S ü a a m u j e r s i n i m p o r t a n c i a ^ U M a ? a . ^ i P T M c « i ^ l l U a S A V ? ; a T p ^ l a s a n d a n z a s ñ a g 

| C l o n n d a o l o s g a l a n e s y e l t í o I U Ü ^ S A ^ ^ ^ M ? ; ' 1 ^ . L a » a n d a n z a s d e G l o r i a d a | 

C I N E M A T O G R A F O S Y V Ü R I E D A D B O 

C O L I S E O D E V A R I E D A D E S » 

e í y . m l á r c o l M . tarde, a U S c u . I i v y t r « » c u a r t o s . — O R A S UATIMK2.—MA-ONÍPICO PROOSAM \.—PHOVSCCIÓN D8 Nl>T\BLBS PKÜCULAS. 
Rxttazo da la f e n t l l l ^ l m i bailarina í Lf)« famoso» h ' r r i ' t » » T Lo* ooMbl'l-sim™: "Mistas 

A N T O Ñ 1 T A T O R R E S i H A M L O N C H A R L A S 1 K A N U I L U L A T R I O 
C I R A M M U C C É S O S U A G E N I A L , V POfUí .XU A R T I S T A 

Noche, a las diez.—^UasnlQca aes lóa er i raordlnar la* d<*l eminente artista 

_ Interpretando laa m é a erondea d r - ua f á m u l a s cteacu.nrg, — Cbmpletsrftn el procrama laa uotaOlilslmas atracciones da srandlOMi éx i to j j 

I H A N L O N C H A R L E S : - . A N T O Ñ I T A T O R R E S : • : K A N U I L U L A T R I O S 
Parras a i w b u . a n a s c acica bailes, cautony uiiLuca da u * Ulaa t i»wni* ^ 

Man.ina Ineves, tarde y noche: «Colosales fuDCluana» flfaranda en ambo* p r o s r a m » ! FI 

Viernes, tarde: l > I L , A R A L O N S O — Noclia: L E O P O L D O K . i R C O U I 
S á b a d o y domingo, tarde y nocUa: P I L A R A X ^ O N S O • L E O P O L D O F R S a O L , ! . — Pronto... B A L , T > E J Í . 

IIÍI « • • • i y i * ^ " M * M W B a M w a i i M W M W i w i i B n w a M B i w B W M M M B r o « a « ^ 

G r a n T e a t r o C o n d a l y O p a n C i n e B o h e m i a 

Hoy. m ié r co l e s , tarde y noche. — M s M n l t l e o a p r o t f r a t n a * . — a R A N D e s E X I T O S 

« " " M ñ : L a d r ó n d e a l m a - 5iosÍM.Dm O e l i o m b r e a h o m f o r e , 

^ B l í » r a s b r « e ^ c u . s ü ( 5 í a » N A A s e r ftmenos c í i l c o s r u « L « a d r ó t i n o c t u r n o 

y c u a r t a y ú l t i m a j o r n a d a d e l a s e r i e 

I L a O S H U O S 3 0 E S T U N T I E B L ^ S 

M a ñ a n a , j u e v e s , E S T R E N O d e l a h e r m o s a p e l í c u l a e n t r e s j o r n a d a s 2 £ á s l c a 

E S T U D I O c l R E R A 
G i m o € X & 1S¿LOCL&. 

• • ( • c e a o r Q u e n t l n a D A L . M A U . — — — — S e l a c t a o r a a e s t i n a x> A L. m A u - — — — — — — — — — — — 

D e l o v i v o a l o p i n t a d o , - E l t r i u n f o d e l a v í a f é r r e a , 

i c h o d e l d e s t i n o , " " " ^ ^ . ^ ^ r r ^ . " 0 1 ' N a c i ó p o r o c h a v o • 

Hoy, m ié r co l e s , exltazo del gran 
• K U U Dotueiaa Fatrb-akos en 

' C a p r i c h Sí- . pei icma 
«uiRlda por Box Bencii 

_ , —^ _ « , ORAS CINK DK MODA.—fotab'e sexteto J o r d í í . — HOT. mié r co l e s , el mas er^ndloao é x l t o d e la 

S a l ó n C a t a l u ñ a W ^ e T r ^ ^ r ^ ; ^ , ^ E l p e q u e ñ o L o r d d e F a u n t l e r o y 
idas (400 metros,pmyeciAndose entera, el ma^or t r iunfo de Mar» P ckford, arte, lu lo y nque ta . oomo no se hn n - t o en pellcu.m 

Rxi tua«Bi Tljfre» F ro i í r ama Aluna, por Wi!ll»ra s Ha r l «viaje del principe de o a l f s » 5 * - Todo» los día» ei éx i to de los A m o s 
, -aQo Lordde K.ua t l i i ruy» . uns verdadera m a n t r i i l a de lo cinematotfraP.a. — Todos al S a t A n U a t a l u S o . Pronto ruapa r l c lúa 

a* DUUKUS l 'Wrbsnks. 

I B E I M B i s a s & g i a a i i i i B B s a B B s a i B B B a a B f l i n u a a 



P A te. E L D I L T 7 V I O 

1 " E l A . 1 " J E ? . O I D E 3 V r O V E 3 3 ^ I 3 B S f 

^ Boy. m l é r c o l e i . 'V.tli&aa ¿ l a s , tarda y ñ o c h a el ena é x i t o de !a o p e r e r » 

M I S S V E N U S 
B Coya br i l l an te pa r t i tu ra es la de Moda en Kuropa. Adaptacidn eapaflola.—PRECIOS: B a u o a coa entrada, ptas. •••f.O.-Rntrt-la cenara', U 3 A p M . 
^ Precios de tardai Butaca con entrada. DJS peretaa. — Ba t r a l a í renera l . UNA peseta. — Timbro t a c ! o í d o . — 3e doapacba en oontaourla. 

S e m a n a p r ó x i m a : L a o p e r e t a T-mSL I p r O l l l t o l C l Ó r i d e l 1 3 6 8 0 

P B B B B B B B M M M í W B B B — B B B B B B B B S B B l — B — B B B B B B B B B B g B B B B B B B B B BB B B B M H B M I i M B i t 8 B O g B B B B g B B B B > i > B B 

T e a t r o s T r i u n f o , i ^ l a r i n a y O i t i e N u e v o 
Boy, m i é r c o l e s f r a n moda, p ro r r ama colosal de tnlerosaotae op í len las de i r ran í-xlto. — A K u n t o s s e l e c t a i n e ü t e esoosldos.— Siempre las meloret 

^ . ^ u c S r e 8 . " L a c a m a r e r a - ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ r i l S i l T U ^ r ' - i W o n o H e r ó l c o 
W | > O C S a S d e F S ^ a r O coloaal p e l í c u l a ile ma triBtral prereutHCiou 

— « « - 4 1 ( r t * " » interesante pelleaia >!« Interesaiite arputoento 
Bx l to clamori-ao de la auDer berle n ó v a l a 

p r o y e c t á n d o s e ia sefrnnda.lornaila. — Mafiaon. • ^ K / | « « « S A « - B I c a s s « « i r ^ c s c a c 
insuperable programa de e s t í e i j ^ oinro <'1!OÍ W * A * - 1 * - * 5 * * * S > 

•por ¡ a e e n t a l ar t is ta N A Z I J W O W A 

C I N E S I R I S P A H K y R O Y A L C I N E 
B o v m l í r e o l e p . extra
ordinar io prmrrams: L o s h i j o s e f i e l a s t i n i e b l a s cuarta y ú i U m a i o r 

nada de la »ar ie . - A n g e l i t o 

" S S ^ S M ^ S t o - f S i d S ^ - N o s e j s u e c S e s e r g u a p a ^ r í s a 3 . 8 - O e h o m t o r e a 
Cblsioea cinta de 

risa tíúiillDua. h o m b r e ^ Z ^ ^ ^ X X ^ * - A s e r b u e n o s c h i c o s 
U a s a j t » . jueves, munstrnoso prournma aa catrenos: Pnmer episodio da la mapnlf lcaaerle en tres eplsodloa V.I»ka>'.-«La falda corta . , por Gla ' i i m 

Wai ton .—. . fuñado de breóse - - L a l i r g e n de las rosas», por S a x l m o v . a . — A c t ú a a a a - : e a Gauaionu . 

• B B B 8 H B B B 5 B S B B E S 5 3 C 8 S a a a S S B n H C 8 S S a : s S B B B E B B B U B B E S 5 B g a B B B C 9 M B B B B B B B I I B f i B S B B B 

• p > A , T r A ^ T P * O I " N T T H - « p a n s a l ó n d o M o d a 
¡ E o T ^ t t - ^ ^ ^ I l . A a 3 n . 0 3 S r I D E V Á ^ l T o 

\ D E H O M B R E A H O M B R E M ^ i S A S E R B U E N O S C H I C O S 
y la cnarta y ú l t i m a j omada de la nrandlosa seria da é x i t o ereclenta 

L O S H I J O S D E L A S T I N I E B L A S 

t r C s l u . a m e n t é , estreno de !a coloaal pellonla alemana de serle, da la casa I I . F. A., 

E L H O M B R E S I N N O M B R E 

K B B B B B B l W W B B B B K B I I B K S B B g a B B C a B B Z B M B B B B M B W B B B B B a B B B B B B B B B B B B B S B g B B B B B B B B B g g a B B B B B B L i B a B l t U 

I D I A N A ^ A R G E N T I N A 
Hoy, mié r co l e s , grandioso proerama de au&ulme aolanso 

Cuarta y n i t l m » t o m n l a <1c la Hen> • g% C U l I f U C t l E * I M C *S I U B ST O B n o 
•ac looa l serlo en cuatro Joruaat.8 L U 9 n l J U 9 B J H E . A 9 l i m E . E S B . K 3 

inasnlflco e IntcresíXTite flnal 
l l t u l o : L a « S a A d e A n d a 

El co osal c lDedrama de 1.600 metros La orl ir tnal pellca r j | _ ) La c in ta c d m l c i de ^ran rl«» 

L S D R O N D E H b M H ! d r ó ñ n o c t u r n o : ! » 

El irrandloso film de -.•••<» metros 
D e h o m b r e a h o m b r e 

por CAYBSA 

Macana J u e i m . extraordinar io programa da estreno* «La vlrgeo de las rusas». 2.r<w metros. — «La falda a o r t a » , 
1.TM) metros.—.«81 sato muntéa» . «l-uüado de rosag-i y ai p n m e r eptaodlo do la emocionante serte en tres ep i sód ica 

a B B B B a B B B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B B a B B B a B B B B — • — B B M W B a B B B B B B B E g B B B a B B B a a B a B B B B B B B B B B B B B M I B M M ' 

n B á r t t k t f M i M M B B B B B a B a B B B B B B M a B « a a a a a a H a M B B a a a M a a e M B w a « a » » ^ p w i f p a i B i n m B T T i r B B B l M B B i i i i B l i i ' ' J 

s B 
A U N P O R P O C O T I E M P O 

^ r E M r c i i x é s d e l i D n e r o 

T o d o s l o s d i a s 
M A T I N E E J a l a s 4 y m e d i a 

rcOCHE, a l a s l o 

g E i > B B g l B B B B B » B B B B B B B B l B W H I J B > S a a B » a K B B i r a a B B B a a a a a a a « B » B B B a a » ; B B B B B B 8 i B B B « B a B B i B B B B S B B g M S M * 

http://Il.Aa3n.03Sr
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"EL" DILTTVTO M i ó r B o l e s , 24 d e E n e r o d o 19Srf 
P A G . 7 

T U J F l S Xa Aristocrático Salón Palacio d e la Cinematografía :::::::: | 
SJIÓO ae r eun ión He ía tul i las a i s t l n s u i d a » . — s » » i « l o « U I V É » T r i o M , O L , X O . - H o y . mlércoioa: 

• O T E L Í L . O o E L , M O R O O E VEPSEjeiA 
setfún el e ran i l íoso drama de 6l iake«paare , Ika de Lenkeffy, Caili i ano lngr y Wernet Krauei 

| | D e h o m b r e a h o m b r e 11 : A s e r b u e n o s c h i c o s : l i N o s e p u e d e s e r g u a p a 

gj } por ei amata CAYENA J f ondina! comedia fle .-Isa cooi lnua j • 

Muy pronto: C a r c e i a r a t t U s t o n n a n t i y J o c a l v n , irrandoa excluslrna de esta Giapreaa, § 

| I I D H 3 O - P e ^ j N T X 3 S r T H 3 K , É 3 ! ! i 

La residencia del Gran Dalai Lama aparecerá en 

E con toda l a suntuosidad de sus edificios que forman un conjunto !| 
de arte, el mejor documento de tanta maravilla. 

E K 3 3 3 2 3 a a 3 S a a a £ 3 E 3 3 5 3 3 a 5 S S 8 » B B « ü a S « B B H B S S 2 S 2 E E a a a S E K S a ; ( P a S B B 

A B n B 9 n B S B 9 S B S a a B B E B B B B B r a B B B a n f l B B W B B 8 B B B B ^ S E & ^ B £ S S a s s S 2 3 S S S p n « S a a B S a a a B e B B a B 6 B B S S a 8 2 S £ . ^ 

E M P R E S A I D E A L 

Hoy, m ié r co l e s , sraadlosn ó x l t o — Siempre eeiecel'-nados proaramas 

. L o s p a r i a © d e l a m o r , i V É ^ X I m - A s s i o i » d e b a n d i d o , ^ " L ü : ^ " 5 1 1 S 

MaRana, jueves, aelcctlalmos ESTRENOS: L > O S ¡ p e t r i a s d e l a m o r , cuarta jornada. — O i s r a e l i * sublime produc- S 
g clón americana de loe A i t í t t a » A s o í a d o a . — E l S s a d a c i é í a » m s s ñ c B c a » , por la beillsima M A R Y M I L H S . — 
S B i l l s - ' a p p e n t S S a B e s i í e r m & r o . por el gran cómico B i L l Y W E S T , y o t r a s 

WBBBaaaaaBBMBaaBBaa«BBBBaBBaaBBaBaBBaaBaBaBBaBaBBiMwawwBagBBBZBiiasiEaiSsssBaaBBBBBBBBBBBBBaa 

C O N C I E R T O S 

" " ^ W I B W f l M B a B I I ' t W B B T f f W B g F B B B a W B B a B B i a P T T " " ™ " " ' ' " " ™ ^ ^ 

O R A N S S £ S 3 I £ > N S C I M E M A T O O R A F I Q U I S S - — D I S Ü S a ñ I 3 7 A L . A . N I T 

B L L E ^ E ^ O E ) L . A M U W T A N Y A I 

i M M B B n a B S a a a B B g B W B a H B O T B B B M H M W M M B W B W M ^ ^ 

B A l L S a 
- E l c o a t r o d i e s s e c í U u I o s m i s l f f l ? 3 f l a a l 3 fla a a e s t r a c a p l t a 

B A I L E S D B M A S C A R A S 

| Toatx-o •lsroveta.ac3.es fc^c^R« ̂ ailos ca© Mascara [ 
| k̂.i.xng'omian.a - Cafiaca.0 

O C H O 

a ^ d e ^ a i ^ y ^ ^ x l ? ^ £ . 8 a . . T e a t r o g 

a s B B B Z B a B a B B E B B B a a a a B a a i s a a E . m 

http://%e2%80%a2lsroveta.ac3.es
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v 

1 1 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 

D E P O R T E S 

Hoy. míé rcama . tardo, a isa o ^ t r o . - D J j a l ñ t a i e s a L t H B patudos o cesta -Sucha , a l a s d l a » y e a a r t o . - K a c o y » d o part ido a c^su.-Jalms > Cao. 
fafiaea contra Olaacontfa o letiazo. 

D I V E R S I O N E S V A R Í A 3 

, — — • - i 

M U S I O * H A L L O 

T A R D E 
• laa 

«rea y •""«"a 
T o d o s l o s d í a s 

de aiet« a nuera 
y media 

I K U T l f F - Bftíailf i 
• n «lalegent» FOYER 

y ár una a cuatro 
«le madrugaba 

G r a n T a b a r f n 

: A m e r i c a n o ; 

DJrector artiatico: FBASC;^¿O P E R E Z O F ? 

H I T A 8 3 A N E Z X O L I V A R E S 

e E p n a n a l 

1 9 2 3 

¡•«nial ean*onetU<a d rey de la maiupulación 

Z Z ^ Z * R A M O U C I T A R O V I R A 
O i í i 

S á b a d o : 

i T R O U j P É R O L A N D O ( b o x e a d o r . . ) d « 

r aijanes r Y Ñ O A L L canaonetista ' l l 

M « D A N D E S « I J % t A D E S A I A beücr ina ( - ) E M J L I A D O J H Í K G O w v i t t M a 
y S O b e l l a s e f i l s t a s m á s , S O 

JUEVESl 
y o l ln«up«rab'« H ^ f l f U l ^ 

y DC.BüT de L U I J I A D E A Y A E A . bailnrina 

'CONSl'MACION UUUAU TAHDl i UlAS LAfiOHaBLU» t PaSUTA - MUCrl : - r d á l l V O ^ r*.t J » . P í ld¿ l 

M O N T E - C A R L O 
E E MESIC-HAEE «EEECTO 
ASALTO 26 — TELKPuNü tBfí-A. 

Director a r t í s t i co : JOBETHOMAS 

APEAVROS 
R . I G L E S I A * * 

J . C A R R E R A S 
J W A R Y S A I N Z 
C O U E R R E R O 

Z I N O A R I T A 
M O R B K I T A 

A M A L I A P A L A C I O S 

G R A N É X I T O 

L E S W - F E H 

d u e l i s t a s a g r ^ n v o z . 

P r e p á r e s e n s í e d 

p a r a a s i s t i r a l E s t r e n e d e 

EA 
G r a n R e v i s t e d e M o n t e - C a r i o 

EE MUSIC-HAEE SBEECTO 
< Todoc los días . M U i n A a i l M e « - V . * o i i i o da la n u c í a , r e i a d a » t aOt r ine iC i* eu .a ouUa.—Oa 
} "SaO. Apent l iT Dancln»- . -Da I a 4 madrunada. SauperTauifoen la platea. 

i n r a u B H a n B a n n a a a a a u B a B B B a a B a g a B B B i i B B a a a a E i s H i i B R a a s a a a a a a B B H B s a a s B a a a a c s i i a s B E E B a B B a a 
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Véndese en Centrales de ferrocarriles, estaciones, quioscos, librería 

en esta administración . 
Precio 6 0 cénts. 
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C r ó n i c a d i a r i a 

U n i n c i d e n t e s i g n i f i c a t i v o 
Ur .a . a n a r q u i s t a h a m a t a d a a u n r e 

d a c t o r cH " I / A c t i o n F r a n ^ a i ^ " , j e f e 
d o l a " n r í r . m i r a c i ó n d e l o s " c a m í t ó f e 
íDi r o í ' ' . l i ) m r d i a t a m . c n t ' ? , e s t o © fteíia— 
r o s h a n a s u l l a d o l a R s d A c e i ó n de 
" L ' o M i v r e " y l a de " I / M r e X o a v c l l e " . 

f.o-i t o l e g r a n i a s ^ n m o r o s s í ñ a i a -
b a u é ó m ó R c d a e c i ó n a s a l t a d a l a de 
" L ' I l u n w n ü é " » p e t o p o r l o s t e l e g r a 
m a » i w s t e r i o r c s c r e e m o s q u e se t r a í a 
d o ' l a de " I . ' c c u v r e " , do G u s t a v o T e r y , 
r a d l c a l - s o e i a ü s t a . " I . ' l l u n i a a i l ó " , ¿ r -
ga r . o de l o s í o e - i a l i s t a s c o ' n u n i f i t a s , 
d e h l a e s t a r v e l a n d o l a s a r m a s . 

" I / A e l i o n F v a u c a i s e " ' ca u t j a c s t : a -
fia m e / í - l a d i i n i e l i g r n e i a y de m a l a 
ea i iRre . I n t e r v i e n e p o r i g u a l e l c e r e b r o 
de M a n i r á s y e l h í g a d o da D a u d e t . 
P e r o , i n e l o s o : l o q n e o n e l l a es i n f e ü -
g - ' n t e . a d o p t a n n a i r o a g r e s i v o e i n -
j m iosr t p a r a e l a d v e r s a r i o q u e n o o b 
t i e n e de esos m o n á r q u i c o s e n e r g ú m e 
n o s n i u n r e s p e t o , n i u n a c o r t e s í a T o 
d o e l q u e n o es m o n . ' í r q i r c o o r e p n b l j -
c a n o c o n s e r v a d o r , es í a í s a r i o , c r e t i n o , 
r o n c u l s i o n a r i o , v e n a l , e s p í a o t r a i 
d o r , s o b r o t o d o t r a i d o r . A c r e e r a 

Cf-os m o n á r q u i c o s , e n F r a n c i a n o h a y 
m á s q u e c a n a l l i t a s . 

a 

L o o c u r r i d o O l i e r a n o h a b r A e x t í í » -
ñ a d o en F r a i v i . f , L e ó n D a u d o l y ^ h a -
J'fa r e c i b i d o a l g u n o s p a l o s , y e l d i r i 
m a KO p r e s e n t í a . H a l l e g a d o i r . e spe . ra -
l i a m . ü i l e y l i a s i d o v i c t i m a u n s u b a l 
t e r n o , l / . i u i i . ' n t o m o s ' e l ' c r i i n e n , p o r g u e 
e l c r i m e n ftiempro es e s l á p i d o , p e r o 
despnOs «|c l a l a m e n t a c i ó n h u n u i u a 
r e c O T í l e r n o s q u a p a r a - l o s m n n á r q u i -
CÍJS í r a n c e s e s n o b a e x i s t i d o h o n r a 
n i d e c o r o ^ n i r e s p o n s a b i l i d a d . V i d a s 
p u b l i c a s y v i d a s ' p r i v a d a s h a n s i d o 
anzada.s a l e s c a r n i o e n s u p e í i o a j o . 

H a n m o í ^ l i d o en t o d a s I n s ideas , a d 
v e r s a s a l a s suyas, , y e n t o d a s l a s d i g 
n i d a d e s de los que n ó m i l i t a b a n e n s u 
p a r t i d o . 

F r a n . i a , n e s t e m e m o s q u n e n t r e en 
u n a I n d i a v i o l e n t a . L a c u l p a s e r á de 
lo s s o c i a l i s t a s — d i r á n l o s " c i m e l o t s 
d u r i > i " . H a n s i d o l o s a g r e s o r e s , c i e r 
t o , y l o s • • c a m e l o t s " h a n t o m a d o r e 
p r e s a l i a s . P e r o c u Í 0 Í 4 u n n a c i o n a 
l i s t a m a M a J a u r e s y " L ' A c f l o n F r a n -
Caiso- ' n o í u ó s a q u e a d a , y l o s s o e i a -
IISIBS m a r c h a r o n a l f r e n t e , m i e n t r a s 
M a n r r a s y D a n d c t s e g u í a n c u P a r t s 
a g o t a n d o l o s a d j e t i v o s d e n i g r a n t e s 
c o n t r a ÍO'j i q i u b i i c a n o s . 

y su r e i í s r l o entre los asociados, para su 
aprobneirtn «n la p r t x i m a r e u u i ó n . 

As i s t ió -ú acto ua delegado iKd g o b í r -
naUor e i r l l . 

Cl conflle'o de la CJSI Quir ico 
Gasanotas. 

Se nos r u c r a i . i i n s c r c l í n de ¡as s iguien
tes l ineas: 

" A y » r dejaron do trabajar en la fAbrlca 
Cisatiovas los obreros pertenecientes a los 
SimticaSos de transporte, madera, m c t a l ú r -
p t o y constraeeíi".!), por solidaridad con sus 

*r!>mpifi»n>s hnelguistas da las Artes G r 4 -
ñ t » s . 

Los obreros c s ü a dTspncstcfl a n i enfrar 
a l trabajo basta aua no scaa r cadmi t í i l a s los 
quo fucrca desopdidos In jus ta y a rb i t ra r ia 
mente. 

L o obPcrcs d«I Metccpct l iano 

- E l g o b í m a d o r e lv i l d o c h r * Oyer a los 
periodistas <jua niagima notisia poai.i c i i n i u -
Biearles rrlaelo'nada con la huolga nin! v i e 
nen so í i t c a t enJo los obreros Uet i l c l r o p o -
l i lano. . . . 

Ayer maBara e í r ? n M EI n i m n r í e que so 
ba'wlan dfclrtvto a snmsrse n la h'.ielga les 
i b r e r o » ocupados en las seccion-'s du de
s a g ü e . 
• Fueron repacidas con prbfitjiliín, p o r las 

Rambla!, piaza de Calalufia, Paseo da Gra 
cia y Gracia, unas boli tas suseritaa por c l 
Corintd de huelga del Metropol i tano, I n t e r í -
sando a la op in ión p ú b l i c a en eslo p lc i lo 
entre ta Bmpresa Ormaechc y Ins obreros. 
Se ontraslaba el peligro de una eaUstrofe, 
s e ñ a l a n d o celtio respunsahlo a la Kmprcsa. 

En otras bojltas so censuraba al A y u n t a 
miento pur la excesiva considera oiún que se 
guardaba a una Empresa qac Uela I n c u m 
plidos sus compromisos para con la eindad. 

1 ^ pol ic ía detuvo syer tarde a u n todl-
viduo íc. t isado do repar t i r hojas clandcs-
Uoa.s. pero se puso luego en claro que no 
lo eran y el detenido fué puesto en l ibe r 
tad. 

Esta noche, a las diez, los obreroa del 
Metropoli tano c e l e b r a r á n u n m i t i n en e l 
Centre do Dcpcndcnts del Comen; I de l a l 
IndiKitria. 

En r-l h a b l a r á n , catr? otros, Antonio A m a - j 
dor, Angel Pestafia y Salvador S e g u í . I 

E l lock-out do Calslla 
fjcgúiv parece, c l conUlclo ob iu ro do Ca

l i ' l i a no l leva trazas do queda.- solucionado 
en breve plasso. 

Do las entrevistas celebradas por patro
nes y obreros coa c l gobernador, en los 
ú l t i m o s citas, o a d á p r á c t i c o so ba podido sa
car, naos »<í ha dado c l caso de haberse 
pasado varias horas dando vueltas a los 
miMnos puntos de vis ta y ruando se creta 
haberse negado, ca pr inc ip io , a una ave
nencia, la rcpicscataciOn do los obreros ba 
declarado quo no estaba an lor l i a ih» para a d 
q u i r i r compromiso alguno. 

¡¡Se Ante tal cqndueU, que tanto b i de d i -
^ f l c u l l i u - la pronta s o l u c i ó n d d conl i ic to , na

da «Jo e x t r a ñ o tiene qnc se note en los 
Centros oi ldnlea , muy ( íspceia l incnlo en e i 

•ÍSobl.'-.uu c l í i l , e i e í M desaliento. 

M i t i n en Matar* ' 

En c l cinc Moderno do M a í a r ó la So-
'eledTid del ar le fabr i l en gtfnerns de j iunto , 
. d e s p u é s de elegir nueva Junta directiva, t o 
m ó los slgiiiefite.i acuerdos: -

Conceder dos uioscs para la entrada en 
¡Cl Sindicato del arto fabr i l a cnanlos per-
' tcncclcnlo a l mismo so hubiesen dado de 
baja, sea por la causa que fuere, y deseen 
"reingresa:-. Pasado esto tiempo d e b e r á n abo-
.nar las cuotas atrasadas. 
; Pedir c l i i i da l l o do Juan Bautista Aleher 

(a) " E l Poeta", la l ibertad ú<: loa presos 
• sociales y la rev is ión do los procesos de 
los quo sufren Condcaa. 

So a c o r d ó asimismo repar t i r qnincenal-
^mento unas hojas de o r i en t ac ión sintHeal a 

los asociados, para que «Estos sepan a q u é 
« t e n e r s e . 

Se indfe'ó la conveniencia de buscar ot ra 
! forma m i s p r á a t i c a para el abono de las 
cuotas, y flnaloicntc e l obrero A m ó l e y ó un 

' p royec to do 'estatutos de s ind icac ión de l 
arte fab r i l , t ex t i l y anejos. Ent ro los ar

t í c u l o s en defensa de los asociados, figura 
,1a c r e a c i ó n do una escuela y una biblioteca, 
i y neutralidad a b s o h i l i en re l ig ión y p o l l -
¡ í lca . So a c o r d ó la i m p r e s i ó n del proyecto 

El Sindicato Unico ds t r a s p o r t e s 
Hoy, n las-siete de la tardo, la-sabsescMn 

Agencias c e l e b r a r á una r e u n i ü a cu el loeul 
Paseo Nacional (Bareeloneta) . 

Los m e t a l ú r s i c o s 
6e nos suplica l a I n s e r c i ó n de las si-* 

g u í e n l o s l ineas; i ; 
" E l Sindicato L i b r e Profesional m c U M o 

gieo poao cu coiiocl i í t íenta de lodos sus 
asociados quo pas<n por la • ee r e t a i i ' , c a l l i 
do .Guarr l l . i , 14, pr incipal , de éfeto a nuev') 
de la noche, para hacer e l eangeo del carnet 
nuevo por el del aflo pasado; a l ' m i s m > ' l l e m -
po se les p o n d r á al corr iente de asuntos 
ucnelleiosos para la clase." 

Ciólo da conferencias 
E l Sindicato Unico d e p e l u q u e r o s - b a r b e - » 

ros pone en conocimiento do sus adhereu-
tes, que el ciclo de c o n f e r e n o í a s eulluralcs 
y de propaganda que h a organizado I» J u n -
ta, c o m e n z a r á m a ñ a n a , a las nueve y media 
de la noche, en e l local s eda l , San Pablo, 
85 (cine Diana ) , siendo el eonfercneiant'i 
el conocido propagandista Antonio Amador, 
que d i s e r t a r á sobra el tema " E l Sindicato, 
como escuela de buenas Costumbres s o d a -
Ies"'. 

Quedan Invitados a l aoto los obreros bar
beros, socios y no socios, y todos los t r a -
bajadores slaipatlsantes eos estos actos. 

Loa peluquecos 

Se convoca a todos loa obreros p c l a q u í » 
ros-barberos do la bardada de Saos y M ó s -
tafranebs a la asamblea general que so ce
l e b r a r á hoy, a las nneev y media de la n o 
che, en la callo del Santo Cristo, 30, para 
t ra tar asuntos de gran i n t e r é s para (Helia 
barriada. 

Los similares de cocina 
* E l S i n d l r a í o Libro Profesional de ayudan
tes y similares de cocina convoca a tos a y u 
dantes y similares para usa asamblea ge
neral que se c e l e b r a r á maSr.na,- a las OICÍ 
y media do la noche, ea el domici l io soeUi< 
Guardia, i i . 

Los oejnareros da Manresa 
Se c e l e b r ó una r e u n i ó n en la Cán t a r a de 

Comercio do Manresa, a l a que asistieron 
representaciones de las patronales do cama
reros y eodnerns y de los Sindicatos l ibres 
de la misma Industria, con una representc-
c.lón do loa camareros y eoclueros d>3 Bar 
celona y de la Corpo rac ión General de T r a -

IIT presidida po r u n delegado do la a u 
tor idad. 

Tomaron por nnaBlmMafl e l acuerdo de 
r a ' i ü e a r Iss bases • rmadas anteriorracnte, 
y hacerlas cumpl i r po r ambas partes. 

Con esto so cree q u e d a r á s o í u e i o n i d o e l 
conl l lc tn qae sostienen hace algnnos d ía s 
los camareros do aquella p o b l a c i ó n . 

SlnoiaaSo ún i co de !a d^s t r íb iwión . 

L a Comis ión de cu l tu ra d s epto Sindicato, 
para sa t l s faoc lón do cuantos cont r ibuyeron 
a el lo, pone ca eamoclmlento do todos ene 
la cantidad recaudada en la conferencia da
da por el c o m p a ñ e r o Pestafia en Centro A u 
tonomista de Dependents fué do 193'30 p e 
setas, las cuales han shlo entregadas a l Co
m i t é p ro presos. 

ftftéas-S'ja^aasiasa**®'®*^®******** 

L o s s o c m l i s t a s a n t e 
l a s e l e c ^ o n e s 

L a Agrupac ión socialista barcelonesa «o 
reun id p a n tratar de su o o n d u c U fren'e 
las p r ó x i m a s elecciones. 

A d o p t ó el acuerdo, en p r t n d p i o , de t o 
mar parte en alias, yendo s o l » a la lucna, 
s e g ú n acuerdo de uno de los Congresos de l 
pa r l ido . 

En breve so des i í rna rá e l eandidi tn o e-in-
ói t la tos que ostenten la r e p r e s e n t a c i ó n no 
ios soeialislas barceloneses en las elcociones 
referidas. • . _ • 

E l p r ó x i m o domingo l l e g a r á a Barcelona, 
seguramente para t ra ta r de cuestiones e i - - -
torales, e l escri tor socialista y querido anu-
go nuest ro se&or Fabra Ribas. 
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O e s p u é s d e l a r m i s t i c i o 

J E 1 s e ñ o r R a v e n t ó s d e b e d e c i 

d i r s e a h a b l a r c l a r o 
Eí go lx '^n t í loe d r i l que piidcccmos ha 

«fiHiUir ht Ikauilera biaaaa. que enarbolar* ha-
u « i«u" rt* úbm. COMO coowxMieat i» , et 

í i i t - ••.(.••ti-iiJo ayer ea »';ls Cí taBlc-

—Yt» ven ustedes — ha rtlutio el sefior 
l<avc«>í>s a l o* periodistas al ( lar teá cuenta 
iib que Mi ImWan reanuilado inn ' ' hns t l i i i l u -
i los" — que el armis t ic io no ha ¡•«•'íiis ser 
inft» breve. . , 

" K a efwsf*. KI alto en la marc-J"» que el 
g'nbernáíltir s » impuso ha-durado t r .uc íx i ' fue-
sos de •<> que c r e í á m o s . Ks t ában ios . conven - -
rldos d? que. a pesar de las prf,-.iniie< v i - i -
c idas .cn conl ra . no e s c a p a r í a n taraitoco ios 
•islaülx'iinicixlori aludidos « 1 ' c i e r r e do sos 
Mu* ÜUfyÉJiÚi <1c l -eoreo», pero no c-ipe"S-
luunott que llesase la cosa tan proir(.o. Por 
1^ visto, los sefioreí» de los circuios ; i r i s lo -
c r áUcos que fueren a Madr id pi^ra ímpiorÁC 
c ie iaenc iá , l lenen ya arreglado el t l ugUJo a 
ÜU - pus ío . 

Q ú o d a a f i inr lonondo, pues, tiiQ S&io las 
mesas de « Ipunos c í r c u l o s . AVan a re'.*r 
iftintoién p.tra ellas, tardo o temprano, ms 
"''fdeae* d d minis t ro de la Clol iernar lón re-
lalivas' a l .iiiogo, ft tío do que l úégo sea r n i » 
f i o i l y »•• - • • - -» la nueva d i s t r l ü u c í ú a Uc 
c'oiu^^onos, o Mon, por e l contraria, ¿e con-
Mücri:-,i - (ifOolliTO el estado 'ae tuA'de 
lá cu&s t tón? Kso es lo que e l aefinr I tavao-
•6t¡ t e n í a que aclarar a l hacer ayer sus rua-
r.ireataftiufieft. Y esd eá', p f eo l sa íncu te , lo q¡)e. 
bp r a i l " , ' . 

Kn el supuesto do que no se p n l e o d a Ir 
i r l a s u p r e s i ó n altsoluta del iueifo n i l í c r -
••elona, medida que no ereemos, eu iodo 
i aso, que pueda adoptarso de momcHto sin 
d 'Qddtad, h»y que dar por descartada la 

c-slidencl» oe un plan al que se p'-oyectari 
sinnoter, a l Igual que si se tratara de i n a 
dinamos regla i f tcntac iúa , todo cuanto t^nga 
re lación ooa el j u e g o ; io ' habr& trasiado. do 
acuerdo, claro ealA. con el ministre ) e l Co
m i t é famoita de BeiicUceocla soWat. c! p ro
pio s c ü e r ' Havenlón. {Obedeoo este plan a 
Jos deseos r .np resad i» - por loa l e f ló rM de 
los Circuios arisloer&tlcos—entro los que I I -
gura una alta personalidad reglonMista y 
significados prohpmbc^-s de la U . .M. ,?* .— 
de que jj<ii<uiiBc<nte se . 'uiií;uo,ca d.ciios C i rou -
los^ y const i tu i r* ' , de. óívta i'ornta. ' n . lujiig 
verdaderos mori . ipnlr íadorCs del v i r i o ' ^.H^ 
sido fortuad.>'Ii-uftndo en cuenta las csj . . ' -
ebUsimas cirQiinstaooias qpo, por lo que 
respecta n dci"rminad.js es^octA." ijos ¡ifi-
bfleos, cbnetirren en una ciudad como !a 
nuestra? 

- K l -señor I tavi-ntós , conrurme ¡e n r o n s » -
j ú b a m o s el ctre día, cici>o dccMiisc a i i a -
lilav cü i ro de una vea sobro Orto asunU. 
Las ingerencias de eieaienlos pol í t icos de 
toda caláfin, la proximidad de uuas ptecoio-
nes legislalivas, ta desconflan/a n j l u r a l que; 
l ian inspira !•> siempre les lü»ereK« c u á n d o 
han pretendido mord iza r las MetuERbfés v 
e l misterio y oi^ l t rar iedad con que cu !•• 
ocas ión proseo)•• se lia Intentado llevar n 
cabo en Barc-i luna la campaiiu « m i r a el 
Juego Ue-ncn U n cscamadn a la ciudad, q^e 
nadie ñtkMntrar tq e x t r a ü o , y de f i l o se habla 
ya con inslalenola,- que esta' a r l l l u d da r r -
serva- del seflor I l aven tós preclfrtúrft , uñu 
dimis ión quo dsjaa entrever el fracaso su 
frido e n ' l a reso luc ión do los conlliclos de 
Caicila y de ios obreros del raclrúpoi¡iaai>. 

¡ A l tiempo 1 

E L D I L U V I O e n L é r i d a 

KMTECEOSMTEa :> L A C A N A L L A CONSERVADORA : : 8 0 6 INFAMIAS tí T R I S T E 
PRECIO O E L A P O Y O L I M R A L : : COMO SE REORGANIZA E L NUCLEO OC LAS 
J t Q U i G ñ O A S ! l L A A L C A L D I A OE R E A L ORDEN : : AMARGO D I L E M A PARA 

JOWENTUT RCPUSLICANA 

(De nuestro redactor corresponsal) 
- Ciertos r u m o r e i que coa grun iosls ten-

.vieasa.fxrop^l&ndosA por L é r i d a m o lvaa 
pueeto en ct ib'ner do Inforroarme de-la ao-, 
tUed . de t »* e l i 'mé í r tos de Joven tu» Repu-
Mlea^a (a b que t<»iigo'"quo rofenra ie tan 
frecuentowocte en estos e r ó m n a s r * r su 
eap i ta í :m¡ 'o r tanola en U po l í t i ca le r idana) . 
Imscanrto la « i«npcob«cIón i» rccUflcaclón 
de los (RUHaos y, m á s a ú n , las ruzone-i do 
<liaha supuesta ac t i tud , oegdn lus expro-
sado* remore*. C».«o de « o n l l r m a r s e , como 
' re f inos , eata.t rasoocs, .hemos, querido ver-

proyectadas, no en la op in ión de BUS 
caudillos, l o cua l pudiera e s l lnaa r í e comj) 
uoa Jugarrela uiAa que corno un r-stado de 
real opso ióu . sluo entre l i UMÍSU aiiii !a a esa 
poderos* úrganUnolóD izqulerdis i . i . 

No b a b r i en C a t a l u ñ a , sin duda, uoa en-
i.da<i quo oon mayor p u r e i a haya sabido 
•"•ísicner hasta, hoy sus prostigios ideales 
' -rao la mpoclonada. la oual. ademí t s . ha 
• j - i d o ecsitii-'.i'ar su ©afora i le a c c i ó n a cara-
j-os estriotameBto-ajenos a lo que se e s t i m ó 
' " ' i U hoy riroplo de la pnlillea al uso, r o -
l ü 5 , 1 * « ^ f f u de p r o t o c c l ó n socla!, los de
portes, el?. 1 
^ P e r o estos rumores a que nos P í r e K m o s 

d e í y l i r a la ent idad r e p u ü l i c a o a do 

t u camino de terca y s impá t ica aus!crida'!; 
por lo menos, este e» e l efecto que su aue-
v a ac t i tud , de conarmarse. como parche, va 
a producir tueca. P ó r ello-, e^Boelomln c u á n 
to se estima r a aquella casa et c s p i n l u de 
lealtad "y consecuencia, me e*ter<i' f u i-.oru-
preníle;-" la i c t u a l evoluc ión en su aoüg 'uo 
c r i t e r io de rlgidea de*t>rocodirnknto?. 

• • • 

Debo corfesar, d e s p u é s de mi1" a v e r ' g ü i -
ctonrs, que esta evoluc ión es tanto o niAs 
de abajo arr iba que de arr iba abajo. La b m 
motivado los licolios s ipu len l r s : 8Cid>am'>s 
de pasar un largo y U'rr ible p í r í o u o de 
d n s p o ü s m o conservador; so ha uianifestado 
en nuestra ciudad por una oorw de graves 
y esoandalos.is iiorsoeurloues contra los r e 
publicanos y sus amigos y ellas han encen
dido la ira hasta r l ro jo v i v o ; por nn'i * » -
rio de cli-incliúllüs que ban Meuuia l ixa i lo 
a todos los que jioseen suf lckn le scnsioi l i -
dad m o r a l : p w c! mayor abandono en los 
servicios piiliü?")* mtiaiclpalcs, que han de-
Jado convertida la L e u d a progresiva ;," en 
liebre rceonslr i if i lora del gobierno de l doc- ¡ 
l o r Torres en un indecente v l l l e iv io . Heno 
de inmuodicii- ' : p ú l i u c a s y privadas. A las . 
n i í s o l ías b o r r s del d í a pueden v?rse l i s - ' 

oinadas en las m i s c é n t r i c a s calles monto- , 
nes enormes de basura, y apelo al t e s l i -
itionlo de los muelios ferastocos quo l i an ' 
tenido ' la dosgraci i de prescneiaiio durante 
c«tos dos ú l t i iuos aftos. l ' n pcqueGo e jem
plo OKpresará el punible abandeno y su i o l -
i iu idad : ' t n mei-rado pfil>Uco de r é d e n t e ' 
r o n s t r i K c l ó n , que rend ía , a rala de su aper
tura, aun no encausada la ros lumbrc da 
acudir « él , un oeb'o o. diea por c íoo lo , eatfc 
l ioy desierto, p o r q u é lo» ' do.»' ' • m é d i o o » " 
Iradicales!, nu^ a c t ú a n a ben^nrio de los 
cerriles áboeda l lnós que protegieron la v e n - • 
la <le la» obras do' a.-'c quo daodo tanto-
cso-Zuidaio jué t l l i e a ton I? r e o l f n l * disposi
ción de Uonuinnnrt», h.ta dejado conve r t i da» ' 
las ralles tuda^ de ta ciudad y los xaguane» 
do lus ca sa» ea Mtcos niarroquír .s , par* 
• 'bonra" de la Idgicae; los bajos de esto 
mercado M hao babilitado. hace 'ieuqio,-
| c n ttwé d i r i d nucuUos loqtonMT Haes en 
m i cafoiin, ai amparo de los ultru-catdilooa 
é l i 'men tos de " B l Diar io" . 
• Keta '.i*rgomco»a dMaiiá)iDts.bRte|6n !>a pro--
dr.Oido. en oaiábio, una '>:ile de f a b u l ú s a s ' 
d-uHlas y . lo qíu; es más .iiivcrosiinH, d i » 
jando désatobdldf ts i a s t M . Krvlci<>s e v » . 
ciaie*; uu rosa.io de at^ópel lo» conl iu lo» 
Hterios a J ó v o a l u l M-;i>ubllcan«: emlm-go» . 
d f s ü l u o i o n e s y o l ios exceso», que püreoOA 
h a b é r t e í puoslo cu el trauoe de aceptar 
iodóá los nifiilios pa r j a-udlr a la d<tfeo»l¿ 
no ; . i do sus .M -as, sino de sus poftoiMU. 

• « • 

Ai lni iaba el otro d i j . y riü-mo hoy, q u í 
t a L é r i d a sólo Lewui p-.-r^onalldud roa! o i -
kntfk* -fuerza» r-rgieinlaadas de lu* grupos • 
ubfiralcs, que, po? débi les que se couside-'-
ton para ejercer predominio polí t ico por o l 
tolas, repito son ¡as ítr.ioas ox ls ton tós de 
Carác ter t l inásl íco. Nlngí io uüc len t o n s í r -
vaddr, grande ni pcffueüó, l icué a q u í c ñ -
p lonrb n! o r g a n i í IÍIAB: KI tablado de i a 
f.i.-sa coarervadora. coiuo dCCAunOa el otro-
o.'.», S Í ha, edifleado a b iso dí» uu sujeto' 
bpra^lelcÚRSalo paJutjo?7 con procedimiea-
t 'is y in-.i-.il del mismo calibre, que cayó en 
Lér ida peraeeuido r.or e i odio populai' da 
»u p'--cblo a r « i / . segftn se artrina, de uu 
suceso en que punjió algut-m violenta-* 
monto la v i d * y mot ivó un cé l eb ro proceso,, 
en el c j a l no eslahan lodos los que eran." 

Use "personaje" edéonCrú su modio d i g 
no y adecuado entre los cu r i l a» y bea lo» 
noé-edalinos, do (Ondñ aníil"i?o, pero de f o r -
mus algo m á s . . . fOTlsáfeaS. A l grupo se ume-«' 
roa fác i lmente lo» "raiHca'.es" Mtádé l l i s t a» , 
¡.iRiinos iogonuos liberales y otros ya QÍ> tao 
i u g o a u ó s . 

o o • 
Fruto d^ la mescolanza fué el r ^ s u j i a M 

ftlectorál, favorable a le» faUdicos I n q u l í l -
i lore» de Seiumte. que hah'an estado l a r 
gos aBos h lg i én lca rnea le s.vi»arados do t i 
r e p r e s e n t a c i ó n -popitlnr, y a loa ct tadei t i f i -
t-as. en ¡os eualfa. podíad ftsr m á s los «moa 
IÍM cotarri» por su' ca r io te r venal y eo-
muaea cofccideurias ftn su oar lñuso a&ego 
a lo» t a p a j l í n * miii i lelpáiea, ma tu l > en graA-, 
de. etc.. oto. 

A oambio del ai>ü»o libera!, obtuvisron 
ios g r u p o » , de maUs. a f eó los a la reaa-
clón l é r idana , tan sólo el concejal seflor 
Vajomar y_otrí>« do»" séfiores de ^'AdenelH ' 
api-otlmaria, pivo de lillación poco «'áraote'-. 
risllo-a. E í mi» boMebda falleció oates da, -
quo le separara i lcl l i i l l lvainenur de etios et 
aseo, diversas vncu» m a n l f ü s l a l o . Oe é l se 
hiso un ju.slo eiogio ea es t i s columnas. , 

Bd realidad, ¡uies. uo quedan en : 
m i » (jue raptrsenUmtea eooservadores que, 
con ios procedlmiruto* que tan bien le» 
retrataren on Tor losa . por ejemplo, cnnsl-
guieroa se ' may. irr t en el Ayuntamiento y 
aun pudieron i u u l ü t s a r llevittlii'irute a un 
concejal onntrnrio. alrr«pe.Kaí"lo la j u s t i 
cia y el dé roobo nneTaittisdte d e s p u é s do la» 
olnccloiies. Boten ellos, claro osfii. coota-
m o j a los radn'Hl.s, siervo.-, su/os. 

E l r eü to , i \ opos 'c iót j , c i a b a c o n s l i t u i -
da por ios de J » . n tü ! y ua n»presou tan te 
de la LUp» que. aunque ayudaba a Uüdés y 
ei csUdel l ismo en li .ilaguer, en L é r i d a no 
pudo alinearse con lo* que q u e r í a n abro
garse la signiü.viríi '.n do la Cnióo Mon&r-
qulsa Nar ional . Por ello se puso, r á l i i r a l -
mente, al lado de I M repulriloanoB, d» t r í -
dición autcnenilsla y e-."..»'»,/,' 

x • • • • * i - • 
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V í e n e ^ c l Gob l tmo l i b ^ n l y sos pro l i - .o i -
b r t s en L^r l i i a no t 'cncn a q u i é n encarpar 

. la Aleaii l ia , vistos lo» eompromi-sds ocn l ra i -
dos con el G o b e r n ó eor .scr*»( lor por tea 
a d v i T M i i c n de J o v n i l u f . 

E r l a r e f lb« te s u g e s t i ó n (q-w loa a tn» 
pellos, i n j u s t i e t e í , vcjaclouea de todo $6-
i w r o sufridos oasi aconsejan alendor) de 
reprcsenUr en la c iudad, en un ión con los 
liberales de abolengo; la op in ión de las 
qulerdas, pan* oponer a los odios de la ar
gamasa o o n s ^ r v ú l o r a una fuerza áe verda
dera opiiUOu l ibera l . 

Nos eoDi^ta que f u i Jovemut quien Jn-
dii-iV a ios Uberalcs que, pueslo que t en ían 
a l seflor Xammar en e l Munlei¡>k), é s t a era 
quien dnli ia aceptar !a rcpresenbicKta de ln 
• Uiiiij.-I. iiTipcrUndoles poco que fuera '!' 
real orden o no, ya que SoluBdano K^ta-
deJa, ü a n i i n d u s e radical , h a b í a usurpado 
la Afeablte, qua legalmente c o r r e s p o n d í a al 
ropublicuQo s^fior l 'alaeln, a la muerfu d"l 
•!• Costa, po r un procedimiento m i l 
vee.es peor que el de re.^l o r i e n , p'jes é s t e , 
aun siendij a a t l d u a i o c r á l l c o , es l e ¿ a l , m í e n 
tnui a q u í ! n i era lo uno ni lo o t ro , sino 
u u nuevo a l rop r t l o a la ley y a la jus t ic ia . 

• i • 
En esta* ««wUrloneB »e realtxA, pu»» , 

r o m o ya de t iempo* ventemos anuDAlandi', 
e l aumbrumtento de alcalde en favor del 
referido EeQur Xainmur . 

Kalo a l a r m ó grandemente a tog radleales 
del rey y a los carcas none.lalinos, tcme-
roiv\s Je' que te í l m p l i c i d a d emí rg ica de 
dlel io s e ñ o r acxbara r.on a i » negocios suolos 
y t a m b i é n que Helara a e n t e u á c n i e con lo* 
de J o v í i i t i s l . 

" E l W a r l o de L é r M a " , ó r g a n o episcopal, 
d íó te vos de alanua, e x t r a ñ á n d o s e de te 
de^Ut iKión del " tadleM!" Esluiielte con bas-
taut"! hidig:»a;4ón. m k - u l n s " E l Pafa-', ó r -
gajio oe Sarrud^tt. ol servicio t a m b i é n «le 
la reacrii'.n hasta Rhcra, fel ic i taba al sefiur 
Xani imtr y w p-^dla e l re t ra to para p u b l i 
carla como aput^ofils do su nombramiento. 
h i r e a c í t í n n<ierd e ueasa de don Tr in idad 
Arnr. ido, a quien el momio d í te l ' l a A l -
moina y de tes escandalosa!» obras del l u s -
t l l u t i ; bsbian convert ido, como por ensal
mo, en comtnnae ióD de loe de Cauate. a iu-
parador do todos «MIS nsgoclos. A esa re
u n i ó n c lande- tun , y para su punto da vista 
" faccio&i '" , pn*< fe pt-opuuta obs t ru i r te 
obra del Poder ejecot ivo. haciendo Inút i l el 
D o m b m m i u i l o real ( ¿ n o t iembla el geflor 
Arnaldu aute esta í o n a i d c r . v i ó a que le c o n -
vt^rta ei» " « ¡ e m e n t o sedlGioso"? ¡ I l o r r u r l ) , 
í u ó ejtnvurada toda la cohorte reaeelona-
r la , e s p o t í i a l i w n l o la le r rouxis la o estade-
l l l i l a ; pero no te Id ic ra l , e x c e p e i ó n hecha 
del seflr.r X.nninnr, e l cual a c u d i ó a 3éla 
encerrona, como te l lama " E l I d e a l " , »olo, 
d e s a t i n d o í o todas las fur ias con t ra é l y 
llog&adosele a amenazar, .•;;-.» se dioe, 
gravemente. E l pobre i c f i o r lo t o m o ea r e -
r i o , Ig rxramoa al por temor a te buena fa
ma de que gosta alguno de los cabezones 
do mayor c u a n t í a de la facción noceda l ína . 
Y so r e t i r ó , d e B e n l c u d l é n d o s e de todo, de
sesperado. A l d í a Biguicnle, " E l P a í s " «o 
desataba en elogios a te sertedad, rce t i tod . 
e t c é t e r a , del scllor X t m m a r al "negarse" 
a aceptar e l cargo de alcalde, que ya ha
bla a n l í e i p a d a n i o n t e aceptado, pues e l u -.r, 
hramieuto se l u b i a becbo de aaaerdo con 
é l , natmahuenle , y . . . pub í ica l j a eom© " h o 
menaje" aqoel mismo i-etra'o ps Hdo para 
un bombo en sentido a b í o h i t a m ^ n t c e o » -
t rur io . Claro que no damos a este heebo 
otro valor q u e ' e l do l ino de tantas Indicios 
do te entegurla moral qoc p r e s i d í la p o l l -
lleuc^a « e los enemigos da J o v e n t i í l Re-
publicsna. jTanto puede la o p m i ó a l iberal 
l la r en ellos 1 

• • • 
A s i las cosas, a las otie se ha llegado 

por te eonvleelóB qne a b r i g a b m loa radi
cales no^edalinos de qua su odiado ene
migo no aceptarte te Alcaidía de rea l o r 
den, aunque el Gobierno ya no tenia otra 
car ia que jogarse si q u e r i » en i^érída r e -
p r c s c n U e i ó n l i q ide rd i s l a , y , por lo tanto, 
n o lo quedaba o t ro remedio qne raeumblr 
en las manos de los aproveeluulos su je to» 
r ca«« lona r io8 , viene te nueva de E l . D I 
L U V I O de que se presente por L é r i d a la 
candidatura del sefior Üua i i l e . de «ígn'.fl-
cac ión avanzada. 

Dualde, po l í t i co ( n t e ^ r » , que n o a d m t t i r i 
.opujos, es h o í : * r e al agua s i tteoe que 
n W n d é r s e t e s coa un despreocupado del ca-
íb re de CaSals y si te r e a c c i ó n leridana 
;ousigue e l apoyo jdc i t i para sn prologido 
y prolcs tor I n l c r c M d o . K l jurteeoosulto bar-

<'l"cés oh t t 'n ' i r á una m a y o r í a enormo de 
.otos reales , pero ellos se l l eva rán el anta 
f s e g u i r á la vergOrn/.a de L é r i d a y e l n.-.r-
i r io de los leri-teaus. Ante esta perspee-
Jva, ; q u ó bdrA Joventut Republteaoa? 

Esto es lo que heni'W intentado aver l -
,uar auscultando los latidos de l c o r a z ó n 
opulor , muy agitado y en e l eo in iu «te su 
tdigi iaeión. 

Y nos ha pa rec í lo hallarle dispuesto a 
oda [ a r a acabar Un 'as Infamias y dar el 
r l u u ' o a l c i ipi r i ta l iberal que va a eacar-
.HT en or seflor Uualdc. 

De el lo re han dado cuenta, algo t a r d í a 
;UlzjLS, los d « te f j i e c t ó o , pues han co-
r ido a .Madrid a ofrecerse ya moondinio-
lalmente a los i i i . - r . . . . . . con el apoyo ño 
l u d é s , que n-> para de in t r iga r en M a d r i d , 
ouvcncKio «¡e que l« va en el lo su v ida 
oil t lea t a i ^ h i í n . 

• • • 
• •* fougon, pues, las c í r i n a s t a n c i a s 

n Díanos cíe Juventu t te rea l orden de n o a i -
•ranuento « t eok ie sco . 

i S e g n í r A n eo t rad le lón de ansteridadT 
• P e r m i t i r á n que siga el t r iunfa de l o* pen
es, cunt r ibujendo con el lo a hacer in ipo-
"bte te vida a los elementos de tequíente 
:u u t t e i t ra ciudad? E n t r e g a r á n a é s t a nuc -
.am.;»i!<j en manos de te rousci-in y do te 
issví-rgtlCTHia ? O. po r ol « « a t r a r i o , i b e b e -
4n el amt rgo trago del aombramleuto de 
eai ^rdenT Nosotros eresrnos qoe ai . 

V es nury o i r ic t i a q u í , en *9 sin"unÜlan
ía» presentes, y coa te cpK>ijiosa eonduo-
a de ios raiUeoles. oponer argumentos y 
•aones e ü c a c e s oootra esta eorr ionle d é 

opinión de hombres acos t imbrsdns a toda 
leTnridad moral , que ahora parcoen d i s 
puestos a temar, sin que los t iemblo te m a 
lo, la real d ispos ic ión , quo p i l ó l e l iber tar 

i L é r i d a do su esclavitud po l í t i ca y de te 
i rocaddad cterteal. 

Re-uerde — me dec ían — el e s c ó d a l o de 
as Infamias contra te profesora ü r i z . Y , «1 
lucirme esto, me relataban i . . . que eons-
' . i t ir ir lan u n b a l d ó n para todo p a í s e lv i l t -
•ado y me blc icrdn entrar cu d-'seos de 
b t en t i r detalles mAs precisos da este I m -
•ortanls asunto, que parece u n a enorme 

v e r g ü e n z a c ler ica l , por los dalos quo j a 
•onozco aboca. 

Ante hechos como los aqu í scorr idos . en 
contramos d i f i c l l a r g ü i r contra . loventut , 
»l es que tiene en sus manos realmente e l 
nedio de poner ooto a tal^s ctesmonas. 

I ' e ro , ¿ c ó m o ,negar la « t r í s t e í a que ello 
•ruduee? I l ^ ' m o prestar tampoco nua apro-
'-aclón Ineondieional, ana coaoSa se nos b a -

n n todas las prctestoa de fidelidad a los 
principios y a los ideales? 

E L AEROPLANO " E C T A 3 L E " 

c e s o r í o s y ha anunciado el envío d i una Co
mis ión de te scoc lón t é c n i c a de AeroaioUca 
mi l i t a r . r ' 

El Inventor e f e c t u a r á tes p r á c t i e a s en Car 
celJna, t'-ipuiando el aparato e l .sefior Tnxt-
love, profesor del A e r ó d r o m o mlHlar i! ' .- Cua
tro Vientos y uno do los conlades p i l o to s -
profesores de guerra ingleses. 

B l aeroplano es un hermoso fuselago dd 
quinen metros de long i tud , a l que van ado
sadas las cuatro alas especiales que p r o 
porcionan te estabilidad y ana cola e e m -
penage de 6 m . X de superl ic ic , babtesdo s i 
do construido el aeroplano con un eoe tMcn* 
te de seguridad de 8 a 1Z. 

Los vuelos se e f e c t u o r á o cargando l a t e 
ralmente a! ext rema da tes alas nn peso da 
SO kilos y efectuando ua vuelo «u ei reul to 
cerrado de media hora, alendo controladas 
los vuekis por los delegados del -Viro Club 
de Cutoiu í te . 

E l motor s e r á un Hlspano-Sirsa de 3<I« 
caballos y la veloeidad del oereptenu do 
140-180 k i l ó m e t r o s por hora , correspondica 
do OU a ' l a de aterrteaje. 

El aeroplano pesa completo ean ptk) ' -, 
cuatro pasajeros y combustible para cuatro 
horas do vuelo, 2.100 ki los , siendo su carga 
por metro cuadrado do 40 k i los . 

L o s m o z o á d e e s c u a d r a 

l a y q u e c o r r e s p o n d e r 
a l o s e s f u e r z o s d e l 

i n v e n t o r 
Con objeto de or i i l t ra r los recursos ne

cesarios para poder efectuar las prnobns 
oficiales del aeroplano "Bs tab le" r e n n l é -
ronsc onosbe en el Centro A r a g o n é s gran 
n ú m e r o de amigos del inventor, don Rafael 
-níM'ii Becas, a fin de nombrar una Comis ión 
que r e t l í e e las gestiones necesarias cerca 
6« tes autoridades. Mancomunidad y A y u n -
-«"! '• y é m t t t orgauisxos ofteialcs y c e ñ 
iros deportivos. 

Dicho aeroplano, r u j a earactorlstlca es
pecial es U irresbatebilldaS abpohtta, ba sido 
aprobarte ya po r e l Gobierno e s p a ñ o l , e l eual 
ba f U B Í t a d a a l Inventor moloc n é i l e c » ae-

L a de l lospl ta le t detuvo ai sujeto ^ D g c l 
Mol ina Sanano, de 31 a i ics . casado, na ta -
ra l de Murc ia y vecino de aquel l é n n l u o , 
el eual, en umon de su hernia: 10 M i g u e l , 
que n o pudo ser habido, hicieren cuatro 
aisp^ros de anua de fuego conUa ttks eon-
vecinos Aatonio Nomcp y Jacinta O r u l l , qua 
resul taron liosos por casualidad. 

I.a <le Rsplugas puso a d i spes ic ióR de l 
.'i]-.,;a'h> competente a l su je ! • J o s é K- Mi- i 
Marrácl i ino, mayor de eda«l, na tura l do te 
provincia de Zara^oia y vecino de esta ca
pi ta l , por haberte ocupado unos sacos van 
ctos quo liobte hur tado de te casa del v e c i 
no de Castellbisbal, don Va len t ín D u r á n , asi 
como BC vfno en eonocimienio de que diuho 
sujeto honte eostraidu, escalando de nocbo 
una ventana del citado domioi l io . una partida 
de h i l o teicfó&ieo, fie cuyo h é r h a uc -
e t e r ó autor . , 

de Mosnou condujo a te C á r c e l CdU--
lar de osla ciudad y a d i spos i c ión de ua 
j u e i i o í t ' - u c t o r mi l i t a r , a los vecinos Bue
naventura Owcfa f ibas j un h i j o d e ' é s to 
l lamado Juan Oarote Admet l le r (a) "Oa-
te t s" , para su f r i r una eomiena que les ba 
sido i m p w i i t a en causa ins t ruida sobre I n 
sul to a rueño» armada. 

L a de Tarade l l . en un ión de varios '.IHU-" 
vlduos del s o m a t é n y algunos ver inos . des-
p u é s de no pocos trabajos s o f « a r o i i u n 
mcendio declarado ea un pajar del m a n » » 
M o n f r o d ó u , del t é r m i n o de Tona, p N p l a i M 
de dolte Carmen Mol l s t , siendo te . « « s a del 
incendio te i inprudcncte de un nsuchoclio de 
cor la edad «¡ue habla encendido un papel 
cerca do dicho pajar. 

La do Pobte de L i l l e t , e » un ión de te 
guardia c i v i l , autoridades loeales. « a a a t é a 
y varios vecinos, d e a p u é s de ocho h o r a » .te 
me^sant^s trabajos, lograron looelte-vr 
« e declarado en un bosque del t é r 
mino de Oaslellai- de K u c h , prepi-nte'! a* 
den Tomájj (tenate Margine! . q B « i M w a d y 
unos 600 pinos. De tes gtrsiioncs p r a a p y 
das por dteha f i l e n a , parece ser que «I 1D1 
cendio fué producido por una chispa de •* 
m á q u i n a del t r e n do nresa a «iuar. -oía, 
que pasa por tea Inmediaciones ón '"6rz 
bosque, f^is p é r d i d a s se calcutaii CJI 
de 2,000 pc&ctes. > 
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r e v i a n o l a i c o 

C o r r e m o 1 ! e l p e l i g r o do q o e l o s e m 
p r e s a r i o s c i e r r e n l o s t e a t r o s i>or n o 
j i o d o r r e s i s t i r e l p e s o d e l o s i m p u e s 
t o s y l a s p e t i c i o n e a do l a s g e n t e s q u e 
d e l í c a U ' o v i v e n . E n P a r i s , y e n e s to s 
m i s m o s d í a s , a m e n a z a n a q u e l l o s e m 
p r e s a r i o s c o n h a c e r l o m i s i n o y p o r 
l a s m i s m a s r a z o n e s q u e a q u í se a l e 
g a n . 

C r e o q u e s e r í a u n b i e n q u e n u e s -
f r o » t e a t r o s so c e r r a r a n l o a n t e s p o 
s i b l e , p o r q u e , c o n e x c e p c i ó n de.l O o y a 
y E l d o r a d o , d o n d e h a y c a l e f a c c i ó n , ¡ o s 
d e m á s , s i n r e s t a r n i n g u n o , s o n p á r a 
m o s e n q u e l o a e s p e c t a d o r e s se h i e 
l a n , y p a r a e x p o n e r s e a l l e v a r s e a c a 
sa u n e n f r i y m i e n t o q u e t r a i g a c o n 
s i g o u n a p u l m o n í a o u n a t a q u e de 
g r i p e , es p r e f e r i b l e q u e l o s e m p r e s a 
r i o s c i e r r e n h a s t a q u e s u b a e l t e r -
m ó m e t n - . 

N u e s t r o s e m i p r e s a r i o s . g e n t e s de 
c o r t a v i s t a y l i m i t a d o e n t e n d i m i e n t o , 
se d u e l e n , u n p o c o e x t r a ñ a d o s , de l a 
a u s e n c i a d e p ú b l i c o y h a b l a n da u n a 
c r i s i s de l t e a t r o q u e n o t i e n e t o d a l a 
r u l p a e l a b s e n t i s m o de l o s m o r e n o s , 
s i n c a e r e n la c u e n t a do q u e , m i e n t r f i s 
e l p ú b l i c o n o e n c u e n t r o c o n f o r t a b l e 
u n ¡ o c a l de e s p e c t á c u l o s , n o i r á a 61 
n i a t a d o . ¿ T i e n o a s o m o s de s e n t i d o 
o s l a tor .udez do q u i e n e s e m p r e n . i e n u n 
n o g w i p t e a t r a l s i n e s t u d i a r l o * ' ¿ T a n 
d i f í c i l es e scoger u n s i s t e m a de c a l e 
f a c c i ó n e n t r e l o s v a r i a d í s i m o s q u e 
h o y e x i s t e n ? P u e s s i n o r e s u e l v e n e s 
t e p r o b l e m a , t a n d e c i s i v o e n el t e a t r o , 
n o so q u e j e n s i e l p ú b l i c o se q u e d a 
c á ca sa . 

C u a m i o se h a c e a l g o s i n e s p e r a n z a 
de s a c a r p r o v e c h o de e l l o se d i c e q u e 
h a t r a b a j a d o u n o p a r a e l o b i s p o . N o 
s é l o qu.^ h a b r á do c i e r t o e n e l d i c h o , 
p o r q u e y o n o h o t r a b a j a d o n u n c a p a 
r a n i n g ú n s o ñ o r o b i p p o ; p e r o s u p o n 
g o a u e c u a n d o Pos l l u s t r í s i m a s so 
m a n d a n h a c e r a l g o l o p a g a r á n c o m o 
cuda h i j o d e v e c i n o s i n m i t r a . H a b i d a 
c u e n t a d e e s t o , n o q u i e r o d i ^ c i r q u e 
t r a b a j o p a r a e l o b i s p o e s c i t a n d o a l o s 
e r D p r e « a r i o s de ( c a t r o á v y c i n e s — ¡ p o r 
q u e e n l o s c i n e s hace , c o m o e n l o s 
t e a t r o s , f r í o s i b e r i a n o — p a r a q u e c a 
l i e n t e n s u s l o c a l e s ; p e r o s í e s t o y c o n 
v e n c i d o do q u e c u a n t o e s c r i b a c o n e l 
U n d o q u e l o s e m p r e s a r i o s c a i g a n d e 
f u b u r r o y do q u e e l p ú b l i c o v i a j e r o 
s e « h s t e n g a d e h e l a r l o s t r a n v í a s 
a b r i e n d o l a s p u e r t a s d e l a n t e r a s , es 
t a n t o c o r a o e s c r i b i r l o e n e l a g u a . 

S o m o s a s í , de u n a i n c u l t u r a q u e 
a s u s t a y a f l i g e , y e s t o n o so r e m e d i a 
c o a a r t í c u l o s d o p e r i ó d i c o . * 

t a f a l t a d e t e a t r o s h a b r í a de s e r 
p a r a n o s o t r o s m e n o s s e n s i b l e que p u 
d i e r a s e r l o p a r a q u i e n e s n o t u v i e s e n 

C ^ s a & o s s u e l t o s 
l o s p o l í t i c o s g e d o ó n i c o s q u e n o s o t r o s 
t e n e m o s . 

A h í e s t á e l s e ñ o r B e r g a m f n , u n o 
de l o s " a ses" c o n s e r v a d o r e s q u e . . . 

( U n a b r e v e a c l a r a c i ó n : l a p a l a b r a 
"ases" n o t i e n o a q u í l a s i g n i i i e a c i ó n 
c a t a l a n a de " r u c i o s " , " b u r r o s " , " a s 
n o s " o ' ' b o r r i c o s " , s i n o l a c a s t e l l a n a 
do t r u n f o do l a b a r a j a . ) s 

D e c í a q u e e l " a s " c o n s e r v a d o r se 
ñ o r B e r g a m í n h a h e c h o u n a " l o u r -
n é o " e l e c t o r a l , n a t u r a l m e n t e , p o r M á 
l a g a , s u t i e r r a , y c o m o e n M á l a g a i o 
d o se e c h a a b r o m a , h a d i c h o q i i e l o s 
c o n s e r v a d o r e s , e n c u y a c o m p a ñ í a es 
p r i m e r a c t o r , e s t a b a n d i s p u e s t o s a 
a c a b a r c o n l o de M a r r u e c o s , y q u e , 
a t m c u a n d o n o so les d i ó t i e m p o , lo 
h a r á n c u a n d o v u e l v a n . 

Si ost-o q u o h a d i c h o B e r g a m í n n o 
les d i v i e r t e a u s t edes , es que s o n g e n 
tes do m a l I m m o r m e t i d o en l o s h u e 
sos o q u o o l d i s c u r s o do B e r g a m í n 
es, c o m o e s c r i b i ó e l c l á s i c o , u n a t r a 
g e d i a p a r a r c i r y u n s a í n e t e p a r a l l o 
r a r . 

P o r q u e s i l o de M a r r u e c o ? n o se 
a c a b a h a s t a q u e v u e l v a n l o s c o n s e r 
v a d o r e s . . . a v i a d o s e s t a m o s , s e ñ o r a 
R a m o n a . * 

Y s i r . m e n o h a e s t a d o B * r y a m f n , 
n o m e n o s d i v e r t i d o so- h a m o s t r a d o 
m i v i e j o a m i g o d o n L a c a n d r o p u l 
s a n d o n u e v a m e n t e e l d e s a f i n a d o a c o r 
d e ó n do l a i r a r e v o l u c i o n a r i a . 

E l " c a u d i l l o " , A n í b a l d * l o s t r i s t e s 
d e s t i n o s , p i d e q u e se e x i j a n l a s r e s 
p o n s a b i l i d a d e s de M a r r u e c o s a t o d o s 
l o s c u l p a b l e s d e l d e s a s t r e , a t o d o s . . . 
s i n e x c e p t u a r a l j e f e d e l E s t a d o . 

D e c i r e s to os, s e n c i l l a m e n t e , l o m a r 
p o r t o n t o s a q u i e n e s le> e s c u c h a n y 
l a n z a r e n l o s a i r e s , a p r o d i g i o s a a l 
t u r a , u n c o h e t e d e s l u m b r r u i o r q u e se 
a p a g a y cae . E l j e f e d e l E s t a d o es, 
s e g ú n l a C o n s t i t u c i ó n , i r r e s p o n s a b l e , 
p o r q u e r e i n a y n o g o b i e r n a . L o s o n 
s u s m i n i s t r o s . ¿ P o r c u á l p r o c e d i m i e n 
t o e x i g i r í a e l " c a u d i l l o " r e s p o n s a b i 
l i d a d en a q u e l c a s o ? L o s p u e b l o s s u e 
l e n h a c e r l a e f e c t i v a p o r u n s o l o m e 
d i o : l a r e v o l u c i ó n . ¿ V a a i n t e n t a r l a 
d o n L a c a n d r o c o m o en s u s b u e n o s 
t i e m p o s i m p e r i a l e s d e l P a r a l e l o , c u a n 
d o la p r o m e t í a a p l a z o fijo, c o n p a v o 
r e p u b l i c a n o i n c l u s i v e ? 

B o s t e c e m o s . 
P u e d e p a s a r q u e e n es ta « t a p a de 

c o c i n a e l e c t o r a l d e s a r c h i v e d o n L a 
c a n d r o t ó p i c o s do s u a n t i f r u a o r a t o 
r i a , p o r q u e e l deseo de l a c t a l e g i t i m a 
e n t r e n o s o t r o s m u c h a s cosas r a r a s ; 
p e r o q u e h a b l e c o m o s i los que le 
e s c u c h a n f u e s e n p e r f e c t o s a d o q u i n e s , 
y a n o p a s a . 

T o n t o s , n o , d o n L a c a n d r o . 

E a M - a r r u e c o s — f í j e s e e l l e c t o r ; e n 
M a r r u e c o s — h a d a d o e l M a g h z e n s e 
v e r a s ó r d e n e s p a r a i m p e d i r las l a i a s 
e n e l a r b o l a d o . 

N o s c o n v e n d r í a t r a e r a c á a l m e r o 
i l u s t r a d o que h a dado esas ó r d e n e s 
e n M a r r u e c o s p a r a que v i e r a c ó m o 
so e s t á d e s t r u y e n d o e l a r b o l a d o de l a s 
R a m b l a s m e d i a n t e u n a p o d a s e l v á t i c a 
q u o n o d e j a m á s que los t r o n e o s , o p e 
r a c i ó n q u e el b u e n p u e b l o b a r c o l o n é a 
c o n t e m p l a e m b o b a d o , c o m o s i se t r a 
t ase de u n e s p e c t á c u l o . 

S i r v a n es tas l í n e a s de r e s p u e s t a a 
q u i e n m e p i d e que o p o n g a s u p r o 
t e s t a a n t e lo que se hace a q u í c o n e l 
a r b o l a d o . 

¿ P u r a q u ó , a m i g o m í o ? ¿ P u e d e u s 
t ed h a c e r c o s a m e j o r que i r s e a M a 
r r u e c o s , donde n o p a s a n estas cosas 
i n c r e í b l e s ? 

« f e 

L o s s o c i a l i s t a s m a d r i l e ñ o s e s l á a 
i n d i g n a d o s c o n t r a s u ex c o r r e l i g i o n a 
r i o G a r c í a C o r t ó s , q u n se ha r e ^ o -
l i a d o p o n i e n d o el se ta , o u c debe n i s o 
c i a l i s m o , a la d i s p o s i c i ó n de í l o m a -
n o n e s . 

N o e s t á n a c o s t u m b r a d o s . A q u í t e 
n e m o s v a r i o s c o n e e j a i e s que d e b e n 
s u s ac t a s a la L l i g a y se h a n r e s e l l a 
d o s i n d e v o l v e r l e a t r a i l l a s , c o m o o r 
d e n a la v u l g a r h o n e s t i d a d p o l í t i c a . 

A m e n o s que t o d o e l l o n o s e a u n 
g r a c i o s o j u e g o de c o m p a d r e s . 

F E D E R I C O C R R E C H & 

S o B i é n a e 
a m o s e n R e x a c h 

MAS ADKEISIOHES RECiB!OA3 
El GOmÚÜ organizadir doi hom.-najo a l 

b e n e m é r i t o nuest ro lio eicuc-la del s l -
frlo X V I I I , mosca Baud iüa l lossch ( p í a ™ de 
á a n t a Ana, 4 ) , ha rer ibidn Dvevaa y vaiiDsaa 
sdhesiones a d e m á s do las que l i kmf fS c.i. s-
íar en la r e s e ñ a di> la magua Asaublea tjue 
Se r e u n i ó para acordar la ce leb rac ión <,el 
homenaje. 

Estas nuevas ndbOSloncs son: Escuda na
cional de nifios do Santa Cristina de A r o ; Es
cuela nacional do ñiflas de U misma po
b l a c i ó n ; « h i m n o s de la susidtoba escuela 
do n i ñ o s ; Bscuela nacional do r.ifio* do 
Uers y cuerno il» adiantos do loa Juef íos 
Florales de Lé r ida . 

T a m b l í n se lian adherido los s i («i ¡ ' 'n tes 
diarlos y p e r i ó d i c o s : " E l n í a " , do ' f a r r a s » ; 
"Lo Veu do TarraKona"; " E l I ' la ¿ o Ra^c-s". 
de Man.-esa; " L a Veu de P E m p e r d á " , do K l -
gueras; "Diar lo de SabadcU"; "M. i ta ró i Co
marca" ; " L a Veu de Ca la lnnyn" ; "h" M ; i n -
tanya", de C a m p r o d ó n ; ' -Ha l l EmpordA", de 
PalafrccoH; "Poment", de Heus; "La i ' u b l l -
r i t a t " , ' •El Mes!" , do UerdaJ " E l Ba'.-.iart", 
de Ssrreal : " L a Nova Coaea", de Moñf-

posta; " E l O l r o n é s " , de Gerona, v la Kso-
olao.lón de la I 'reusa Diaria de M a n r u i a ' y 
comarca. 

El Uomiw, en la Imposibilidad de c o n l e s » 
l a r uno por uno lodos les comuaieadoa da • 
adhesiones, hace constar do una mAnera p ó -
bllea las m i l expresivas p-ielf is a todos lo» 
mencionados adherentcs y colaboradores. 
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G l o s a s d e u n m a s ó n 

V o , d e c t i e n t o 

. Tenemos a m i ü U d con una bonaebona oc-
tgenarJa,* beata de buena fe, que por ser 
:eata cree en las dulauras del cielo y en 
}s castigos de l ¡ n ü e r n o . Las h a z a ñ a s del 
l i j í s imo, e n t i é n d a s e el diablo, le causan u n 
nvor l i o r r ib lo . Nosotros la (ineremos y dis-
'nguimos, no por su hcatismo, sino por su 
nudides en In creencia de las cosas del a l -
Isimo, que •-lia Uama. Klla ignora nucs-
ras cudiobladas doct r inas ; nos cree de su 
«baf io , «te -u credo... 

L a ot ra noche, estando de le rh i l l a entre 
josolros, nos conftJ u n cuento, s e g í m ella 
«•gisti"ado en la vida de San Buenavcnlura, 
iue. francantente, nos r e s i d i ó elocnenlfsinio 

que iH'sotros qiiereuvos trasladar a nues-
J'OH amigos para que r í a n un rato. No s iem-
j i o hemos de escribir cosas serias. Dice asi. 
S is o meaoh: 

" K n aquellos dias de sencillez y pureza 
fe vida estaban los í r u i l e s dei convento 
tintando í c r v o r o s a m e n h i v í s p e r a s y com-
'letns en l ionor de Mncfn, y he a q u í que cl 
liabio en persona s u b i ó de los Inf lemos y , 
«nnandu la l u r m a de pol l ino , r ea l i zó una 
•vacuaeión a b u n d a n t í s i n i a en la celda de 
tn f ra i le , que era tenido por santo y se l ia -
naba Buenaventura. Habiendo lerminado el 
•llcio i l i v ino , d i r ig ióse fray Buenaventura 

s u celda, y con gran sorpresa y miedo 
¡outempló e l desastre, que 'el principe de 
0» burros h a b í a hecho en el suelo, en la 
pesa de escribir , en la tar ima do dormi r , 
* sobre todos los l ibros , entre cuyas hojas 

sobre cuyas caafpueras habla acumulado 
Jsnales escreraenfos el bajlsiuio. 

S o s p e c h ó a l momento el santo fraile que 
» l o el demonio p o d r í a haber tenido tan 
ndecente oeurrefteta, y p o s t r á n d o s e de r o -
l i l las p idió a la Vi tKen M a r í a , su buena y 
iiempx'c atenta servidora, que le valiese en 
•nuel tranoe para no ser contaminado en 
É inmundicia de semejante infernal defe-
taiiióu. No filen hubo formulado este rue-
fo . oyó fuertes golpes como de cascos he-
ov dos en c l suelo, y s ú b i t o a p a r e c i ó , t re 
mendo, hor r ib le , horroroso, c l asno del i n 
terno. Orejas grandes tenia, verdaderamen-
e asnales y bestiales, que le llegaban has-
a c l suelo; rabo larguis imo tenia entre las 
jalas metido, cobardemente ondulado bajo 

el vientre, pelado y r o j o ; cascos ahcblsimos 
tenia, berrados con h ier ro todav ía caliente, 
q u e ' babia sido forjado en las mismas f ra 
guas del inf ierno; cabeza descomunal te
nia, cabeza de asno corpulento, con una 
frente deprimida, bajo la cual teutol leaban 
do» carbones de fuego como dos ojos te
rr ibles de inconmensurable rabia y odio. Era 
roja llamarada su aliento, y todo él era ro jo , 
excepto los colmil los , que eran negros. 

IVay Buenaventura g u a r d ó silencio, i f el 
bu r ro cn ipczó humildemente a recoger el 
excremento. Fray buenaventura o o n l i n u ó 
calludo, y el b u r r o cnntiniu) trabajando en 
la limpieza de la celda, silenciosamente. Y 
habiendo coñí 'h i ldo , r e b u x n ó unas palabras 
de pe rdón , y d e s a p a r e c i ó , no sin haber dis
parado al aire como en s e ñ a l de c o r t ó s des
pedida, unas cuantas amenazadoras coces. 
Pero vino ot ra v is ión . La Virgen M a r í a des-
eleuiic tiiajestuosa del c ic lo , y e s c o l t á n d o l a 
bajan con ella bcllÍHimos n iños a n g é l i c o s . 
Llegan, conversan, la \ i r g e n l i a r í a le d i r i 
ge palabras de afecto y , a l despedirse, le 
regala pomos con ' esencias celestiales y un 
¡•amillcle de flores. Y os fama que estas 
flores no so marohi taron en v ida do fray 
Buvnaveulura, ni aquellas esencias perdie
ron e l perfumo que nab íau t r a ído deLc i e lo . " 

E l respeto y la c o n s i d e r a c i ó n que nos me
recen las canas y los ochenta afios de nues
t r a vecina, impid ió que c o r o u á r a m o s con 
una e.-ilupcnda carcajada e l Saal de r e l ac ión 
tan i i i f a n l i l •• jocosa. 

Preguntamos a nuestra anciana amiga 
q u i é n le habla contado este sa lad í s imo cuen
to, y nos c o n t e s t ó que lo oyó do los p r o 
pios labios del cardenal fray J o s é Vives y 
T u ! ó , un domingo en clase i le lectura m í s 
tica. 

Ehta sabroso cuento, al d - c i r de la s im
pá t i ca oe lagenaria, se reflere t a m b i é n m u 
cho en la» c r ó n i c a s de los conventos. 

Nosotros, francamente, envidiamos a San 
Buenaventura, por lo quo se regore a las 
caricias, esencias y flores de la V i r g e n Ma
r ía , y por l o s besitos de los nifius angel i 
cales. 

En cuanto a lo del bu r ro y sus excremen
tos . . . pasamos, 

L U I S U M B E R T 

eran los ciudadanos honrados. El n f e f ó ooo 
llevaba " L a conquista del pan" en e l b o ' -
sll lo era, Uindiscut ib lemente I ! , peor qua 
Jack el dcstrtoador. A s i , eon norma tal , b u n 
p ron io se l lenaron las c á r c e l e s y los ce
menter ios ; esto c o n t r a r i ó a l gobernador. V 
para buscar una tumba insaciable, e m p o z ó 
a arrojar c a d á v e r e s a l mar . . . 
- Pero ni aun llenando el O c é a n o se a p i -
gan las antorchas sagradas. iQirt era aque
l lo? La casta de los "malvados" no so aca
baba nunca; la paz social no l legaba. . . E l 
poneio, en un ú l t i m o arrebato, quiso dar una 
batida det lnl t lvn. Emulo de N e r ó n , l lorodes 
redivivo, quiso matar a todos los varones..* 
pobres. 

N o pudo consumar su idea. La sangre sfl 
habla desbordado y habla llegado hasta la 
capital del re ino. Los mandones de arr iba, 
en un U r d i ó a r r e p c n l í m l e n t o , Brmaron la 
desi iUiciou. F i rmar la y quedarse solo e l ex 
tirano fué lodo uno . 

I>e entonces empieza su exp iac ión . A l g u 
nos p e r i ó d i c o s dicen que los sindicalistas l o 
persiguen Implacablemente.. No lo creemos.. . 
Para desgarrarle las carnes y morder le en 
las e n t r a ñ a s , se bastan esos lebreles i n t e 
r iores que aullan en sus noches y ladran í u -
r i o s a m e n n t ú en sus vigi l ias agiladas. . . , 

VIGENTE G. CIENFUEGOS. 1 

EN E L AFRICA OCCIOEPÉTAL FRAf tCES» 

e x p i a c i ó n 

i E l ex t i rano tiembla y huye despavorido, 
.(lacado de mama persecutoria, salta de una 
k otra ciudad en busca do una madi iguera 
)fcaccesible, do on escondrijo inexpugnable. 

Todo en vano. . . Cuanto m i s raudo vuela 
#1 a u t o m ó v i l , cuanto m á s alocada hundo la 
Banoa su proa en las ondas azules, m á s cer
ca siente a sus Invisibles enemigos, mas 
^iróxunas a su garganta adivina las manos 
\engadoras... 

Esta carrera sin fin, este desasosiego y 
esta zozobra InOuila — no exenta de co
b a r d í a — demuestrau palpablemente la enor
midad de sos pecados. Pecados de lesa h u 
manidad, de lesa civíl izución, de leso pensa
mien to . . . 

Pudo ser la providencia salvadora, la ben
dic ión del pobre, el ejemplo austero del r ico. 
Pudo labrarse una ancianidad gloriosa y se 
l a b r ó « n a m o n t a ñ a de odios; pudo escribir 
s u nembro en la I l i s t o r i a con letras do oro y 
l o esc r ib ió como un nuevo At i la , con l<(gos 
de sangre. 

F u é gobernador de una provincia laborlo-
s:i. La e n c o n t r ó ag i í áda por hondos coni l ic-
tos sociales. Lrf . latransigencia habla ex t ra 
viado al capital y enceguecido al trabajo. 
Los dos hab ían perdido la noción do la Jus-
t l c i a ; los dos se iban de cabeza al abismo. . . 
£ n Ules circunstancias, u n estadista verdad, 
« h soc ió logo de enjundia, u n goucrnantfl se
reno, hubiera lucido s u á í a c u l í a d c s separan

do con e n e r g í a a los contendientes, H e v í n -
dolcs a una d i scus ión clara, a la luz del sol, 
y castigando eon Igual medida, eon idén t i co 
rasero, los exacerbamientos peligrosos de 
una y otra parte. Un hombre entero, Insobor
nable, revestido de tan al ta autoridad, h u 
biera buscado con a fán una f ó r m u l a de con
cordia y la hubiera encontrado, que hay m u 
chas, cuando en la empresa se pone honra
dez y- buena voluntad . 

Ninguna de estas cosas tuvo c l es Urano. 
No qiilso escuchar a sus subditos, a t o j o s , 
sin ' d i s t i n c i ó n ; no ba jó nunca hasta el pue
blo a palpar sus angustias, á recoger sos 
quejas. . . su ú n i c a senda fué la casa de los 
royes do la Indus t r ia ; la ú n i c a voz que o y ó 
IB de los esbirros y traidores. As i fué de 
simplicista cl j u i c i o que se f o r m ó y as í fué 
de 'expedi t iva la s o l u c i ó n . L a r a z ó n es
taba toda de su l ado ; del o t ro no h a b í a m á s 
que ¡in.-irquislas y sindicalistas, "es dec i r " , 
escslnos.. holgazanes y l a d r ó n o s . . . E x t e m d -
nando a esta gentuza, lá paz social seria un 
hecho. ( ¡ Q u é lógica . Dios santo! ¡ Q u é Ies 
h a b r á n e n s e ñ a d o a cslos s e ñ o r e s en tantos 
a ñ o s da Academia o de Univers idad!) 

Y e m p e z ó la p e r s e c u c i ó n , la pesaclilla, e l 
hor ro r dantesco. Los honfbrffs fueron caza-
dós como fieras, los hogares fueron aventa
dos como brianas. Albergar Ideas en la ca- | 
beza era estar senteaciado a muer te . U n 
erupier , un chu lo , un t r a í a n t e de Wanccs . l 

L a e x c u r s i ó n d e c a z a 
d o r e s b a r c e l o n e s e s 

Han regresado de Dakar los expediciona
r ios que salieron a mediados del pasado 
mes para el Afr ica occidental francesa: don 
Nico lás Muría Rubín , d i rec tor de Parques y 
Jardines municipales ; su hermano don F e r 
nando, b o t á n i c o y q u í m i c o ; don ñ . O m á n 
Beynals y don J . Bo lcy . 

Dichos s e ñ o r e s explican la e x c u r s i ó n en 
forma quo parece un capi tulo de Ju l io 
Verne. 

De Dakar fueron en e l f e r roca r r i l de pe r 
n e t r a e i ó n hacia e i Nige r y c l S u d á n , hasta 
Tambacunda, para seguir la "p i s t a " que l l e 
va a la r eg ión del Gambla vecina de la c o 
lonia Inglesa de este nombre. A c a m p ó la e x 
ped ic ión en la margen del r i o Nie r íbo , Junto 
a su coniluencia oon el Gambia, dominando 
desde unas palmeras la manigua que, en 
vastas l lanuras , mantiene una fauna va r i a 
da y a b u n d a n t í s i m a . A d e m á s del es tudio 
de la l lora t ropical , sumamente interesante, 
pudieron dedicarse los expedicionarios a la 
caza, en que s o n ' p r á c t i c o s todos-el los . M á s 
que bandadas, enjambres de perdices, g u i 
neas, m a r a b ú s y diversas especies tío paja-
ros, se amontonan, sin e x a g e r a c i ó n , en d 
ramaje y en las espesuras. 

T a m b i é n se enouentran a cada paso las 
piezas de caza mayor : j a b a l í e s y a n t í l o p e s , 
no acosados todavía por la anuencia de ex 
tranjeros quo acuden a otras reglones a f r i 
canas, y que los i n d í g e n a s no pueden matar, 
por carecer de armas de fuego. Escasean, 
en cambio, los b ú f a l o s ; ios elefantes v los 
leones, ahuyentados por e l f e r roca r r i l . E i 
campamento a t r a í a todas las noches mana
das de hienas que se cebaban en los restos 
do los animales cazados, s in que hicieran 
correr pel igro serlo a loa expedicionarios. 

L a c a c e r í a m á s interesante f u é la de loa 
h i p o p ó t a m o s — de los que se cobraron 
eineo — y ¡os cocodrilos en el Gambia. 
' Los negros, pr incipalmente bambaras, «a 
enteraron desdo largas dlslaccla* de la car
nada que habla en el r i o y prontamente apa
recieron en gran n ú m e r o a deseoarlizar y, 
repart irse los h i p o p ó t a m o s , con que h ic ie 
ron suculentos festmes. 

Los expedicionarios regresan sumamente 
satisfechos del é x i t o insuperable logrado 

en ese viaje, faollilado por la b e n é v o l a a y u 
da de las autoridades franeesas «n tou..s 
sus c a t e g o r í a s , y t a m b i é n por los se rv íc ius 
so l íc i tos del representante oonsular de t s -
pafla en Da ta r , que es f r a n c é s t amb ién . 
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B a r c e l o n é s ? 

i B a r c o l a n é s ? Ua pena, mucha pena Ua-
maree b a r c e l o n é s . Y no porque oon el lo se 
cxpreae ser ciudadano de Barcelona, sino! 
por l o que hov s lgn iúca esta palabra. Hoy 
ser bo rce lunés ' equivale a carecer do espirl-
l u de ciudadMal*. a no tenor noción ui sen
tido de la responsabilidad que nos Innumbe 
como ciuiiadonos. a ser Insensibles a todo, a 
no len.ir sangre, a renunciar a la ü b c r l a d de 
nuestros actos para postrarnos como es
clavos a las plantas de c u á l q u i e r hombre 
revestido de autoridad o de cualquier Em
presa de capitalistas que se proponga man
dar en Barcelona. 

Ser b o r n e l ó n é s equivale a todo esto, y 
por esto todo es posible en Barcelona. Desde 
lo m á s pequefla a lo m á s grande. Desde la 
sirviente que arrota a lá calle la basura, en 
pleno día y delante de los guardias de sc-
in i r ídad. hasta los asesinatos por las cailnf. 
Todo lo tternoB vis to . Desde hace unos años 
la e . ip rcs ióu del grada m á x i m o de insensi
bil idad se encierra ,en la palabra "barce l . i -
« ¿ s " . Antes é r a m o s un pueblo Heno do v i r i 
lidad de donde s u r g í a n todas las prnteslas 
y que no toleraba imposiciones arbitifu-ms 
Se nadie sino a la fuerza. i H o y t Hoy s o i m i 
ua pueblo de esclavos humillados y consen
tidos. Empezamos a serlo cuando, cluranta ia 
jruerra, vimos c ó m o una de las iian'onea be-
l lgeri intys montaba en nuestra ciudad uno de 
les w r v i c l o s de espionaje m á s extenso y lo 
toleramos pacientemente; cuando, organiza
do por hombres a sueldo de un* m u i ó n f x -
t ranjern, s u r g i ó el te r ror ismo en Barcelona. 
Bla que h i c i é r a m o s nada por Impedir su ds-
j jar rol lo . 

CouUmiamos siendo m á s tarde, cuando 
por voluntad exclusiva de dos h in ' b r . ' í s f u 
nestos se corn-etleron m á s asesinatos duran
te dos o/tas en Barcelona quo eo el resto de 
Espaila en d'ez; cuando contemplam >s i m 
pasibles c ó m o loa obreros eran •aoadüfl de 
sus casos y catan vninnamente aseslnaj is 
por ta epalda; cuando velamos diariamente 
cómo las oá roe le s de la ciudad se llenaban 
de ciudadanos que no hablan eometido otro 
delito que e l oe nanlfestar p ú b l i c a m e n t e aus 

P a l a b r a s s i n c e r a s 

ideas o el de practicar su derecho, oomplo-
tamento Ileíto, de asociarse, y nosotros, no 
solamente callamos cobardemente, sino que 
llevamos nuestra cobard ía hasta el puu'o de 
tc lcrar que votes barcelonesas sa a l t i r a n 
para aprobar 1H conducta de los dos l i ra .ios 
y aun se ofreuleron a cooperar y leg esti
mularan a e-onllnuar ea su obra í u u c s t a y 
c r imina l . 

Continuamos s i éndo lo hoy, que vernos ton 
la mayor indiferencia cómo en Bureelnna no 
se respeta ninguna ley; cómo la s e r v i d n n -
Dre do nuestra arlstoersoia convierte nues
tras calles en verdaderos campos de basu
r a ; cómo una Empresa particular, a tendí i n 
do solamente a su negocio, destrona In ipu-
uemento nuestros paseos m á s l iuport imles 
— autualmeutc ha ernpexado'ya el destrozo 
de la Rambla—; c ó m o a diarlo van dosapu-
rocícDdo á r b o l e s de nuestras vía"!, sin que 
nadie sepa quiita da las ó r t l enes para que de-
s a p a r e í n a n : " c ó m o , a pesar de cuanto .se d -
ga, se juega m á s o menos desoaradam'•nte 
en muchas partes, y aun se dioe y se m u r 
mura que se juega en algmios antepalcos 
de nuestros teatros mientras llene luga" la 
r e p r e s e n t a c i ó n ; cómo no solamente no se 
extirpa la prosl.ltucli'in de sus vi'- 'os oaar-
teles. sino que se extiende nada d ía m á s por 
las calles m á s cén t r i ' i a s — Pelayo, V o n ' i a o -
Ua, Ramblas y Fernando — se ven a todas 
horas Invadidas por mujeres poseedoras do 
oarllllas en ejercicio de su p r o f e s i ó n : c ó 
mo la i m u o r a ü d j d y la pormigrafla llagan 
a l ími tes escandalosos. 

Continuamos s iéndolo hoy y continuare
mos s i éndo lo mafiana, hasta fctw 1* opiolón 
barcelonesa despierte de su letargo y, i 
n i éndose nuevamente en pie, a e s h » de una 
vex iMin todo y con todos los que dentro f'e 
nuestra ciudad, ante miestros ojos y ante 
noestrs iudiferencia. U n t o d a ñ o es"san 
Barcelona, a te ciudad que 'os tn-mfVne. 

Pero mientras no llegue este día. con
vengamos en que da peno, da mucha pona, 
llamarse b a r e e i o n é s . 

ANTONIO PASTOR. 

Ea nuestros d í a s se l lama buen hombre 
a un t-mto y se r a ü f k a de tonto a un h o m 
bre bueno. Es un cambio de conceptos que 
no me l o usplico. 

Vale m á s un solo amigo bueno que veinte 
aoiigub r i ó o s que no lo sean. 

• • • 
•En e l Juego del amor, e l que menos ex

pone es e l que menos pierdo. 

• • • 
Los hombres m á s perseguidos por los 

tr ibunales no han sido ios m á s ruines, sino 
les m i s desgraciados. 

Las grandes fortunas se baa amasado 
" e n el Cemento del sudor ajeno y te explo-
tectóa do las necesidades de loa d e m á s . 

Cierto en que los hombres no somos d ia
blos n i l l e ras ; pero t a m b i é n es cierto que 
ho somos á u g e l e s , omo algunos nos quie
ren pintar . M á s que tes cualidades buenas 
o mates, innatas en el hombre, inl luyea en 
sus acciones los aconteolinlenlos y la» c l r -
«Hinslaoclas. 

El vic io es el rtespefi.idero de los holga
zanea; te vaniiiad hl de lo» necias. 

L a desvc i 'Küenza ocupa te celda contigua 
a te de la temorldad. 

No es posible dar a una persona el amor 
quo ya pertenece a otro, 

• • • 
Amar a una mujer que nos adora, es p l a 

cer de placeres. Amar a una mujer que 
ratitrata nuestro corazón , es placer de 
amor (tu ras. 

• • • 
Rl « m o r es como te l u z : no «e puede 

detener; no se puede encerrar. Se manlQes-
ta ea cuanto adquiere d e r l a intensidad, y 
lleno una g r a d u a c i ú a quo Uega a lo i n -
floito. 

• • • 
Los que a elerts eteso de pasiones lo 

niegan ei nombre de amor, por e l solo 
he£<io do no ser durai'eraa, deseonocen en 
realidad la esenela del amor; olvidan que 
és te tiene grados, y no nuierwj creer en 
te influeocia que sobre 61 tienen tes « i r -
c u a s t a a o í á u que lo rodean. s 
. ANTONIO ESTSVEZ PA-DIN 

P e r f i l e s f e m e n i n o s 

P i l a r A l o n s o 
Esta muc l i i cha blanca y blonda, da dulces 

ojos claros, ha hecho un arte c x q u b i í o de 
su coquelcria, estilizando su tcaiimdad. 

i Qué prcf i inda y dellciosama/itc muje r 
soyl- -se lia dicho. 

Y ha cslratdo las quintas csenai.is de su» 
m á s adorables delicadezas feiuealles para 
ponerlas cu su vos. en su acento, en su 
gesto y en su a d e m á n , cuando oflcla de c u 
pletista. 

E l c u p l é , cantado por ella, es como un 
pañue lo de encaje iiupre-auado de "odur d i 
fcmlna" . 

La gtrntil artista no pretende otra cosa 
0 me equivoco mucho — sino que ese 

divino e: • io de so condic ión de mujer — e l 
m á s graude de sus orgullos — nos aoarlnle 
ios sentidos inicisiras ella e s t á eu el t a 
blado. 

"Alujer , rnii jer, muje r" , dicen, aiblas, per
versas, su sonrisa, su voz. sus nrnuos, esas 
manos que nunca se mueven a te buena do 
Otes y destilan preconcebida voluptuosidad 
cuando te estrella agita los deiiiw. so toca 
los labios o se aliso los á u r e o s cabei lu». 

M a manos de Pilar son un maravilloso 
oojupi i imcnío de su sonrisa y de su voz. 
Como M sonrisa y su voz, tienen un poder 
expresivo admirable. 

¿ Q u é expresan?.. . ¿ Q u é ezpresan eo todo 
c u p l é , sea el que sea, la mímica y el cauto 
de esta muchacha blanca y blonda?. . . 

1 Es tan difícil t raducir lo al lenguaje o r a l l . . . 
Expresan todo lo quo siente una hija de 

Eva al sentirse flor, rayo de luna, suspiro, 
beso, ensue-Qo. 

Equivalen a te temblorosa desnudez do 
una ninfa en medio de un corro de faunos. 

F. DE L . 

í o s s o ' d a d e s d e c u o t a 
Los padres dn los soldados do cuota co

rrespondientes al reeinplnzo de 1981 de l ba
ta l lón expedicionario del reariuiiento de Ba
dajoz, n ú m e r o 73, han expedido uu t c ln -
Krama al jefe del Estado re i t e rándo le te s ü -
•plica de que sus hijos senn lieenolftdos, co
mo l o bsfi «ido los de la P e n í n s u l a , Balea
ros y Oanarlns de I p u a l ' reemniazo. y por 
haber numplMo oon exceso d tiempo regla-
mentariu do pemicnencla en filas. 

a t a 
Comunican do Olot que el ale-nlde do d i 

cha ciudad l ia cursado a l Gobierno te le
gramas pidiendo sean repatriadas Uta solda
dos do cuota del reempter .» da 1940-21 que 
sirven ou Africo. 1.a pel le ióu la ha f o r m u 
lado cu represonlacion do los padres de 
dichos soldados. 

D E L IWSTITÜTO KACiONAt. DE PREVISION 

N o m b r a m i e n t o a f a v o r 
d e • • o n J o s é A y a t s 

Por te "Gaceta" llegada ayer nos entera
mos que nuestro querido amigo don .los* 
Ayats S u r r ü i a s . secretarlo general do te Gon-
íede rao lóu Gremial EspaQote, acaba de ser 
nombrado Inspector del Ins t i tu to nacional 
de P r o v i s i ó n , para la apl icación del r é g i 
men de r e t i ro obrero obligatorio, cuyo car
go, anterioriaonto, lo desempelteba don J o s é 
ban M a r t i n Herrero, que d e j ó te vacauta 
pora i r a dosempeflar el cargo de goberaador 
c i v i l de te pcovinula de Baleares. 

El nombramiento del tel lor Ayats ha pro
ducido muy buen ofeeto entre todas tes en
tidades gremiales, pues es de todos, eono-
r-ldo e l caudal de cul tura que atesora dicho 
seflor. 

A tes muchas felleltaelones quo recil>« el 
buen amigo don J o s ó Ayats. puede Juntar la 
nupsira , m u y cordial . 
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M o z a r t y l a s « B o d a s 
d e F í g a r o » 

Cuamlo se cslrpnar'.m en Vicna ' "J>e n o í -
ao di F í g a r o " , e l l .o (io .V':tyo de ITSC, l i a -
t í a cuir . j i l ido Mozar t , t re inta a ñ o s . Se en-
« o n t r a b a e n t ó n e o s e l divino maestro <lc 
S a l í b c u r g en una de las situaciones m i s 
apuradas de su vida, t u cHiwsa enferma y 
con escasos reoursos, pues uo t en ía otros 
Jogresos que ios que ta pri/jKjrolonaban tes 
i c e c í o a e s y sus obras, t«;nla quo sopor ls r 
los cuantiosos gestos do su casa. El t í t u lo 
de "composi tor do c i r u a r s " que 1c h a b í a 
fconce<rlilo e l enip^iade.- Josd sólo le p r o 
d u c í a u i i sueldo i iTísor io . 

» i e s y seis «iperas iHibia escrito M o r a r t 
a w c s que su "Sfescw Ai l i g a r e " y en nln^-
guna do ellas hablA enconti-ado el verda
dero sujeto " J i u f o " , que tanto ad ic laba . 
Tiempo hacia quo and;iiia cu busca do uu 
l i b ro para escribir una excelente ó p e r a bu/a. 
\ i n o cu su m e n í e r t a Lorenzo Ua Ponte, que 
Ixibia proporcionado l ibretos a S-a!!cri y 
•otros fo inpü«l io rc , : , v a el diii ieie sus pdsos 
5 s j p ü c a s para quo le pruporclonara c u 
l i i u c t o . . 

Da Ponte cc:)'l mano do ¡a comedia de 
—Bcaumarchais " L a mariegu do F í g a r o " y 
- con este Tnlsmo t i t u l o e sc r ib ió la un l ibro 

Slalianu. E n seis semanaa escasas Mozar t 
eompuso la pa r t i t u r a y cuando ya s o ñ a h a 
con el estreno nacieron las diUcuilados. 

P.-ccisanrente on P a r í s »se habla p r o h i b i 
do por escandalosa la •comedia de Bean-
nwi-eiials y , en Vista do ello, e l emperador 
JosC mostraba sus resquemores para quo 
ee diera la obra en Viena. No fueron pocas 
Jas gestiones qac tuvieron que baseree p v 
ra o b l c n « r el permiso de r e p r e s e n t a c i ó n , 
permiso que, por iJit lmo, f u i concedido Ucs-
p u í s de, ¡ abor iosas gcstlomiH. 

Po r l l n , la -ópoi-a Íut5 puesta en escena 
' en 5a í c o h a indicada, obteniendo en el la 

Mozar t u n verdadero t r i un fo . Sin embargo, 
aunque parezea inc re íb l e , l a ó p e r a de M o 
zar t fuó pospuesta por " L a « o s a ra ra" , de 
autor «spaBól , por c ier to , Vlocnto Mar t i n , 
nacido en Vateuola «1 2 de Mayo de 175-i, 

Pero si en VÍena d e j ó s e la ó p e r a en « 1 -
t i d o , en oamblo «n Fraga se representuba 
con el mayor éx i to , como pudo oomprobar 
el mismo Mosar t cuando fu<5 a dloba ciudad 
en Enero de 1787, a c o m p a ñ a d o «le sn es
posa. En una « a r l a a su amigo CotUr icd , 
dice M o z a r t : 

"Aqal—roCriOndosc a Praga—no so t » -
' i l a de otra cosa que de " F í g a r o " ; no se 

toca, canta, sopla y ellba m á s que " F í g a 
r o " , no se va a ver otra ó p e r a que " R g a r o " , 
y eiempre " f í g a r o " . 

Tantos fueron los agasajos y «maetoBcs 
que Jos bohemios ' dedicaron a l eomposiior. 
que é s t e p r o m e t i ó , en prueba de agrade
c imiento , ded íoar lcs !a pr imera ó p e r a que 
escribiera, cumpliendo su promesa, d á n d o l e s 
Jas pr imia ias de su ó p e r a '.'J)on J u a n " el 29 
do O- lub re de 17S7 en la ciudad de A f o l -
dava. E l ósJ to de su nuera par t i tu ra en V i e -

ua fué escaso, Umte que Raydn, r i endo í a roscle fccomeBdable. 

guerra quo se b a c í a a tan bel la par t i tura , 
tuvo que declarar que Mozar t era e l mis 
grande de Jos oomposltorcs vivientes. 

E l emperador d e o l a r ú s e lambica de pa r 
le do Mozart , d ic iendo: 

— O p e r a es be l l í s ima, q u i z á s m i s que 
" F í g a r o " ' ; pero no es manjar para e l pala
dar de los vieneses. 

— D e j í m o s l e s t iempo para que l o mas
quen — c o n t e s t ó Mozart . 

Y , ea efecto, pasadas quince rcpresenla-
cioih.'s, d e s a p a r e c i ó del repertor io, no v o l 
viendo a ngurar basta diez aaos miLs tardo, 
o sea mucho d e s p u é s de la muer te de sn 
a i i l c r . 

C u é n t a s e que Mozart , mientras e s c r i b í a 
Sus obras, C o c í l a n z a , ' FU esposa, c o n t í h a l e 
a n é c d o t a s y rondallas infant i les . Dlceso que 
el d í a antes de estrenar " D o n J u a n " aun 1c 
í á i t a b a escribir l a par t i tura , lo que hizo 
mientras su esposa iba contAadolc cuentea, 
como • Aladluo y la H i í i p a r a maravi l losa" , 
"Ceni<rientan y otros que lo m a n t e n í a n cu 
coi i f lauto buen humor . 

Su Opera " L e nozze di F í g a r o " es un 
monumento de m ú s i c a , el cual se m a n i -
í i c s t i coa sublime grandiosidad, y sobre 
íotio, cu estos tiempos quo tanto nos han 
estropeado Ion o ídos « o n las vulgaridades 
de ios a l t ramodornos . 

A L A U D 

N o t i c i a s 
E l Juwido d o l eoncorso para proveer la 

plajta de profesor de gu i ta r ra do la Escuela 
Munic ipa l de M ú s i c a ha designado a don 
Joan N o g ' i í s , e l eminen'c gu i ta r r i s l a y ex 
per lo cr i t ica musical de " E l Día Gráfico 

E l profesorado do 'a Es'O'-la do Sfúslca 
delw sentirse altamente complacido a l c o n 
tar entre sus eompaCcros cun una perao-
n a l i d i d musical como Juau N o g u é s . 

I ' c i i c l l ámos al s e ñ o r . N o g u í s y t a m b i é n 
al Jurado po r e l acierto y j u s t i c i a M o s t r a 
do ea su fa l lo . • • • 

E n el Conservatorio do J ^ u a í a d a tuvo l u 
gar el segundo concierto del presente cu r 
so, á cargo del maestro director, don M a 
nuel Borguf ló , y de los profesores de v io l ln 
y violoncelo, BCüorc» Serra y E n g r e í a , res -
peottvainonte, los cuales ejecutaron un t r i ó 
de V i o U i , e l "Concierto cu ro menor" d é 
T a r l l n l para vlolín y piano y diversas obras 
de Bach, l la ;ndel , Couperin y M a r t l n l . 

T-odos .los ejoontentes r c í i b l e r o n n u m e 
rosas palmadas. 

P U B L I C A C I O N E S R E C í B I D A S 

H A R M O M A . — Qucri i ios compaAcrus y 
crudl los m u s l o ó g n U o s l o r n i a n la B e d a e c i ó o 
de esta revista musical que aoaba. de ver 
la luz p ú W l c a . Y t r a t á n d o s e de personali
dades como Marcos J e s ú s B e r t r á n , Urbano 
P. Zanni, J . J^ahiesa, J . A. . Pcypoch, Con
rado flai Campo y Antonio Valiese*, l o r z o -
samcnle - l a publ»e«<»óB b;-Ji¡a do ser a l t a -

' Art icc ' ics intcresanUsiinos forman el t ex
to & ! la nueva revista , los cuales son ava
lados por t an prestigiosas I h u i ú s como T o -
mád B r c t á n , J o s ó Foms , U . P . Zanni, Con
rado del Campo, Marcos J e s ú s B e r t r á o y 
J o s é A . Peypoch. • 

P r o f e s i ó n de grabados I lus t ran tan va
lioso tes to . , 

F e l i c ü a m o s a la B o d a e e i ó n de " H a r m o 
n í a " por haber ofrecido un pe r i ód i co i h u -
sioal excelente, el cual s e r á jadii-pcnsablo 
para todos los que al divino arte se dcdicni!, 

L Y C E U M . — E l segundo n ú m e r o d e l p r e 
sento año de esta a r i s t o e r á t i í a revista no 
d e s i í c r o - ' c ca nada de sus anteriores; al 
contrario, ' ha acrecentado su valor . 

Eu el texto , abundan ioa ¡p 'abados y p o 
tas Interesantea, formando uu v a s t ó s u 
mario : 

"Una a c l a r a o i ó n " , " P o r q n ó no so es
trena '-n la presente temporada la ó p e r a 
"Mar lane l - I a" , de P r i e s a " ; " A p ropós i t o 
do "Mar iane l - l a " , por e l maestro Pahig.w; 
" C r ó n i c a de la ac tual temporada; " E l gran 
teatro dei L i c o u " ; "Sonoto ", por J . Bori'.;a 
de Paiau; " E l teatro do la Esala", pur Pi 
t r e B o í s e l t ó ; ."^.a m ú s i c a ruea" , por M a í 
ces J e s ú s B e r t r á n , "Obras que se repre
s e n t a r á n i-a el mes de Enero" . "Homcnajo 
de la Prensa diar ia a Hipól i to L á z a r o " , .••Ne
c r o l o g í a " , " D e l mundo a r i s l oe rá l í éo" , - "Sec
c ión g r á ü e a " y "Actua l idades" . 

En total, ' forma un cuaderno puk'raracnta 
impreso, en e l que puedo seguirse e ú i n p h -
damento nuestro movimiento musica l . 

c a e ; i» a & s e a e ® ' e « í S » e - B € s « - s e s 5 1 a 

C o n c i e r t o s 
N A T A L I A V I L A R E T 

En e l O r f e ó Gracieno d ió el pasado do
mingo, ante scloota concurrencia, su anun
ciada rec i ta l de mandolina l a scÁori ta V i -
iare!. 

Este concierto, como no p o d í a dudarse, 
dado el talento a r t i s t í o o de la c jecutautCí 
r e s u l t ó un verdadero éx i to para la cont: ' j ' -
Ustá . 

Con gran m a e s t r í a fué desarrollando las 
tres partea de que constaba el programa, 
h a c i é n d o n o s v i v i r las br i l lantes p á g i n a s í o 
autores tan selectos como Boethoyen, Gre-
t ry , Kre is lc r , Mas, B a r g a l l ó . Mon t i , Bach, 
Bavina, Llezt , Wagner , Salnt-Saens, Laboz. 
B u x ó , c to^ a m á s de otras composiciones 
ejecutadas fuera da programa y a ius:s-
teocia de l p ú b l i c o . 

L a sefiorita Natal ia V l l a r e t f ué largamen
te, adamad^, siendo obsequiada con valio
sos regalos y magn í f i cos ramos 'da flores. 

L a sefiorita Carmen Soló , que aetoaba da 
pianista a c o m p a f i á n t e , c o m p a r t i ó con la sc' . 
florlta Vl la re t loa aplausos del auditorio, 
de los que se hizo mercedora por su RM1" 
t a ú a c o l a b o r a c i ó n , 

. D E L E V B & 
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E l m e j o r a m i e n t o d e s e r v i c i o s p ú b l i c o s 

L o s n u e v o s m e d i o s p a r a e l 

t r a n s p o r t e d e c a r n e s 
Al te 7 al eal»i>, somos periodistas. Jtacs-

tra inveterada euriosiOail nos hace asomar 
h í Barlc"» y « i t e r a r n o s de cuanto sueodc 
allí donde a n i n g ú n o t ro m o r t a l so le ocu
rro ü i i s m e a r . Ayer Ac l o c ó el turno a los 
trauEpurleB de carnes. Llevados por esle 
iusllnto de querer sslicrlo lodo, de querer 
yet y « o n o e e r t o todo, nos p r e s e n t a n t ú a en 
rí surage donde se guardan esos lu-rmoso» 
'«elileuIoB qoe desde baee pocos (fas c i r -
i-Mian por n u c s l r í s «a l ies repartiendo la 
<arnc que l iemos de comer. E l i n t e r é s que 
en aotolros ü a b l a despertado u n n ie jo ra -
mionto tan impor tanle B4MUO es esle nuevo 
medio de Iransporte de carnes, hizo que 

pus ié ramos gran atc.ilnión, durante 
visita, en los menores detaUcs. 

Hal lábase MvmhDCR'te en el garage el d i -
r x l o r de este servicio, que nos répibIS eun 
una cordialidad exquisita, o f roc íéndusc gus
toso a m o s t r á r n o s l o todo, a pesar de no ha
bernos dado a conocer, pues nos pros^n-
t imos como m i vulgar onrloso que se úér 
loaía alíl •casuahnenl':. Es i s l a n ó e s t r á es
tratagema para poder hacer una c rón ica Kd-
jiarcialniente. Asi como e l •cauáilio romsno 
í u é , vló y venc ió , nosotros Uogamo«, hus-
meainos y cri t icamos. 

KD honor a ia v.;r-Jsul, debemos decir 
que, lejos de haber sufr ido des i lus ión , v o l 
vimos de nuest ra vis i ta m á s entusiasma-
<ics que cuando fuimos. I.os diez y oolio 
autocamiones q « c prestan o l servioio, y que 
pueden hacer en lodo el día un reparto de 
eetenía m i l Sl lós , r e ú n e n las mejoros con-
«litiones h i g i í H l e a s qne puede dBTM. T o 
dos los d í a s son desinfectados con el ma-
Jor • s c r tpu lo , para lo eual se ha montado 
CJ r i prupio gai'agc una gran caldera. El 
reparto Je carnes se veri l loa con una r a 
pidez asombrosa y el coste do este t runs-
Puvle no resul ta mu--'!© mis elevado que 
«1 untlguo. A estas mejoras, que i nd i scu -
'ibK-mente e s t i n muy por oucima 'de las 
garaiUíag que o f redan Jos detestables e I n -
mundos carros, b^y que afladir las venta-
Jas -pie para el p ú b l i c o Ocnon. 

. Todo^ sabemos que el v ie jo m é t o d o de 
transporte, a q o e ü o de que cada abastece
dor tnvieso los carros que le diese la ga-
>i», ofrecía crandi1» faoltida«lc9 para-e l otan-
«lestinlsmo en e l saciiftclo de rases, lo que 
*ra un continuo pel igro para la sa lud p ú -
nlica, <osá qne ahora, y raés t r a t á n d o s e de 
w servicio prestado por una entidad, se 
MCC « o m p l e t a m e n t e Imposible . Adem*s d» 
'as ga ran t í i a y » enumeradas, l a Asociac ión 
"c Aliastecedores, par medio - de un con
venio eon j a Asoc iac ión de dependientes ear-
gaOores. ha montada e l t endc lo de modo 
que las huelgas no joan ya una amenaza 
Para nuestros e s t ó m a g o s . 

Kneantadog de nuestra vis i ta , y antes de 
, tiramos, conversamos un breve rato con 

^ mencionado dlreolor, que nos e o n t ó la 
" 'shtria del naelmlcnto de este servicio, 
«mi» ** trata—nos di jo nuestro nuevo 
nti A 1,Da Empresa de exp lo t ac ión , e l -

° 8 Qn • « T i l d o p ú b ü o o otorgado a la 
eurs v " *le ^ ^ " e d o r e s en pftblico con-
do u 1907, tí Ayuntamiento , cansado 
t lá , v5!!i08 " r r o s . que tnn poeas garan-
e c a . ^ ^ n te P i l l e a , y queriendo 

comrJ10! ! ,*110" ' " o p l a n l ó unas ó r d e n e s 
010 m < ^ ' 3 M h i g i é n i c a s , que n o í u c r o n 

a i c n ñ i d a ? . E n vista de e ü o , en 1917 s a c ó 
a « o n e u r í o púb l ico la c o n c e s i ó n del servi -
eio de transporte de carnes, el cual , como 
ya dijlmo?, fué otorgado a dicha Asociar 
ní ' in. En ¡a cscr i tnra ríe « o n c c s l ó n . a d e m á s 
Oc seflaiar lan condiciones hlglónlca» de los 
eoehes de Iransporte, fornta en que se ha
bla de prestar el s e r t t ó l o , tiempo en que 
é s l o d e b í a comenxar a regir , etc.. cosas 
que, segi'io recunoolmiento municipal , fue
r en cunipiidas ñ o r la concesionaria, e l A y u n -
te m i cato so obligaba a su V M a mandar r e 
t i rar totatmeu4- • los antiguos carros en 
éaau^o diolio sesylcio ÍURCÍODUSC. Esle l l e 
va ya una i n á r e b a normal , pero el Consis-
I>IIH> no l i a c imipiklo todavía su compromi
so. Y eso qoc él Oobl.-rn c i v i l , d e s p u é s de! 
Informe de Sanidad, coiif irmó el acuerdo del 
Aydnta&iietito bn lo telattvn a ia conoes lón 
re r-ste s c i v i f i o a la Asociac ión se abi.-slc-
oederes. 

Í U c e pocos dias pub l i có ia Prensa una 
nota dando cuenta de ia protef ta de ciorta 
(Ur l a d i abjetecedores por las pal.ibras 
prnnunéiadQá por el s e ñ o r Plaja, cal l f lcán-
ila'.os do Infima mino r í a del gremio, fo rma-
ótt rio ' i teraos protestatarios. Sin Animo do 
iiefender al s e ñ o r Plaja1, descosw tan só lo 
i^c poner las .•osno en su punto , pues siem
pre fné é i fes t ro Icms apoyar io qat es Justo, 
hemos de consignar que hon sido elertaa 
SUR palabras al déen* que sólo sé I r^laba d -
una mino r í a rio ibasteeodorcs la que e levó 
la pro téRta contra la conces ión del servicio 
de transporte de csnvjs a la suiodicha Aso
ciac ión. Como i n i c r i i l el A j u n l a m l - n t o no 
prot.ibs. el transporte de c^rneg en otros 
vehleidaa que los de la coneosionaria de d i -
r i i o •.ranhportc 'Vsle puede hacerse l ibremente 
resulta que vt-.i-j a l i ad lee^or yuede todav ía 
conducir con Uvla i ibcr tad !s carne que le 
corresponde por <•! m é t o d o que le acomode. 
; C ó m o se explica, entonces, que m á s de 
las onalro quintsp partes de la oarne que 
se consumo en Bsrretona sea llevada ya 
por lo? nueves caiulenos? Esto no debía s i i -
coder s i , e lecl lvamenle. é sa p a n * protcs-
iatar ia fuese la m a y o r í a . 

SeBer cabild-J muuic ipa i : si por atender 
a las protestas de esa «ninorla, que só lo 
b u e c i su « o m v n t o o e l a y la sa t is facción de 
sus -amlJiclones', se n&s ba «lo pr ivar de un 
servioio tan h ig ién ico y bien organinado co
mo es el nuevo transporto de carnes, o r 
gu l lo de Barcelona y soberbio ejemplo para 
el rosto de Espafla. entonces, hao iéndonos 
nosotros por'.avos del sentir pútil lcn, l a n 
zaremos nuestra protesta m i s enérg ica . 

J t ü . I O F K B O 

D e l a U n i v e r s i d a d 
E l subsecrefir io de JnstroíS 'Wn púb l i ca 

env ió a esta Academia ee tiicnoias las o b r a » 
del c a t e d r á t i c a don Maximino de Migue l , pa
ra que dicha Academia informara sobre ellas 
en cumpl imiento de la real orden do 25 de 
Ju l io de 1918. y la docta Corporac ión , des
p u é s de examinar atentamente dichas obras, 
l i a emitido un dictamen altamente favorable 
deelarAndoIos do m é r i t o para la earrera- de 
su autor . 
- — Habti'ruloee .rNilbido del minis ter io del 
Tratiajo.- Coinerc ío e industr ia- losMÚuloa de 
ingeniero i n d u s t r » ! de Jos eeBores don ¿ u a u 
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Montón y Blasco, don Ricardo Claret M a r t í , , 
don Alber to Arafió Pratmattid, don Rafael ' 
Eula'o Forajnrta, don J o s é Comas Val ls , don ' 
Antonio Plerre Caporó , don Ladialaa Zal lo . i 
Zambrano Vivaracho y don Rafael M o r a t ó 
Font. se pone por el presente avisó en cono-! 
oimiento <HI lo» tuteresailos, a ftu de p a r t í - ' 
ciparlea que pueden pasar a recogerlos, pre- i 
v ía la Just i i icaciói i necesaria, « la seeretariar 
de la u,,••>'.• 

E l f r í o 
Persisten en nuestro r e g i ó n lae »•.-.; tV 

temperaturas, fof i i l amlo el t e r m ó m e t r o , a 
der tas horas, .ilgunos erados bajo cero, po r 
cuyo motivo las boladas son muy fnertes. 

En diversos sillos la escasa agua de nues
tros r íos se l i aüa complelaineule helada, y 
en ins albercas y depós i tos de las nfoei'as, 
y a ú n en la misma capital, ocairre lo BÍÍSIDO. 

Se pwi'de el s'intido dul ta r to , no se p « í -
<Ie l la r un e l g v r o , n « se puedo eocorrer a 
i m pobre, aún cuando haya voluntad y . d i 
nero, pues los dedos na perciben el c o n -
t a - ' i " ue ) * Mioifiila. 

No somos g e n u a n ó t l l n s , pero dejax sin 
euil ióu a Alemania en esta época del a ñ o 
es una venganza sin uombro. Las earabras 
de ios quo perccileron en S e d á n . W o e r t y 
Saint P r i v a í . d e b e r á n p r o í e s t n r do I n l ^ u i i l i i l 
semeianto. Se veaéa eon .'as ai-mae, no <Jo-
j á n o o al enemigo t i r i tando. 

Pr ivar de ca le facc ión es una eroeldad. 
.No hay manera de hacer frente a l f r ío . 
Ahora so ha dado en doclr (|ue es t an 

bueno abrigarse InterioriiHiBi'! con papel . . 
Hay quien lleva cairo la camisa y la c i i á -

quefa millones de rublos y coronas. 
L o «le f o m m o eon biliet- 's de Banco 

ha rtegado a ser una realidad. 
. V si sigue el frió, quizá no se vean t an 

depreoiadoa los valores tlduolarlos aludidos. 

E N SAM JUAN DE MEOIONA 

O n t r i u n f o d e i o s r a 
b e s s a i r e s 

La Asociación do rabassalrca de M e d i o m 
acaba de obtener una sehalada y j u s U v i c - ' 
tovia ante el Juzgado de prlmoVa hMtáSeia 
oe Vllafranca del "Panados en un plei to so 
bre dcsaliucio. 

Una vecina de aquel puobio, que viene 
cultivando una v iña desde hace m á s de ! 0 
años , consecutivamente, fué requerida, en 
NovfenBfé ú l t imo, ' y demandada Jud ic ie l -
meote en ju ic io de . desahucio para que l a 
dcMaloJuí- , a n i p a r á n d o s e el demandante so 
que el ronlra to con a q u é l l a estabicciOQ lo 
era d t arrieudo. 

O p ú s o s e la demandada, aclslHla e s p i r l -
tuahnenN: do todos los "pagesos" «le la 
comarca del P o n a d é s , alegando que cu l t iva- • 
ba la vlfla a "rabasea m o r í a " , y el ju- 'z 
municipal do Modlona, ' eon una igo-irauoia 
absoluta de lo que se deba t í a y con IOB-
nllleHla parcialidad, fal ló en favor de! p r o 
pietario. 

Aje lada la sentencia ante el Juzgado ¡lij 
pr imera i n t a n e M de Vllafranca y e é l e b r a d a 
la vista de apeL-tclón, el Jue», don Luis 
J a y m é de Torres, ha dlctfl 'lo xina eoneicn-
zuda sentencia revocando la del Infer ior y 
no dando lugar, por io tanto, «l d e s a h u c i ó 
pretendido. . . 

Esta r e t o l u c l ó n ha p n d u c l d o Inmenso J ú 
bi lo entre los "rabassers". porque ha sen-
lado un principio de Justicia, de acuerdo 
eon 1» realload «le. la ley escrita y de ia 
«one ieoe la di ; estos tiempos. 

E l juca sefio' J a y m é , ca t a l án , hombre de 
tanta Ihistracton eooio austeridad, ha oln-a-
do como era dehsr, a u s l r a y é n d o s e a las I n -
lloenolas qne los propietario- han puesto en 
] u e « o para ganar la sentencia y sentar asi 
jur isprudencia para sucesivos casos. 

L a defensa de la demandada, desde la 
p r imera hasta la ú l t ima dl l lgenéla Indic la l , 
ha esta>lo (.ncomiindaila «l nolablc wogado , 
ju r i sper i to en cuestiones sociaies, tkin Prao-
« w o l l o í l e a c h , que- reciiw n¡ Jobas y m e -
f e c i d ú s i c l n itacioues de todo el P i h a d é i , 
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E n d e f e n s a d e l a l e n g u a c a t a l a n a 

L a q u e r e l l a c o n t r a e l j u e z d e 

L a B i s b a l 

6 E HA CELEBRADO EM OERCNA ES. ANTEJUICiO 
CE LA ADMISION DE LA QUERELLA 

Ayer por la maflana se celobrtf en U A n -
dltni-ta do c ' r on» la vista dol anlojuic lo de 
la adinitiiÓD da la querella prrseutada coutra 
el lúea de La Bisbal. 

Como 7a ee Sabido, de f end ió la a d m i s i ó n 
e l ex flsc-al del T r i b u n a l Supremo y vocal del 
«¡onsejo plenario de la Unión J u r í d i c a Cata
lana seflor Maluquer y Viladot . l ' a i n presen
ciar el acto fueron muchos lúa abO((aüua de 
nuestra c lu i lud nue se trasladaron a Oero-
na. entre ellos los que o o m p o n é a el Con
sejo direct ivo de la Unión J u r í d i c a Catalana. 

B l s e ó u r Maiuquer y estos seilores fueron 
recibidos por los personalidades s-'lectts de 
aquella capi tal . Estaban en la e s t a c i ó n e l 
alcaide, el preBldi-nte de la Dipu tac ión , e l ex 
alcalde s^fior Quintana, e l diputado de la 
Mancomunidad eefior Quintana de L e ó n , el 
concejal st-fior Camps. el ex diputado a Cor-
t4B sef íor M a s s ó , algunos mlMobi-os del Co
legio do Aiiogudos y otros personalidades. 

A las once se c o n g r e g ó en e l Palacio de 
Justicia uumeroso publ ico, habiendo repre-
Meotantos do Nostra Parla, de U Associa-
o W Protectora de l 'Enscnrauc* Catalana. 
Assoc iac ló C tUlaua d 'Estualants, Joventot 
?íacionalih{,i, Ksquerra Catalana. l i squerra 
d'F.<<tudlanU y de la Prensa; pero se encon
t ra ron sorprendidos por e l acuerdo del T r i 
bunal de que la vista fuese socrcla. 

E l Consejo de la U n i ó J u r í d i c a e x p r e s ó a l 

Sresidente la Irnprocedeaeia de este acuer-
o, aduciendo algunas disposiciones procesa

les para demostrarlo, pero e l T r i b u n a l per
s i s t i ó en su acuerdo. 

E l s e ñ o r Maiuquer , ca un d o c u m e n t a d í 
simo in fonae , e r apexó protestaudo del ce-
rramleuto. y e n a l t e c i ó c ó m o se merece el 
valor OITÍCO del quere l lante : d i jo que al de
j a r la Kiscalia l u b l a resuelto no intervenir 
m á s eu una c u e s t i ó n c r imina l , pero que, 8 l 
resolveHo, no se lo habla ocur r ido que se 
eacoulrasc en el caso do haberlo de hacer 
• o defensa do O t a l u f i a . Exs.-nlnándolo bajo 
•1 aspeoto de las leyes y doctrina j u r í d i c a 
Vigentes en el Estado, expuso el scifor M a 

iuquer m í e , s e g ú n uoa sentencia de 1916, e l 
T r i b u n a l Supremo tiene declarado que la len 
gua r a í a l a i<: es espafiola r que, por lo tan
to, el funcionario que la Insul ta incurre en 
el mismo delito que e l que in jur ie el caste
l l ano ; que la ley castiga a quien hace r l l l -
pendio i l i la lengua del p a í s ; que loa I n 
sultos del Jues a la longna catalana son m á s 
sensibles porque han sido proferidos cuan
do es m á s vivo el amor de loa catalanes a 
e l la ; que cuando el general Alvo . • ; de Cas
tro pedía a la c l e rec ía de Gerona que exci
tase a los gerundenses a la defensa de la 
ciudad, no cre ía que fuese ira exceso de mala 
e d u c a c i ó n y de ineonveniencia que predi 
casen en c a t a l á n , y e l juca de L a B t s h a í con
sidera ahora lo es e l hacerlo eu u n s e r m ó n ; 
que el mencionado Juez u s u r p ó funciones 
municipales, y el T r i b u n a l Supremo, en d i 
versas soutencias, lo tiene condenado r e 
petidamente; que In ju r ió la c l e rec ía — clase 
de l Estado s e g ú n la ley vigente — que pre
dica eu nuestra lengua, por lo cual i n c u r r i ó 
en un del i to castigado por las leyes; que el 
In-sullo a un idioma que el Supremo tiene 
calificado de espafiol es punible porque uo 
hace muchos aflos^fué denunciado un diarlo 
por injurias al castellano; por cuyas razones, 
glosadas con p r o f u s i ó n do textos, pide la 
ai lmlsión do la querel la . 

Paroco que el fiscal i n f o r m ó con un breve 
discurso, en el cual m a n i f e s t ó que en vista 
de los fundameutados cargos que habla r a 
zonado <-l seQor Maiuquer , se adhiere a la 
pct ic i i in de a d m i s i ó n do la querel la , porque 
deba tenerse en cuenta que la a d m i s i ó n no 
prejuzgaba nada. 

Asi so dió por acabada la vista, que pro
dujo c s p e e t a c l ó n extraordinar ia . 

Los representantes de la Unió Juridloa Ca
talana fueron luego despedidos en la es
t ac ión por las autoridades y distinguidas per
sonalidades. 

La s o l u c i ó n del T r i b u n a l , que es esperada 
oon verdadero i n t e r é s , ba do se.' dictada den
t ro de las veint icuatro horas. 

C r ó n i q u e s d e l 

B a i x E m p o r d á 

UNA INDUSTRIA QUE MOR : L A CRISIS 
O I L A INDUSTRIA SURO-TAPERA 1 UNA 

COMA&CA C A T A L A N A A L A MISERIA 

L a Industr ia suro-tapera ó s la que amb 
ms l lo r mot iu podriem cal- i l f lear de essen-
cialment catalana, o, me l lo r d l t , emporda-
nesa, j a que en l ' E m p o r d i fou oo r ornen-
sarea a fabricar-so per p r imera vol ta en 
t o t e l m ó a , els eoneguts faps de suro, es-
devlngiits aclualment ar t ic le de gran oon-
sum mondial l manlfesta uttHtat. 

Des de que en l 'any 1 8 t 0 un f r a n c é s ha-
b i U n t a I .Ugns t r ra , c o n s t r u í amb el sol a u -
«III d 'ua ganivet l tancant-ss secretameot 
d ln t re la seva habita c ió , el p r imer tap de 
•u ro . Sos a la Importaot p r o d u c e l ó actual 
«n que mll lons do taps I dlscs d"«qu(»9t« es-
corsa, sur ten d la r l aaen t do oeotenars de f t -
ftrlques per a escampar-se per l o t el m ó ? , 
J'Empor'W ha experimentat succosslvament 
e l go ig del scu engraodlment I rlquesa, l ' s n -
g ú n i a de la seva d e c a d é n c l a I finalment la 
i:-is-íria m é s t e r r ib le que u n » rrs;li} en tennis 
de pau pugu i pascar. 

El» empordanesos recorden amb anyoran-
««, els primera temps de la fabr icaoló deis 
taps. quan petl ts oapitallstes amb menys 
d'una dot inna de treballadors, montaveo 
una sencilla fábr ica on e l eompanyerismo 1 
rabundor , transformaven a p a i r ó o s I obrera 
en una oulla d'amloe sense d l f e r é a o l e s . 

Els guanys, naturalment groases, que do -
nava aquesta i n d ú s t r l a t o t Just nada I Ja 
de manlfesta u t i l i t a t , felen del taper una 
espóolo d 'obrer pr lvl leglat quina vida era 
relatlvamont opulenta I en quina l la r no era 
eslrany t rova r -h l , a voltes, alguna ampolla 
de zampany per a obsequl del vlaitant I qulo 
tap que lleosat p e í gas, saltava ale^rameot 
al sostre amb espatec, era fot ser fet, por 
Iss matelxes mans que el destaparen. 

E l ser taper, no era per aixó cosa senol-
Ha; mo l l s anys havlen de transoorrer fin» 
que Ins mans del aprenent assollssln una 
e d u c a o l ó I Heageresa suOrlenU per a fer 
sor t l r d'eiles e l tap r o d ó I po l l t que i r l a 
tapar q u l sab quina l lunyana ampolla de v i 
o carvesa. ' f o t aquest lemiis que l 'aprenenl 
havla ds pasear treballant sense eap « u a n y , 
tenia, per a lxó, una recompensa deslt jable; 
el t i t o l de taper era en l ' E m p o r d á quasl tan 
r a l u ó s oom el seu conelxemsnt de r o f l e l , o 
per la seva habl l l ta t en oon recoló I rapidesa. 
el felá ssr respectat de t o tbom i anomenal 
oom exemple. 

Es na lc ra l . dones, que la major part , per 
no dl r la to ts l l ta t deis obrors ba lx-empor-
danesos, pdac lps lmcnt «Is do Palafruge'-I. 

P a l a m ó s . Sant Pellu, etc., fósa la tapers l 
^ I s d e m é a OIIOIB slguessln dcsempenyaU ¿w 
una pe t í t a nart de gent, prtnolpalni,>nt (o-
rastera. L 'of lc l era de segur perv lnüro , « f 
no es podía caplr que fos possible oonslmlr 
una m a q u l n á r l a capassa de fabricar mecí-
nlcameat aquella -taps quina coafeor ló ne-
ressltava, a m é s de l a ' e d u c a o l ó on el lacle 
e l coneixoment en la vista per a tallar t i 
suro dol Iloo on s'ea pod ía treure més par-
t i t . E l pe r l l i de c o m p c t í n c l a estrangera Ura-
poo era temut , la que aquest oflei im; ÍI. 
cu va, oom hem d l l , un aprenentalge de moiu 
anys I un coneUcment do la matér la qm 
sol» pod ía t e ñ i r n u l des de roolt jove eslivi 
amb ella barrojat . D'aquesta manera la In
d ú s t r l a suro-tapnra a r r i v á al seu csplandw 
I e l nom de T E m p o r d i fou oonegut 1 ano
menal l lns ea la m ó s remota naoló on bl ¡ 
ha^tiessin ampollas pe r a tapar I es neemsl-
tessln taps de suro. 

Passats siguas anys, ete c á l e u l s del* U-
p e r » resultaren errata I la seva oonilaott 
s'csvai. Les primerea m á q u i n e s aparegur-
ren I una onada de pessimisme acompinri 
la seva apa r i c ió . Amb t o t i a lxó . el trohtll 
augmentava cada día I la f iques» comarui 
anava erelxent de manera que fcla ohlldu 
Is por en e l pervlndre . Els petKs fabriouti 
esdcvlngueren graas. els obrera d'una ft-
brioa es cootavon por c e n t é n a r s | no per 
dotzenes. I 'amlstat d 'obrer I p a i r ó aná 
sapareixent do mica un mica I la remor dt 
la m a q u í n á r l s I el pi to scnyalador de la en- I 
Irada I la sorttda deis obrera sus t i t u í let 
cansona deis tnpers I Ies alegres fonUdei 
de e n d e m á do festa. 

I . ' a r t del taper conscgult amb treball 1 | 
^ac.iéncia, q u e d i de r e c ó oom « o s a eeiua 
m p o r t á u c i a . E l manelg d'una m á q u i n a u t 

cosa seaeilUssIraa 1 apresa en peques li^rtt 
per una d i n a o un ballet. AI» obrera inlel-
t í gen t s el» h i queda sois, eom s úl t lm bi-
luar t contra l ' lnvas ló de geot estranya, U 
s e c c l ó de la t r ia deis t a p » que l i t e n eli 
altres. 

El oonsum da taps mondial , anava creí- | 
xent cada d ía d 'una manera tan gran, qu« j 
la fabr icaoió deis dlscs en la que algún 
velen la m o r t do la Ind í i s t r i a tapera, no Ut 
notar cap rainva en la venta, s lnó que b 
demanda anava erelxent. 

Propurofouaiment amb la Indús t r l a , 
• en erelxent v a r í e s pobladons cmponlans* 
ses, la Inmlgrao lú d'obrers de l o t arno, 
que venlcn cercant feina, que trobnven it 
scgult , s'accentuava. I el nombre d'hahltant» 
de cada pob lac ló s'anava dupllcant I IHpIj' 
oont d'una manera prodigiosa, per la a'** 
v l r t u t de r i n d ú s t r i a surera, qne era. se po* 
d l r . I » uaica qus proporchmava treball > 
to la aquella gen i . 

I a r r i v á la d e c a d ó n e l a : la oonfecoló " 
taps a m á q u i n a , pcrmetla el poguer-sc mon
tar f á b i i q u a s ea qualsevol Uoc del món, r " 
els taps podien l lavors ser fabr icá is p f 
m á q u i n e s que lo thom pod ía manejar. Lla.lu.' 
da d 'un obrer o m p o r d a n é » , no e r » per 3ii*¡ 
on aquesta l ióos , gens despreciable I mol'* 
tapera emigraron en busca ds raós guur 
a l estranger. fomentaat amb a ixó la CK^ 
p c l é n c l a quo romensava. 

Des de l lavors se l lu l t á amb desván-
tatge. L a p r o d u o c i ó de suro ea b r u l o» 
pa í s no arribava ni a la v in t é s s lma part 
necessari per a compl i r le» demandes, l 

arregaments de suro f n r á s t e r arribaren « 

Ean quant l la t per a s o r l i r transformaw 
ps o dlse» cap ais l ióos de eoo»»im. A " 

Impllcava dugues despeses: els P01-,". ^ 
suro en b ru t , da de l l loe de p rdduoc ló . i * 
d<l suro el- laborat qus ea remella. L» P 
mera d'aqucsles dugues despeses, de m'J 
I m p o r t i n c l a per e l sen pes, ara B S t a m » " 
por les fftbrlq»i08 Instelades en Uoc» « «gT 
p r o d u e d ó . en l r s e l l s : Por tugal . ' Sr%'.. 

francesa. Praasa I l l a l l a . A m i s . cora a 
seq i lónc la . el suro el- laborat espanyw- " 
g u ó de pagar crescuts drsts d'adu.mt 
a q ü e s t e s naolons nou-prodttctores, qu« c 
m e r c á i s de gran Impor t áno la . ^ 

L a gran guerra . prod»ilnl la gran t u 
la moneda eslranirera, la l l e l seca " 
Es taU Unl ts I altres eauses qus f 8 ' " , . , ^ 
per un a l t r e eapl lol . anaren p rodmni ", ^ 

!
feta d 'aquesU I n d ó s t r l a abans w n i 
x e n l I « r e l a a l miserable. 3 j i L P-
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I n d a l e c i o P r i e t o a T a c í e a L e -

I r r o u x e n u n a b r i l l a n t e , c o n 

f e r e n c i a 

[ANTE UN ESTADO EN DESCOMPOSICION : E L REPUBLICANISMO, COMO K I S D O , 
COMO COACCION, HA DESAPARECIDO : ES PRECISO CASTIGAR A LOS CULPABLES 
DE LA DERROTA : LA INSOLVENCIA DE LOS JEFES REPUBLICANOS : LA AG-

ITUACION DE LOS SINDICATOS V LOS DELITOS SOCIALES : EN E L REQIONA-
(USMO ESTA L A GENTE REACCIONARIA : A N T E E L ESTADO ESPASOL SE DEBE 

SER SEPARATISTA : HAY Q'J - DERRIBAR LA MONARQUIA 

En el leatro Bar t r ina dió en la noche del 
UÍIKIIIO últi , i io ana oonterencia el elocuente 
jorador sooialisla y diputado por Bilbao, I n -
¡«laleoiu Prieto, asistiendo a l aclo numeroso 
M k U t O . 
I ü n p i í i i manifestando que no era un con-
llercnciantc, sino u n orador de controversia 
I j que sólo ea e l calor de la disousiOn a l -
|jei>nz»lm ventaja. 

Continuó diciendo: 
Anta el e s p e c t á c u l o que o í r e c e Espafla 

l lay quo ser pesimista. Estamos ante un 
l is iado en d e s c o m p o s i c i ó n , y no -es ó s l a una 
lírasi; dn revolucionario verbalista. - E l p r l -
|iiie¡- s ín toma de la d f s e o m p o s i c i ó n e s t á en 
1*1 régimen m o n á r q u i c o que so ha convertido 
l«n un r é g i m e n de pe-gonaUfimo, que lo haee 
lloilu. E l coDstiloclcnaiismo, en Espafla — 
litieo — es una carlealura y una vileza, 
i I 'sro no es la euipa por entero de la m o -
jusvqiila, pues vivió antes entre dos fuer -
liss coercitivas, entre dos peligros, dos r o -
polucinnes: los republicanos y los car l is 
tas. El republicanismo, como mlerto, como 
coacción, fia desaparecido. En cambio, las 
<lerechas, la r e a c c i ó n , a travos de la I g l e -
jíta, se l i a crecido, lo invada tedo, y a la 
fw» que c o o t i n ú a coaocionando, adula, a len-
te al poder personal, y todo se embrutece 
¡Iwsla culminar en el vergonzoso desastre de 
Annual; producto de todas las culpas y 
-js la quo se d e m o s t r ó que esa m á q u i n a que 
'C llama e j é r c i t o , que so l leva nuestra eoo-

nomíi, no sirve n i para guerrear, p e r ú s i 
Sara apalear a l pueblo. 

V es preciso castigar a los culpables de 
la derrota, i c ó m o son de Infantiles las gen-
w ' l Las responsabilidades no se pueden ha-
«cr efectivas. iSaix- ls por q u é ? Pues por 
gue en las manifosUoiones van todos, mo-
Mrqiiieos y republicanos, derechas e !z-
y e r d a s , ricos y pobres, pueblo y au to r i -
flides, y gi eon todos los que buscan a los 
«uipabks, ; d ó n d e hallarlos? 

i es que no hay v i r i l idad , porque « u a n -
«o todo un pueblo pide Justicia, la Justicia 
<e impone, no se mendiga. Estoy por creer, 
«orno aquel agudo comentarista, que en 
weeia, domle se' hicieron efectivas las res
ponsabilidades, no las pidió nadie. (Gran-
fles aplausos.) 

Habla de los Gobiernos que se han suec-
«mo desde 1909, incluyendo en las respon-
-aüiiidadcs a l actual y a los reformistas . 

uicc que e l reformismo es e l partido m á s 
™fien, el aue tiene homljres de m á s so l -
encia moral y m á s capaces para e l Gobler-

™, por eso todos los t r iunfos que pueda 
í.'ivfi211" 110 8Cr^n iasfantes ante el enorme 
iiñn i ^ue cometieron los reformistas aban-
wnanao al republicanismo, que ha quedado 
fiWrfano de caudillos. 
>nr. a f i s i ó n a L e r r o u x es subrayada 
" n grandes aplausos.) 
iiir ' i 'cn^0 ^ " « e v o a I i e r roux , c o n t i n ú a 

¿ p d o el fogoso orador social ista: 
v Vn eí reP«l)!ínRnl8nio ha perdido su vigor 
Jefes eS P01" í a U a ^ solvencia de los 
lefesr0 •r'0 88 !a " ' "P1 só!o ¡WP111^16 a ''('8 
ftilan'- 6mo 'ainl>i<!n a las masas que no v i -
EMaf\C8as ,naRa8 son Infant i les ; abran, en 

•"na, i i o r espasmos; enoundiran a loe 

hombres en un momento para abandonarlus 
d e s p u é s . 

A p r o p ó s i t o de las excitaciones de las 
masas popul.trcs, habla de la ac tuac ión de 
los Sindicatos, especlalmenlo ea Ca ta luña . 
Condena ené i ig icamenlo los c r í m e n e s come
tidos y dice que aquellos que los organi
zaron n a b r á n de arrepentlrsti toda JIU vida, 
pues e l o i m e n como sistema es lo m á s ab
yecto y v i l . 

Condena m á s duramente a ú n los otros 
c r í m e n e s , los de la r e p r e s i ó n . 

Cita una d i scus ión en el Parlamento so
bre dicho asunto y dice que al preguntarle 
el min is t ro de la Gobe rnac ión , conde de 
Bugal la l , por q u é no protestaba con tanta 
e n e r g í a cuando los c r í m e n e s los comet ían 
los de l Sindicato Unico, le oonteslo que 
a q u é l l o s , aun siendo muy viles', no lo eran 
ta&to como los otros, organizados, pagados 
y protegidos por la autoridad. "Esos, crf-
menes salpican el banco azul -y la levita de 
S. S." ' 

i Sabé i s c ó m o supe — dice — que la au 
toridad organizaba y pagaba los c r í m e n e s ? 
Voy a rcvelario por pr imera ves. lUe lo di jo , 
viajando de Barcelona a Madr id , el que era 
entonces flseal de la Audiencia de Barcolo-
oa. Pero oyólo un alcahuete l ad rón do ac
tas de dipotado por esta provincia ; por eso 
fué trasladado dicho fiscal. 

Habla del regionalUmo. Dice que lo t e 
me, porque d e t r á s del regionalismo e s t á 
siempre la gente reaccionarla. 

Dice que d e f e n d e r á cualquiera a u t o n o m í a 
si esa se basa en la a u t o n o m í a municipal . 
Si la a u t o n o m í a es para que una gran urbe 
absorba a los pequefios pueblos, no. Es tan 
sagrada la l iber tad del campesino, del p a y é s , 
de l lugareflo,- como la del p r imer c iuda
dano. 

A n l o el Estallo espaflol. completamente, 
podrido, debemos ser separatistas. Y o soy 
m á s separatista que todos, porque es la 
ú n i c a s o l u c i ó n . 

Pero los fuertes, los que trabajamos, los 
que podemos emancipamos por nuestro « s -
ruerzo, no debemos despreciar a los d é 
biles, sino darles la mano, ayudarles a sa
l i r del oprobio, del r é g i m e n caciquista «n 
que viven soinntidos. 

Termina su discurso diciendo que la sal
vac ión no es posible dentro de la monar
q u í a ; hay que derribarla. 

La oonfcrenela, ae tonos violentos, fué 
mny aplaudida. 

P o r l o s J u z g a d o s 
Diligencias. 

E l Juzgado de! Sur, secretarla de l ssfior 
Val ls , i n s u u v ó durante la ú l t ima guardia ;!7 
diligencias, ingresaron en los calabozos del 
Palacio do Justicia ocho detenidos. 

Le s u s t i t u y ó e l de la Concepción , secre
taria del sefior L e ó n Ogayar. 

Semanario denunciado. 
Por la publIcaciiJíi de un a r t í c u l o que con

tiene Injurias contra el gobernador l ia sido 
denunciado por el fiscal el seminarlo cata
lanista " L a T r a l l a " . 

H a sido ordenada a la policía la recogida' f 
de ]« tirada del citado per iód ico . 

Come y no paga. 
En un bar do la Honda de San Pablo, : 

rropiedad de Antonio So lé , fué detenido on 
individuo llamado Carlos Eslruch, que des
p u é s de cenar o p í p a r a m e n t e , se n e g ó a pa- j 
gar el gasto. 

D e s p u é s de prestar dee la rac ión fué con- i 
ducido a la c á r c e l . 

Resuelto el problema de la v i d a , , / 
cara. 

El dueí lo do la casa do huespedes La M a r - 1 
clal ha presentado al Juzgado una denuncia ' 
contra un matrimonio de Colombia que se 
a u s e n t ó de su casa, donde se hospedaba, sin ' 
pagar la m a n u t e n c i ó n y pupilaje. 

, Estafa. 
Don Jaime Bozzo ha presentado una de

nuncia contra un comorciauto da esta plaza 
por hab^rie devuelto una partida do carretes . 
de a lgodón «¡•'v.-iuados on mal estado, v iña- i 
rando el perjuicio on 350 p o s e í a s . 
M M 

L a d r o n e s y p o l i c í a s 
Del quiosco rslableoido en la casa númc-"! 

ro 4» de la callo de! Hosnilal , sustrajeron, 
los ladrones g é n e r o s y a r t í cu lo s de bisulc--' 
r ía por valor de 159 pesetas. 

— Mientras trataba do apoderarse do una', 
caja que c o n t e n í a paquetes ae levadura pa
ra fabricar pan, propiedad do Pablo Tut>-
qui ' i ias, fué detenido en la Honda de la 
UBivéraidadi Fernando Bost y Bosí , cono- ; 
cido por la pol ic ía como profesional d e l ; 
robo. 

— Unos Individuos penetraron en la t . 'cn-l 
da de p a r a g ü e r í a que don Cecilio Gasó í iva . 
posee o» el pasaje do Bacardi. 

Pidieron ai dueBo les mostrase varios 
bas ioms, y cuando eligieron uno, valorado, 
en 60 pesetas, aprovimliaudo un descuido 
del duefio del entabiocimiouto, abandonaron 
e l local, l l evándose el objeto elegido. 

— Don Isidro L l u c h Amat ha denunciado 1 
al Juagado de guardia que un dcpondlenlo 
suyo, muchacho de 15 a ñ o s , lo ha hurtado 
de su ostableciiniento varias cerraduras, va- , 
toradas en 170 pesetas. 

— Kn la calle do M e n é n d c z y Pelayo le 
robaron a J o s é Sancho el re loj y un mo
nedero que llevaba. 

— Viajando en un t r anv ía d o - l a Honda 
de San Pedro, le sustrajeron la cartora, con • 
una cantidad en m e t á l i c o , a Daniel Mata-
bosch. 

— Kn ua cslablcclmlcnto que don Lean
dro Castillo poseo en la calle de Trafalgar, , 
n ú m e r o 48, penetraron los amigos do lo a je- . 
no y se l levaron g é n e r o s por valor de unas j 
siete m i l pesetas y doscientas on metá l ico . 

— Ha sido detenido Antonio Llebra , po r , 
haberse apoderado do catorce camisas eu 
un puesto de los Encantes. 

— A Nieves Mil lás lo sustrajeron en l í -
callo ile ta Princesa un ecstlto que c o n t é - ' 
nía 30 pesetas. Como presunto autor del 
hecho ha sido detenido Víc tor Garrido. 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La c a m p a ñ a contra el Juego 

Ayer maflana e l gobernador c i v i l dijo é l 
los periodistas que habla dado instrucciones ' 
para que se retirase el permiso de juego al 
café de Oriente, café CataiAn, café de Se- ' 
v i l la . Monte Cario, E d é n Conccrt y Buena 
Sombra. 

Las concesiones a estos cmeo ú l t imos es
tablecimientos figuraban inscritas a n o m 
bre de las s igu len le» Sociedades; Vcloa Club, 
Sevilla Club, Cauadlsn Club, Centro Cosmo
polita y Centro Gallego. 

— Y a ven ustbdes — dijo el sefior Ra -
v e n t ó s — quo el armist icio ha sido de corta 
d u r a c i ó n Y que al reanudarse las host i l ida
des la batalla ha sido dura. 

Ua reportero p r e g u n t ó l o si sabia si ha
blan regresado los comisioiiados do loa clrou 
los que fueron a Madr id liac-j unos días para 
tratar del asunto con .e l m a r n u é s de A>iuo-
tíóvar doi Val le , e'OBte'W.mio 'el goberuadjr 
que lo Ignoraba.'* 
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P o r e l M e l t o a e L e l e í e r f l a f l n 

L L S M A m i r N T O POR PARTE DE UMO» DEPENDIENTES : : RUEGO DE L A C O M I -
S l O i l OESTOHA : : E L VIERNES, A L MEDIODIA, LOS PRESIDENTES DE TODAS LAS 
C N T i O M - E R GREMIALES V I S I T A R A N A L C A P I T A N GENERAL : : AVISO A TODAS 

LAS ENTIDADES I I I M P O R T A N T E REUNION EN L A U N I O N G R E M I A L 
PARA E L VIERNES. 

Aytí publ icamos Lis copias de los te le-
¡ j ra iuae que la depenocnria de la antigua 
C&SA Gassse, de la Barreloneta, d i r lg ie roo a 
lo< Poderes i>úi>11co8 a d h i r i é n d o s e a Ut pe t i 
c ión do ludu l lo a favor de Luis Verdaffucr. 

Pirrcado per los e^Oorog don Emilio Do
mingo, tííí Juan Gran, don Francisoo Cres-
p l y den Octavio Bel lver . dependientes de U 
incao toKuU •. recibimos t ina m u y a t c n U 

. j expresiva car ia . comuníc&ndOTios qne, nd-
bir í6Ciiose a esta Justa y IniinanitariA c i m -
paila, enviama los telegramas al p r eü idon t c 
del Consc'o y <il min is t ro de la Guerra, so l i -
citcindn c! ixrci_ldr. Indu l to , por creerle Ino-
oenle. 

Nos piden lo» menclor idos s e ñ o r e a <iue 
(lamemos la alenclrtn de los d e m á s di>pen-
dlcules en general, ala d i s t i nc ión de clasea, 
que vayan iiiu-leniío lo mismo hasta poder 
conseguir el tan deseado Indul to . 

Nos es muy fclmpállro e l l lamamionlo que 
desde e s l a » c tduTnws l iaren los referidos de
pendientes scOores Domingo, Gr^u . Bellver 
j CresDi, esperttndo s a l d r i n trailadores. 

L a Condsfcn gestora a favor de l indul to 
Verdaguer ruecra encsrecldamrnte a todas las 
entidades grcnilnlos, pcl l t icas (s in d i s t inc ión 
de pa r t i dos ) , obreros, patronales, r u l l u r a -
lea, recreelivas, ule. , que todav ía DO hayan 
eaviado comutilcados a l presidente del Con-
aelo v tn iobi l ro de la Guerra , aotlettando o 
a d l ü r l í n d o s o a la pe t i c ión de indul to a fa 
vo r do L u í » Vi ' rdnguer . que lo hagtrn cuanto 

; antes, y a l misino tlenipo se alrvan enviar co-

Íiias a la Prensa en general rogfindoles su 
nse rc ión de loe telegramas o telefonemas 

que osbre este pa r l l r u l a r remi tan . 
, La Comis ión r e c i b i ó • •onles tac lóo del ca
pí f i n general al comunicado qtie ee le en -

. Tló sol ici tando din T hora para entrevistarse 
¡'non dicha autor idad , para solici tarle su I n -
tcrveDclóD- a favor de l éx i to de esta pe t i -

| c l ó n . 
Esta visi ta se v e r i f i o a r á a m e d i o d í a del 

; viernes. En U Unión Gremial (Fernando, 80, 
p r i n c i p a l ) , se r e u n i r á n , a las once de la ma-

Por ot ra p a r t í , « a e l OoMerno civi l , » ( „ ! 
ta al mismo, existe una delegatiA» ' 
del minis ter io del Trabajo. SI esta 
l egac ión no sirve para in tervenir pcrslsltnl I 
temante eu canfllotos romo e l de CtileW 
i p a r a q u é ha de servir? ¿ E s . acaso, m i l 
espera t w n W é n , como e l sefior Havenlój . 
que el cansancio de las partes facilite u™ 
f ó r m u l a tie t r a n s a c c i ó n ? ¿ 0 e t m í e se « , 
pira a que se convierta en tragedla el lum
bre de los obreros? 

1:1 gobernador cree que eu mis ión (H» 
contraerse a garantir el orden no mis, 
[ M e n g u a d » .favor se hace! | Y menguad» 
concepto tiene de la autoridad y de sus fua-

Bana del mismo día los presldcnlf*! de las clones e l hombre que asi d i scur re ! 
eolidads gremiales correspondientes a l c o 
mercio. Industria, artes y oOcios, l ins ! ;d4n-
dose d e s p u é s a Cupitanla. 

Esperamos que las represrntaolones de 
entidades a c u d i r á n al UamamieTilo (¡ue les 
haremos en favor de un inocente. 

E l aclo que so c e l e b r a r á el vlernos es de 
suponer que r e v e s t i r á la solemnidad que r e 
quiere el asunto de que eu t r a t a : todas las 
entidades han de darse por InvitadJS y sus 
respectivos presidentes o persona que loe 
represente, deben acudir a I * r e u n i ó n de la 
Unión Gremial para d e s p u é s ti-usladarse a 
Cap i t an ía . 

Ayer continuaron e n v l á n d o s e despachos a l 
presidente del Consejo y minis t ro d » la Gue
r ra . Entre los .varios telegramas enviados 
cuén tas í? los de la Juven tud L ibe ra l de Bar
celona. 

La inocencia de Verdgaucr es do todo e l 
mundo reconocida, como t a m b i é n BUS bue-
•nna antecedentes; en ninguna o c a s i ó n fué 
objeto de s a n c i ó n n i c o r r e c c i ó n por la m á s 
leve fa l t a ; siempre fué querido y apreciado 
por todos los- que bal i lau tenido o c a s i ó n de 
t ra tar lo . 

Bespelando el fa l lo do la Jus tb l a , al pue
blo pide clemencia para e l hombre que en 
la t r i s t e lobreguez de la p r i s i ó n consume s u 
vida. 

Y esta clemencia flebe l legar . 
Esos hombres que la p iden son dignos, 

honrados, trabajadores; todos realizan una 
actividad b i e u l i ü c h o r a y no van a solici tar , 
olios que laboran por e l engrandecimiento 
del p a í s , clemencia para un raalheclior. 

La vos del pueblo, i por q u é no ha de 
ser escuchada T i Por q u é no l ia de sentir 
quien puede otorgar clemencia el mi smo 
impulso de piedad que guia a los que la p i 
den? 

De nobles corazones es e l perdonar; de 
conciencias rectas e l enmendar. , Piedad pa
ra Luis Verdaguer I 

B A I t T O L O M E AMIGO R B B B B A S . 

L a i n t e r v e n c i ó n o f i 
c i a l e n l o s c o n f l i c t o s 

o b r e r o s 
rf l i emos tenido o c a s i ó n de entrevistarnos 
roa una a l u personalidad que por el cargo 
que deseoip-'fta conoce int imaniente todos 
•los ¿ « t a l l e s de las actuales luchas sociales, 
e l cual nos ha beci io Intensantes man í fes -

' iaciones. 
A s u Juicio, ol fracaso de las negodaolo-

nes emprendidas oticiaiiuente para so luc io
nar el " lock o n t " de los patronos de Cale-
I l s y Is huelga de los o lyoros empleados 
en las obras del M e t r ó p o l i U no. se debe en 
gran parte á que las autoridades guberna
tivas en muchos casos no pueden, so só lo 
ejercer de Jueces, sino que aunque asi lo 
hicieran, carecen de fuersa para obligar a 
c u m p l i r lo pactado. 

—-Asi ocu r r ió—-ha afiadido — con lo de 
Calella. E l gobernador e c M i r ó varias eon-
fbrenclas eon patronos y obreros ; se dis
c u t i ó largss horas, se redactaron unas ba
ses y a « t i m a hora r e s u l t ó que los r e 
presentantes do los obreros d i je ron que no 
p o d í a n aoeptar la base quinta porque sus 
TVpresentados, aunque ellos l a flnnason, no 
la eu fnp l t r í an . 

Ka estas condiciones, es muy difícil OT« 
I n t e r v e n c i ó n oficial en los connlotos obre-

j r o » y las autoridades no ptictlen adoptar 
D t r ^ r c c u r s o q\io esperar % ¡¡\¡% pl cansan

cio de unos u otros haga posible una t r a n 
sacc ión i i m i l i n d ó s e , mientras áiato no o c u 
rre, a dcsempeSar sus funciones de orden 
públ ico y gurantisar la l iber tad del t rabajo. 

El seSor H a v c n t ó s ba fracasado en el oon-
fllcío do Calella, no só lo por lo que antea 
queda dicho, sino t a m b i é n , lo que es m u y 
lamentable, porque parees que se complace 
en que e l " l o c k o u t " c o n t i n ú e , ya sea p o r 
que t ras de esto exista una finalidad p o ü -
tica, o bien porque, ayudando a los pa t ro 
nos en su p r o p ó s i t o negativo, aspire a des-
t r n l r la o rgan i zac ión obrera. 

Cruzarse de brazos en presencia de «ra 
conflicto de las graves magnitudes do é s t e , 
es suicida. Y no lo e j menos esperar a que 
el cansancio de los ocnlcndlentes—que es 
la ac t i tud adootada por el sefior R a v c n t ó s — 
facilite una f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n . 

Con el eonOlcto de Calella pueden so l ida
rizarse, acaso se so l ld i r l cen en breve, los 
obreros organizados de otras ciudades ca
talanas. Barcelona una de ellas. Si este caso 
llega, lo «ua l es m á s que probable, la cues
t ión se agrava considerablemente. L a a c t i 
t u d negativa del gobernador, lejos de o f r e 
cer « n a p T W w t l v a da coneonl la . puede 
ser la chispa que origine un IncemUo y r e 
produzca, con todas sus violencias y b r u 
talidades, las luchas ds otros t iempos que 
la autoridad debe ser la pr imera en prevenir 
con medidas ds p o n d e r a c i ó n y ac ie r to : esto 
es, con una a e t n a e l ó n completamcute d i s 
t in ta de la cue viene realizando el «efiyr 
B a v e n l ó s d-iae que apenas se hubo p o w -
sionadi í de l cargo que ISJXÍO, le pesa. 

Desgraciado pala é s t e . 

E l C o m i t é R e p u b l i c a 
n o F e d e r a l d e B a r » ! 

c e l o n a 
Los acuerdos de c a r á c t e r pói i l ico innudul 

por el C o m i t é republ i rsno federal de K v . ! 
celona son los siguientes: 

Prlf l l ; r o . Expresar por medio de la Vm* I 
»a el m á s vivo reeonoeinw'n 'o a cuantos f i j 
sus donativos, eon su asistencia o con sa -
b i s i ó n cont r ibuyeron al éx i to de la nmi f eu l 
tuolón que, organizada por la Comisión ilj I 
supervivientes y el referido Comi t é , sin ile-l 
terminado c a r á c t e r de part ido, tuvo luor I 
el día 14 a! objeto de honrar la memorti 'di 
los volunlar ioe que en 1874 sueumbfcmn ea 
^ a r r i ú lachando en defensa de la legaiiiUl { 
republicana. 

Segundo. Que los gastos de ornnnlU' { 
clón del expresad^ acto ascendieron a l i w-
ma de 265 pt-selua y la cantidad rccfinjid» I 
en concepto do donativos a la de K5 pe«-
tas. h a l l ú n d c í e ios comprobantes en B«(e-I 
loria a d i spos i c ión de quien soUelte verlos. 

Tercero. Adherirse a las potlcioni1» Ct 
Indul to a favor de J o s é F e r r a t ó , enviando ai 
efecto Uiicgraiu.'u» al presidente dol ConS'-j» I 
do. nün ib l r o s y miuis t ro de Grada y JUÍU* | 
d a . 

Y cuarto. Bcunlrse dentro de U P"" 
s e n t é semana en conferencia con los coainv 
nentcs <le los C o m i t é s de d i s t r i t o para 
minar la o r g a n i z a d ó n y medios con qw; 
cuenta el par t ido para su iu lervcuclúa u \ 
la l u c l u e lectoral . 

E s p e c t á c u l o s 
B A I L E S DE MASCARA 

Los bailes Aur lgemma. — Los baí!l'3-ÍJ 
m á s c a r a que organiza todos los afios. 
rante la é p o o a del Carnaval, la casa Aun-
gomma, empezaron el pasado s á b e d o » 
m á s l isonjero éx i t o . - ^ 

La sala estaba a r t í s t i c a m e n t e derorif» 
e I luminada y w m una maguifioa deoonci"» 
en el foro . Abundaron las m á s c a r a s , ll,cl',.j ' 
do disfraces que, por su buen gusto y >r"j 
faci l i taron a l Jurado la ta ro* -de petau" 
a las m á s notables. , 

E l p r ó x i m o s á b a d o se d a r á el baile ro* 
segundo de la serio, y todo hace presunw 
que se v e r á mucho m á s enlmado, pues ^ 
t á n despacha'los casi todos los palcos í ^ 
m á s localidades. 

CINES 
Kursaal (Palacio da la Clnematoflrsfia).- ' 

El estreno, en este a n s t o c r á t l o o sa lón , a* 
grandiosa peUeula "Ote l l o o el moro ae >T-
necla- ba consti tuido al éxi to que era " 
o*̂  oo í*ftr 

L a a d a p t a c i ó n e l n e m a t o g r á f l c a del trnicf' 
t a l drama de Shakespeare es « ^ r ^ j 
conserva- Integro e l espir i to, la ' n ' t ' ° ; . , a -
de ta obra o r ig ina l . En cuanto a la P ^ * ^ 
lac ión , todo elogio seria poco, y e n e c i » . / ^ 
toda su dulce !• 0l* 
toda su dulce y m e l a n c ó l t e a belleza. " J4 
do reproducida de un modo maps i r i - -
I n t e r p r e t a c i ó n e s t á a la al tura de lo 
los papeles de Otel lo y D e s d é m o n a "<•?. 
sido adjudicados a dos artistas tan 
nes como E m l l Jannlngf e Ika de Sen ^ -

L a Empresa WmV^W*%.*ff¿TJ* * 
e l estreno de " J o z e l y t i - , pe l í cu la f " " , ^ ) ^ 
el J i j l l o . roenja J a m a r t l n l s n o . d l 
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pSiCOLOCIA D E L M A L CASERO 

L o s q u e v i v e n d e l i n 
q u i l i n o 

Ko es posible cal lar ante los desmanes 
de tantos caseros. Ks una vergOt:uza p ú 
blica el quo se eonetenlan lo^ a t r ó p e l o s a 
log loi]uilino6. K a estas columnas nos caa-
¿amos de r^gis l rar casi a diarto hechos ve r -
íiadernmenfe escandalosos rcallzadoa por 
caseros sin c o n d é n e l a . Claro que Day ex -
eepcioocs honrosas; pero i q u é nocas soot 

linas vcoes, guiados de su nvar íoia , ame-
saian groseramente a los inquil inos A . o B . 
en echarles íos trastos a la c ü i e si no so 
someten a sus desmedidas nrelcnsionos de 
pagar aumentos fabulosos no autorizados 

Er las leyes. Algunas do t a u amenazas se 
a oamplldo y siguen « u - n p l i é n d o s c , s io 

que los encargados impedir lo se sonro
jen. 

Otras veces, clsc&udosc en lo que l laman 
rea! decreto d e l inqui l ina to , repi ten e l 
aamrnto una, dos y tres veucs. ¿ Q u e hay 
algún inquil ino que no se conforma o p r o 
testa de tan injustos aumentos? Bueno. En 
este caso e l casero pide el piso para él o 
para nno de su famllá y vengan los del or-. 
den y muebles a la salle. ¿(>:ie el Inqui l ino 
se pune serio y aonde al Juzgado? ¡Scgú j i 
eémo se presenta la cosa!. . . SI de snto-
jaaan sabe el casero quo piindo contar eon 
quien le airtparo en sus injustas exigencias, 
se ríe y se bur l a del Inqui l ino. Pero, si DO 
puede contar eoa nadie m á s quo eon lo que 
es de JiHUcia, entonces ¿ o acude al Juz
gado, baja e l d i a p a s ó n , se rebaja a l i n q u i -
imo, le hubia do la subida de la con t r ibu 
ción, de lo coros que lo cuestan los ma-
terisdati, do qus é l ha de pasarlo lodo rau-
ebo m á s caro que antes de la guerra eu ro 
pea, eta., etc. Y d e s p u é s de contar este 
rosario caserll , que todos se lo saben de 
memoria, acaban por rebajar el aumento 
éel alquilsr , proponiendo enUmoes a los i n -
qnitinos qii>; si buenamente quieren pagar 
«inco pesetas m á s , por ejemplo, en vez de 
quiaee o veinto que les e x i g í a . . . 

Ksíe es el procedimienlo y asi se han 
caMSo mucbiM Incautes. ¡ E s tan snnsible 
el corazón de l I n q u i l i n o I . . . Pero es porque 
no conocen la ps ico logía del mo l casero. 

Veamos uno de ios casos t íp icos , de los 
oue explotan a los inqui l inos s in « :ons ldcra-
ClOUCS. 

l-os vecinos de la casa nun ia ra 3 de la 
eai!'! de Pero l l o Lladrc , propiedad de don 
Juan Planas, so han vis to requeridos por 
este para pagar un nuevo aumento do dies 
pescti? en sus alqui leres . Coma esta ya 
*» la segunda ve-¿ que dicho propietario 

Eretende subir los alquileres, es muy na-
iral y lógico que aquellos inquil inos se r e -

sistin a t a l p r e t e n s i ó n . La calle es un es-
ter?olero y los pisos carecen de luz. j Casi 
o&'la la p r e t c n s i ó n de este casero 1 Es lodo 
"n poema el norobreolto de esa í a H c . . . 

l iarán muy bien en engarse a pag.ir e l 
r*icrldo aumento los Inqnll inos citados. Y si 
«I casero insiste, acudan al Juagado, den 
«onwimitmt,» en el mismo y depositen e l 
'mporte del actual alqui le* en manos «leí 
j o « y y e r é l s «orno el casero retrocede 
1 se pone en r a z ó n . 

» para que sea m á s eficaz. eonstilrtyaDsc 
«a Junta de defensa de inqui l inos , Armando 
¡ " c o m p r o m i s o para ayudarse mutaanwnt* 
"J0** los inquil inos de la casa y asi las 
' l ^n i s de la vecindad. 

G A C E T I L L A 

iM-ph^í112080 "ootra"1* «» oí que ofrece e l 
on i ? . '09 acuerdos municipales do ad-
i"'Mcion de grandes extensiones de las ¡non -

^ i t , V0<'ÍDas' 81 precio de 45 c é n t i m o s e l 
{^'no, mientras el Ayuntamiento se ve d -
«l n!.iU) J u ^ d o de la Audiencia para 
adpn fi0 1,9 6 000 P^scUs, que hace uflos 
sios pi0r ' « " ^ n " " «1 precio de 12 c é n t i -
San" i ^ ,an c é n t r i c o eomo e l Paseo da 
• " ^ Juan, de ciudad, 

-•u comentarios. 

Dioon do Tortosa que hace dos d í a s q u o i 
en dicha ciudad sopla un fuerte viento h u r a - j 
c a ñ a d o , perjudicando grandemento al p l a n - j 
t ío y arbolado. E l t ren que pnsa por Hos-J 
pi lole t , a las dies de la n o o l i ^ a poco d e l 
salir del dteoo, a consecuencia del viento 
huracanado, ana tuerto racha so l levó u n 
a u t o m ó v i l que «jesaba 450 Silos, que era 
oonductdo en la plataforma do un v a g ó n . 

Ha sido Idenlifloado por la familia e l I n 
dividuo quo fué muer to en la Carretera de 
B í b a s por u n t ranvia de la linea 40, e l 
cua l resodta ser « l i e Ba r lo lua i é L l u c h 
Fuste, quien habla salido do su casa en d i 
r e c c i ó n a la de u n amigo, con in tenc ión de 
I r a velar un c a d á v e r . 

y Mollsf-, quo habla sido secretarlo do Id i 
Aeademi» . i nn l r ando luego su discurso coa. 
atinad;, i consideracioues. 

Ayer mnfiana hubo un pcqucfio Incendio 
on la imprenta de don Haraón Sopeña , P r o -
venza, 97, ardiendo una mampara y oca-
s i o n á n d o s s algunos dcsperfeolos en la ma
quinaria . 

• i • • 
Trabajando a bordo del vapor "Arcad ia" , 

anclado en el muel le de Barcelona, le caye
ron unas cajas encima al obrero Vicente 
OonzaVs. de 42 aflos, habitante en la ealle 
do la At iáoUda , n ú m e r o 15. 

Conducido a l Dispensario de la Barcelo-
nela se v i d que presentaba herida contusa 
de p r o n ó s t i c o leve en la mauo izquierda. 

Mofiana, a las seis de la tarde, don JuIiOi 
Booli ls >uuiUDuará en la Cámara Oficial de 
la Propiedad Urbana de esta ciudad su «on-
ferenci.i sobre " E l suministre d'aiguas a leal 
finques urbanas baix i'aspecie n ig iénio I 
economio'*. 

La U ú t u a Regional de Accideates d í l -
Trabajo nos r m ^ a hagamos p ú b l i c o que s-is; 
asociados pueden p i sa r por el doraicilio ao-, 
olal d« dicha entidad, plaza de la üuiver-* 
sldad, 5, pr incipal , a recoger u n ejemplar 
de la nueva ley, editado a p n r p ó s i t o para; 
ser eoloeado en lugar visible de ka l l úca , , 
fábr icas y obradores. 

En el Or feó Culalá t e n d r á lugar el p rd - , 
x lmo tunes, jun ta general de socios para' 
aprobar e l estado general de ouentas y pro
ceder a la r snovac lóu de parto de la d l r ee - í 
t iva. i 

La j u n t a e m p e z a r á a las nuevo y mcdWi 
en p u n i ó do la noche. 

Para el p róx imo domingo, por la tarde, 
e l l u s l i t u t de Cultura 1 Biblioteca Popular1 
de la Dona ba organizado en su local social 
un escogido concierto a cargo del O r f e ú 
GracitíDo. 

M e í é í t c e s , ^ 

a n t e s A . V á z q u e z de l Saz -
M a d r i d : Z u r b a n o , 5 1 . 
B a r c e l o n a , R i e r a A l t a , 
19 a 2 7 . F á b r i c a de s i 
f o n e s p a r a a g u a de 
S e i t z , l a Bttás i m p o r t a n 
t e de E s p a i i H . C a f e t e r a s , 
i n s t a l a c i o n e s c o n í ? ) l c t a s 
p a r a b a r s y f á b r i c a s de 
a g u a s é a r b ú u i c . ' i s . 

E l doctor don Jaime Parellada ha puesto 
en eonoctiiilsnto del Juzgado que ba a u x i 
liado a cinco individuos de la familia T o r t , 
habitantes eo la ealle de Mariano Cubt, n ú 
mero 192, los ouales presenlalian stutomas 
d » iu lox tc sc ión , s u p u i ü é n d o s o quo e l hecho 
se del>o a haber Ingerido leche en malas 
-cOBdli'lones. 

Esta maO.ma « m p e s a r á la con ' en t r s c . l ón . 
en sus respectivas «a j a s , de ios i v r i u t a s del 
reemplazo de 1922. 

Hoy h a b r á mercado en Alpen*, Igualada, 
San Celon í , San Fe l iu de T o r e í l ó , Tarrasa, 
Vil lanncva y O c t t r ú . Amer, BadoU-s, Cas sá 
de la Selva, Verges, Balagucr, Mollerusa, 
Polita de Segur, Pons, Aropósta , Éjin Carlos 
d » K Ráp i t a , Val ls , Vilaplana y \1mbodi . 

Se ha denunciado ai Juzgada la i n t o x l -
e a r l ó n de Petra Castellote, su esposo y s u 
h i jo , habitantes en una casa de ta calle d« 
Mol ins de Rey. 

So supone que la in toxicac ión se debe a 
haber ingerido alimentos sofisllcados. 

Parece que su estado no ofrece gravedad. 

En el local de Sang Nova so ha í c l c b r a d o 
el p r imer m i t i n de propaganda de la Joven-
t u l d e s q u e r r á Catalana, en c! quo habla
ron los seOores Zamora Bibas, Bonifasi , 
Wontanvft, R a m ú n VWal , Pou y SobaWr. 
presidente de la Joventut . y P í a y Carrcres. 

Todos hicieron votos por la ealalaniza-
clón de Calalufta y por una fu tura R e p ú 
bl ica federal catalaiw. 

Esta tarde, a las siete, en el sa lón do 
actos dol Ateneo Barceloucs, el redactor en' 
Espafla del "Correo E s p a ñ o l " , de la H a 
bana, don Bonifacio García de Mcnénde» , 
d a r á una lectura públ ica do su Ebro "DeV 
cad-.-ncia cspafiola . 

K.i la asamblea general de socios cele-*, 
brad.i por el Orfeó Oracieno q u e d ó cona--
t t tu ída la Junta directiva del mismo de la 
siguiente manera: 

Presidente, don J o s é Rodergas- Calmel t ; 
vicciiresidenle, don Eduardo M o n l f o r l G u l -
X a r t ; secretarlo, don J o s é CUment Paa-: 
cua l ; vicesecretario, don Joan Vottas Cas-! 
t e l l ó ; tesorero, don Jacinto Esteva Foiria-í 
ne t ; contador, don Andi 'és Aebciu Oollar t ; . 
archivero, don Santiago Soler B o r r e » ; v * * 
cales: . ion Amadeo Abat Hamos y don Al - i 
fonso l l ibó Vives. 

Ha quedado aplazada para mafiaua 1S 
con r •. 'encía que deb ía tener lugar esta n o 
che en la Academia y Laboratorio de Oien-
olas M é d i c a s de Catalufla, corrcMpundleate 
a l ciclo sobre Fís ica de los rayos X , e l cual 
p r o s e g u i r á , por lo tanto, los d í a s 45, 2<> y 
Z9 del actual . i 

Se t r a t a r á n los siguientes t f m a s : "Loa 
rayos X y la catruclura atomica. " E l á t o 
mo s e g ú n las conceocioncs de Hutherford , 
Bohr y S^uínm;^rfcld',, " L a esinj- lm-a cr i s 
ta l ina ' ' , "Figuras de L a ñ e " e " In t c r l c r ea -» 
c í a s y a n á l i s i s espectral absoluto". 

. Ayer macana vis i taron al aicaíJla los BO 
flores Meih i l l e , Sratth y P t l l a . de la C á m a r a 
de Comerelo Horteamerinana, con <Aijeto 
de invi tar le a l banquete que ol s á b a d o se 
c e l e b r a r á en nuestra ciudad, en honor del 
embajador de los Estados Unidos. 

En la Acndcrala do Medicina se ha efec
tuado la r e c e p d ú n del a c a d é m i c o electo por 
la s ecc ión de Higiene, doctor don Luis Sufié 
y M e d á n , el cual t ra to en su discurso de 
' L o s trastornos do la voz < de la pronun
ciac ión y la Importancia de estos conoci
mientos t n higiene escolar". 

El doctor Guerra y B s t a p é al centestar 
a l reeipiemlarlo tuvo senlidas frases de re
cuerdo para su i lus t re padre, e l doctor S o ñ é 

Bn e o n t e s l a e i ó o a las muchas preguntas 
cua se reciben en e l C<:ntre Excursionista 
de Calalouya, i n t e r e s á n d o s e por el estado 
en que se encuentran ios trabajos en de
fensa de la conservac ión del bosque de Ore-
solet, nos ruega dicha entidad hagamos pú-i 
bi ieo que las geaticnes realizadas basta 

ahora <&» trnen resultado, y que se eon» 
U n u a r á la labor eninrendida har ta que ote" 
g ú n pel igro amenace aquella j o y a nacional. 

En el hospital de la Saeta Cruz bao sido 
recihiilss. de las personas y iintidades que 
se citan, las cantidades siguientes: 

AyuBlamiento de San Celoni, 100 pesetas; 
don Francisco y dolía Ana Pons y P lá , 5 0 0 ; 
dofia Teresa Casadevall, 2 5 ; dou J o s é Ven-
t a T u l d r á , 125; don N . N , . 5 0 ; dofia F . 
P., a la memoria de su difunto esposo, 2 5 0 ; 
don L . 1.1., 1 0 0 ; don Jaime SanraartL 5 0 ; 
don Onofre Biada, pbro., 51i '"0; don Vicente 
Deu, 3 0 0 ; Soeiedad Bspafioia de Electr lel-
dad B r o w n Boveri , 60'8O: herederos da 
eonfiania de dofia Teresa 0a8ad??a!l, 5 0 0 ; 
j j , . t ansn ta r ia de doña Teresa Vi la Prat , 

file:///1mbodi
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don .T. OnmN, por mano del do^ior ! . 
TorrnK, X.UOO; para c o m p r a , de Ralbn&s. 

3 .000; don M. MMWAU . legado det reve
rendo J . Ma.^gran. 4 0 0 ; S. A i Oro» . 5 0 ü : 
don K. o . ; 5 « w : dim A. » . Gi" ) ; « c n o r f í 
Foiitaiiala Y Suris HTIBÍUIOS. 500 ; d o n ' S . 
O. M . . I tKÍ; don J . H . K., & 0 t dot» N . N . 
í » leprosos •, 6 0 0 ; a la memoria de dofta 
Rosa Salame), 2 .000; un b i enhe í tw i r para 
compra d - gallinas, 8 .500; sefiorc^. i . 
ü r l a c h y lUMnpaflia. 1 5 0 : don Jaime Rolg 
Pudod. 100; sefiorea Po l . O n l m t a f P la-
(<>n. 1 0 0 ; don J o s é P u r é s Oliv<-Ua. 150; 
d o ú « . loaqi . i "* Par, viuda de Pardo. 2 5 ; 
dofla Ana Olroiui , viuda do SanUehl. 00. 

G o o í r a e l m a y o r d e l o s í í m o s m n í c l p a i g s 

x o v i a 

' l i a sido hallado r n la vía pi'iitlico, por un 
: individuo dol Cuerpo de Seguridad un bolso 
ceut'-nteodo ine tUico . La persona q u » se 
eonsidrro con derecho a él , pinnle presen
tarse en Us ofloinas del citaao Cuerpo, «ti
las en el paseo do Isabel I I , n ú m e r o !!,' S.*, 
izquierda, donde se halla depositado d^oho 
l ia l ia^go. 

L a . P e p y a R h l a ' e e l o b r a r & . s u Junta ,gapc-
r s l ordinaria e l p r ó x i m o Jueves, din 95, a 

.las nueve y media de la noche, en r l local 
social de la entidad. Cor t e» Catalanun, n ú -
m c o 642, pr inc ipal . 

I.a direct iva de la Penjn lUi in non n m -
'g i hagaraoti p r e ^ n l c s los xocios d - dlclia 
entidad que, en e l caso de que por cualquier 
causa no hubieran recibido la oportuna 

cot.vocatorla, dea ct c a r á c t e r de ta l a ia 
presente noiieía.-

, ge aniiuela para el p r ó x i m o domii igo. a 
las cinco m punto do la tardo, ol home
naje que. dedicado a los escri tores don Car-
ios Sonahujft y don A g u s t í n Ca^teU* Fors , 
l i a organizado lu "Asoc iac ión do Autbres de 
la P l u m a " , de acuerdo con 1» B e d a c c l ó n de 
b i revista catalana "Flames Noves" . 

. • E l acto tendí i lugar ou el s a l ó n del Pa-
i lacio do la Knacñauza Comercial , ra l le de 
• ^••ci i - . , aAauíto 10. 

La entrada s e r á por r igurosa inv l t á s lóa . 

Kn el Ateneo Enc ic lopéd ico P o p í i l a r fCar-
| tilen, 30.) l ia quedado abierta, la i n s c r i p c i ó n 
| a los Cursi l los de Humanidades y de U i -
i vu lgao ión b u l t u r a l . qne revostlr&i« esto a ñ o 

excepcional Importancia por las materias que 
se' deeaiTollarsn y por lo esoogldo de lo» 

(.conferenciantes encargados de c x p í i c a r l s s . 
f ' B l lunes p r ú t i m o , i l la 29. a las dlex de 

la noche, e m p e z a r á el p r imer Curs i l lo , que 
I oonstarA de tile» K-ociones e Irá a caego del 
i doctor don Emi l io M i r a , quien l i a ' i l a r l so-
I b r s "Pr inc ip ios de P s i c o l o g í a " , 

Para detalle* y mstr lcuias de nuevs a 
; oneo do l« noclio en U secretai ía de dieho 
: Ateneo.. "• 

- ' S » t * . i u > e h e , a las diez, la Academia v L í -
; b ^ r a t o r í o de Ciencias M é d i c a s de ( ' « t a lnaa 
j e e t e b r a r á «u se s ión p ú b l i c a inaugural «te . las 
tareas del presente curso. El i r r r a t a r i n 

j I s e r á la Memoria res^Sa de las frwhajo* 
i j a U t a d M por bt c o r p o r a c i ó n . eu et-ciu-so 
¿ a i i m o , j r e l socio de n ú m e r o , doctin- don 
Felipe (ktrdeitai . a quien- correspondo' por 

- turno efectuar el discurso r e g u u t e n l a t i ó . 
' h a b l a r á de " L a riqueza hldromleeral a Ca-
titlufia y causas ds su escaso deéac ro l l a -
m i e u l o " . 

En la misma ses ión el doctor don J o s é 
Marta ' loca l e e r á un trabajo t i tu lado " T r i 
bu to a l maes t ro" , como homenaje que U 

| Academia dedica a su I lus t re socio l iooora-
j n o , doctor don Santiago i l a raón y CajaL 

' o 

G U I A S « R A P I D O " 

C O M P B E V . 

i a í a l e B i f o e í o o e . i 

L A IIKPOSICIOM D E L A R B I T R I O D E P L U S V A L I A C O N S T I T U V E UN QRAVIEIMO 
ATENTADO A L A P R O P I E D A D I N M U E B L E 11 L A ADMINISTRACION D E L O S MU
NICIPIOS ESPAÑOLES NO E S T A RRgPARAOA P A R A R E C I B I R L O V APLICARLO 

O ION A V A C E R T A D A M E N T E 

La i m p l a n t í c l ó n de l I m p u c i t i i sobre las 
" p l u s v a l í a s " en las le^lslsblones Inglesa y 
itletnona produjo hondas i>erturl>Kr!ooos en 
la e c o n o m í a del p a í s y motivo tío serlas y 
jind-is protestas do todas taa els'",s sociales. 

Y si en Ingle t é r r a y A l e m s n i a — ú n i c o e 
p a í s e s en que se e n s a y ó la Implan tac ión 
del a rb i t r io de p lusva l ía - -fui5 esla Implaa-
laolón e l Tcsult iHlo de la existencia de una 
completa eva luac ión t e r r i to r ia l , y, no obs-
IttAte. f r a c a s ó esta i»upo»lclón l í ibuf i - u . 
/.cual no ha de ser fo r sosán fen le pt desas
troso resultado que ha do p rod t i r t r en Es-
i>«ftn, donde la eva luac ión t e r r i to r i a l c» p u 
ramente ml lo lóg tca T 

S e s ú n «latos cridares, l a - o c u l l a c í ú a to ta l 
es esliuMda en E s p a ñ a on u,3s de nuinca 
mlione* da hoo tá reaa . E l tnicis tro de A g i i -
cu lh i r a , en 1908, d e c l a r ó c a e l Senado q«ie, 
do .veriilcarse una r ev i s ión caLudral , se p ( in -
d r l a en claro qup l a propiedad r.o decla
rada se elevaba a m á s (lo q n i n i t c U i * m i l 
í i é c t ü r e a s en la ptoviocla-. <ie Albacete, a 
iuás de cuatrock-nlas m i l en la do C l u ü a d -
IteaJ, a m á s de - : - c í en l a s m ü en la de C ó r 
doba y a m á s do setecientas m i ! en la do 
firanada. .Y asi por e l esti lo en las d e m á s 
provincias. 

W conde «le Bugal lo l , en e l diiMWCsn quo 
pronunciara en el Ctmgreso de los ü t p u l a -
dos el 8 de do NovIgíMbce de 1915, con m o 
t ivo de la p r e s e n t a c i ó n de los p r e n p u c s -
tos, d i j o : 

— E n Espada hay u n * gran parle «!n la 
nac ión en que aa existe amiliaranoianlo, 
porque no hay lincas Inscritas en é l . L n que 
Imy. en la mayor pacto éc nuestro t e r r l -
lor io nacional son personas inscr i i . is en unos 

uadernos. .a las cuales « • Ies o t r l l iuyo, s in 
describir las- lincas n i n icn ta r i ' )» , una « « -
(Kiuldad c o n l r i b u t l v t determinada. Wn es ya 
en una r e g l ó n parHei^ar a lsUila . en t m " t r o -
•o de nac ión . VM casi toda la r a c i ó n nos 
e«eoatrAii>08 con ta «tiAeuliad de que uo 
existe amll laramloalo. 

£1 minis t ro de Hsf isnds don S ü i l l a g o 
.Uba. en e l «Uscurso de p r e s e n ' i e i ú n fie los 
presupurstos o l Congreso ea 1916, l*ml>lén 
d i j o : 

—Se cabnila »n 2.000 miU-.-ncs el i r f jui -
>Io impcBAtle de la r lqi isza e.-paflola 7 ac-
l iudmenle B«HO r>66 millones Ir l iwitañ. i»» 

a 2.000 m ü o a c s todo e i l á po r tnveat l -
gac. todo e s t á per' t raer al C~Usin>, y ya 
fiemos dtoho que- la obra de! oaUstcn no 
puedo' realizarse, por rftpidameots que se 
ejeoutei ea rasaos do dies afios. 

P a r a ' l « aplióaoióii do t m a . l e r cemr. la 
alft.oAna — d i j o l . imblén el s^flor A l b a — , 
nreador . i 'del impuesto d e ' p l u s v i i í a . r e q u i é 
rese una diligealo,' sabia y honrada ' a f lu i i -
his i r ac ión para í u r r n a r los cansos de las 
fortunas .v una arraigado eonreplo en i ó s ehi 
danos del deber social que tienen He, pagar 
ios t r ibutos volados per e l P o r í a m e n t o para, 
que e l Estado pueda c u m p l i r y realizar l o 
dos los í i ae s qn« le laeumben.' 

Kn «1 n ú m e r o 1.2S1 de " t í spaf ia E c o n ó -
m l c a . y Fiaaneiora" se lee : 

Lo» (iofoctos de d i s t r i b u c i ó n y de co-
brp de. la contrU>bcitín indus t r ia l 1 stan 
al Estado una p é r d i d a de m á s de nu^vc m i 
l lones; la de la t e r r i to r i a l represeukin ciiv o 
o seis; en m á s de cinco ss puedo calculnr 
la de las cer i l la» , y a s í succslvamcnlc. T o 
do po r f i l i a de o rgan izac ión . , de 110 perso
na l - exporto, de nna estadisliea c i m U í l M i . 
monte hecha, de una inspeifcifin t t m i b i é o 
c ion l íOcamcnte ejercida'.!',, ' ; ¿ 

El problema h a c e n d í s t i c o cspsflol y p»f, 
t icuiar do los Murdcívlos só lo debe ' r eae l» 
ver le una diligente labor en l a oribronza^la 
los actuales t r ibutos , unos tipos modera
dos do Imposic ión , una o rgan izac ión c a ü í -
t ra l y fiscal completa,* una or ientáe ién M 
pcr sUl l r en ima m l s n u escuela erosónilca 
en las exacoioues t r ibutar las , fací .-'í es to
dos Indispensables para insinuar suave, pe
ro c o n v l n í e n t e m e n t r v ea e l ciudadano es-
paíiol los sanos prinslplc-e de la morid lri< 
bu la r l a . 

, No es con la a g r e s i ó n al on l r lbnycn l f , 
sino r o n la evo luc ión c ó m o «iebe «conseguir
s e su digalQoaoión y c ó m o se puede conse
g u i r su respeto al Fi- so, y só lo con osla 
tti^niriuaclón y con esto respeto se puede 
obicner una ImporLtnle alsa de la recua-
d a c i ó n de lo que es debida. 

Esta misma mora l e c o n ó m i c a oa oriad-
pío admit ido y sancionad^ po r !»•< Haden-
«las de los Innovadores, qne en SMS (lesv»" 
r í o s I tAcondíst icos sallaron en miimi .dinf 
un impuesto t an in jus to y feloatalorío t I * 
sagi ado de la proplndad inmueble como es 
e l . ub i t r io de p l u s v a l í a . No es impuesto 1* 
o r b i l r i o . Es coaQsoAOión «lo la proplcdiul 
mmuoble . 

E! a rb i t r io de p l u s v a l í a , abortado por el 
onticonsUtuuional rea l decreto de Lí d» 
M a n w de 1019 y otorgado a tos Munici
pios, es una desatentada n o v e d a i ficai, y* 
eipr)r!mt-alada en Ingla ter ra y Afemaiila, y 
fracasada y rechoza-ia ea íotius las ntdonei 
extranjeras. 

Estas alrevl(ias Idea» d« los BClldo^ef^)^•• 
madores económico» só lo l ieoun por mlsií» • 
dar a los proyootos aquel eariclec uvs»* 
aado «iue juatiOque- la eSlí jucU política iW 
perverso minis t ro que los f i rma y de toa» 
el Minis ter io qne los aprueiia y lee p' 'riniu 
en lo fu turo ser base de una orutlo «••luí-1; 
d ó n po l íUra ante la op in ión públ ica . . 

I * c r e a c i ó n . ioí a rb i t r io de píu»»*»». 
ec l . -pafl . i r-rf-aoi. • e M «UHma mi
s i ó n , si no t uvu la del u d o ut de'*" o aei 
" f ^ l u t des" ó n l r e los ( l e s .«cbad"S i ' ' " - ' " 
oajes qu? Integraban sq-iel fal i i l ico 
torio v l o* ta raé l ieo» y smora les -pe '*u ' ' »*" 
. t ro» <le l a » ciudades m á s líftportimle* a* 
E s p a ñ a , en parHsular de Baroetcna. 

. •>» « í f 
escapara^ 
e r é a j 
M W I 
' c a i r a no fí-lá propacadu K - - - -<— 
l o pueda concu r r i r al esiaplealnHenlo de 
antisoola! a rb i t r io . Pues esta «.¡ederna 1» 
pos ic ión , mal alumbrada po r el o l , í a r c ' ! J } u 
ulsl-Hio a ludido, req-iiere pret ias . cor*P'. 
cadas y perfecMs o r g t á l r A c i o n e s . de 
esW aun muy l e i n » fe a d a n n l s t r a d ó n 6" ' 
MmiicliHO» espafioles y . « o b r e lodo. '» 
la Munic ipa l idad do Baccelona 
otra a n á l o g a . 

de a ' i " 1 * 

a i Nadal l ü n a airncidad i jaceadStiM " ¡ ^ 
nos cnncmlrtad anficonstlmolonsi , un» " 

l a a g i r . l r á d o s ? . . . 
¿ Para n u ó s i rven la» Gortes c^%ent. 

(roe m siqulr rft saben ^ W ^ . r w i s -
tecttláttra y dejan que sc . h í w — • » 
l i f u c i ó n ? . . . . 
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y i D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

, Vp-AFRANCA D E L PANADES. , 

'con/orráa anunciamos, e l pasado viernes 
f celebro e l m i t i n do a l l r m a c i ó a siodica-
tta en el teatro Pr inc ipa l , tomando parte 
orao oradores Juan Alu jas , del Comi té l o -

leal; Bleo, do la P e d e r a e i ó n local de Barco-
Pona; Roger, de la C o n f e d e r a c i ó u regional da 
¡Calalufla; Plaja, do la Comis ión pro presos, 

Tarragona, y la propagandista Balüina 
Ficlu. . . . • - -

El local estalla l leno a rebosar, abundando 
la clase trabajadora, asistiendo algunas m u -Síres. 

Presidió R a m ó n Campa, presidente do la 
feileraclón local, (pie a b r i ó el neto cu breve 
tirlamento. •" 

Alu^s e x e a s ó la asistencia do Angel Pcs-
¡lina, debido a una l igera Indisposle iói i i pero 
Wuinetleudo en plazo no lejano dar una con-
woncia da c a r á c t e r social . v 

Los demás oradores, en e n é r g i c o s dlscur-
os, pusieron de manifiesto do un modo muy 
stcuslble las ventajas i ¡ue o b t e n d r í a la clase 

Ira&ajadora a soc i ándose e Ingresando ea la 
"ontederación general del Trabajo . 

Anatematizaron la r e p r e s i ó n y la llamada 
Bey do fuga», poniendo a i descubierto todos 
Dos horrores cometidos po r Anido y A r l c g u i 
en la época de su mando, con los obreros 
Iflllados a l Sindicato ú n i c o . » 

elevaron, unas conclusiones a l presi
dente del Consejo de minis t ros , pidiendo una 
«mplia amnis t ía para - los presos de c a r á c -
í í r social y pol í t i co y la r e v i s i ó n de los p r o -
««sos por delitos sociales. 

En el ves t í bu lo del loca l , a la salida del 
ntin, habla una bandeja, donde ac reea | d ó 

luna respelahifl cantdad destinada a engrosar 
•'os fondos del Comité p ro presos. 

No-so r e g i s t r ó n i n g ú n Incidente. 
_ 77. Organizado por el Centro do Unión Re-
Ijmt)hcana, el p r ó x i m o jueves , a las diez, se 
iccic'jrará en e l s a l ó n de actos de dicha en

tidad u n homenaje al-alcalde,-'seiVor Puster 
Gálvez , y al segundo teniente de alcalde, 
sofior Parera Lassus, como a desagravio por 
los conceptos emitidos, do p é s i m o gusto e 
insul to , en la persona del aíoali le en plena 
se s ión consistorial por e l coqcejal s o ü o r Abe-
lls , y por ia entereza, e n e r g í a y r ép l i ca snsten 
tadas por el seAor P a i ' é r a en su corps a "corpa 
eon e l Jefe del conglomerado m o n á r q i i i c o - l c -
r r e u x í s t a - e a i n b o n i s t a , sní lor SoISoua, j a que 
sus sonrisaa y actitudes - en se s ión tanto 
desdicen do la seriedad y ecuanimidad de 
todo concejal. 

A esfe acto, que promete verse muy con
curr ido, por ser en gran n ú m e r o los corre
ligionarios inscritos, se han adherido el Cen
tre RepublicA Autonomista y Jos per iód icos 
locales " L l u i t c m ! . . . " y " P a n a d é s R é p u b l i -

eano", a m é n de todos los concejales que i n 
tegran la coal ic ión republicana. 

— Con verdadero éx i to so ha Inaugurado 
la aud ic ión de sardanas en e l Centro de 
Unión Comci;eial. 

. — L'ua nutr ida Comis ión de propietarios 
de fincar: urbanas se ha reunido en el des-, 
pacho do la Alcaldía , con asistencia del d i - ' 
putado a Cortes y j e fe de la Comis ión del 
catastro, para o i r las explioaoiouoa que so
bro é s t e ba dado el mencionado jefe, ha
ciendo calurosos elogios del alcaldo por su 
ecmjjortaniicn 'o en favor de loa intereses de 
propietarios o inqui l inos , siempre compat i 
ble con la ley do r ev i s ión del catastro. 

— . l i a Uegado a nuestras manos e l p r imer 
n ú m e r o de l semanario " L a Libertad5', ó r 
gano do l a Juventud Reformista, que hemos 
hojeado y leido. 

En pr imera xiágiua ostenta e l retrato de 
nuestro diputado a Corles, s e ñ o r Zulueta. 

Es de admirable p r e s e n t a c i ó n y los ar
t í cu los son briosos y bien escritos, en dc-
fenba ae l a ' l i be r t ad y democracia. 

Les deseamos, como Uberaics, largos a ñ o s 
d^ existencia. 

— Ha causada ercelento Impres ión la oan-
didatura del sabio y honrado e a l e d r á l i c o 
de Derecho c i v i l do la Universidad de Bar
celona don J o a q u í n Dnalde, para la d ipu ta 
ción a Cortes po r L é r i d a . 

E l corresponsal. 

M a r í t i m a s 
KOVISSICKTO DEL PUERTO 

Enero 23 . — Embarcaclonea llegadas hoy 

. De P a l a m ó s , p a i l e b o t ' " J o v e n Paqulto '^ 
oon efectos. . 

De Rosario y escalas, vapor n o r u c g i "Ce-" 
i l c r i c " , con m a í z . . . . . . . • . -

De Cartagena, vapor " T i r s o " , eon cargo ' 
general y 48 p a s a j o í o s . ' 

De Palma, vapor corroo "Mal lo rca" , con! 
eargo general y 7» pasajeros. 

De P a l a m ó s , vapor " M e n h l r " , con cargo 
general y ti pasajeros. 

De Buenos Alrns y escalas, vapor Inglés 
" A l i l t o n " ' , con maíz 

De Cas te l lón , vapor "Almazora" , con car
go general. 

Do Las Palmas, vapor " T a m b r e " , con 
cargo general. 

De Marsella, vapor f r ancés " M o n t P c l -
v o u x " , do t r áns i t o . 

De Marsella, vapor f r ancés "Capitaine 
Patil Lemer le" , de t r á n s i t o . 

De G é n o v . v vapor Italiano "Tomaso í l 
Savola", de t r á n s i t o . 

Salidas 

Vapor noruego " I m s u r " , para I b l í a . 
Vapor sueco "Sa lv lk" , para Tarragona.-
Vapor "Sao IT" , para Tampa. 
Vapor a l e m á n " l l a m b u r g " , para Amsle r -

dam. 
Vapor ItaJinno "Tomaso dlSavola", para 

Buenos Aires . 

L a s r e m a s se i 
DE V E N T A EN ESTA ADMINISTRACION 

M O P Í e i d í a 1 6 d e l c s p f e f f i t , a i s 5 5 a n y s d ' e d a t 

C O M P O R T A D A A J V 5 B E L S A U X I L I S E S P Í R I T U A L Í S 

( A . 

E s seus desconsolata espós Miquel Fusté i Serra, filis Josep, Carme. Pilar i Manel. 
filis polftics Joan Pinell, Agustina i Josep Serradell, germans Rosa i Josepa, cunyats Josep 
Prat i Antoni Solé. néts. nebots, cosins i deméa familia. 1 la familia Parareda de Vich. al 
recordar de nou tan irreparable pérdua ais amics i coneguts eis preguen la tinguin present 
«n llurs oraciona i se serveixin assistir al funeral i misses que per Tetern descans de la seva 
ánima se celebrarán demá, dijous. día 25. a les deu del matí. al'Església Parroquial de Bet-
tem. i a les missea que's dirán a la Parroquial Església de Sant Cugat passat demá, diven-
«fres, día 26. a les deu del matí. per quai favor els hi quedarán molt agraits. 

Barcelona i Gener 1923. 
N o ' s c o t i v i d f a n a i r t i c u l a r i r i e i i t 



E L D I L D V I O 

^ A N U N C I O S 

I n f l u e n c i a d e l h o m b r e 
s o b r e e l h o m b r e 

Pal abras notables de un eminente c!£rl-
¿ o a c e r c a del Magnetismo personal 
TiiDirOa w>i<nto h-\ nradncldo ututo itMrt* y despertsdo t s u n rtU-

c i H l t o t a t re lat netisaaorM como el Ma*aetlMiio personal, ron U iiar-
UrultrlOMl de que lo? ncrlgos, rtculiauroa. tu* presui-ntes de Colegio* 
7 bonbrea «i* CI«T>CU5 en todas parte* lo están e í iudlandn i i tofun-
aamealt. üuc t ios air elloa sao írmeos t e í t i r o s de su asombras* i>o-

lenci*. I.as ^a labru del 
Ueverenflo Paul Wollnr, 
de (jorlunt, H . Y , na 
drJsrSa de cortnhnlr 
(nucDo • los c<Mn*i:U-
nos y* conocidas. 

En su respuesta a 
\m» carta particular de 
itn aiiüfo lottmo. *n I * 
«lue 1« jirctniDiaba si M 
r r r l a (Irrucuiente en el 
.VaFneliuim porsonil y 

<« el Hipnotismo, el Re-
veronflo W'cller «llce; 

"Los hechos son ro 
mo s l rua: el Masnetls-
IDO personal f ti lUp-
:. .»i .mi.. • cuyo esta

d o üe dedicado nincho* 
•nos. Hall despertado ca 
m i mayor Interes a«e 
nunca, <l«st>u6s de iut-
ber leído una obra cien-
IlQca pueau en circu
la ci6o oor el S\OK 1X3-
TITIÍTE OF SCIES. Pa
rís (Franci*). 

S o y ministro d o l 
rvangoilo; pero no va
cilo su decir qu* l * 
lectura de 1* Obra y el 
•-«Mdio de su contenido 
bao ejercido en ¡ai una 
Infloencl* buen*, poten-

t * * l«»«of?*nte. MI recomenflaclón del Miini*Hínn» personal, asomo que 
todo bocnbre o outjsr puede estuaisr coa provecto, estt basado en una 
^ • o « irtvsetmclOa y conoclnuenio de sa ( ron utilidad. Oigo esto con 
toa* del m e n c i ó n , F,I estamia del Marnetlsino personal, semla l a Indlcsa 
los adialrUiie» libios t¿ citados, dabe seguir ai rstuoio os la escri-
«iirs sugnul*. 

t i Mumattsmo nersoní l eoclerr» en st las \fiyta en «pie estl tusad* 
I * tufluencl* one un liombm ejerce sobro otro bombro. K» la potencia 
d» au* ss sirven los hombres para amoldar 1* loteitsencla ue otroa 
DonüirM. y e* l * qne convierte l * mal* en buena suerte. Desarrolla 
• l podar adormecido de 1* voluntad y pono * ano on condición ds 
Usr i r * cabo sriuKlt-s empresas y aceloaes Heroicas. H* recibido mu
chas cartas sobre el asunto, y a todas contesto qus esc r ib ía al PAOS 
inaTITUTE OP .HCIEnCE r Pidan ! • obra cimiiaea mis trata del Mtg-
Mtlsnio nerson*! y el Hiunouama. K s n le ser* enviad* GRATIS, y st 
•a lectura ie hace tanto biso como rae bs hcctis a m i . su SKi-ttieci-
a ienlb por n*I>erlo llamado I * atrncida a ella le durar* luda l a vida. 

Sn «ionio setrulor y affllsot 
: p.er. p a i i L tiT-Lum." 
'• - Con *A<0 pedirla tí S.\Ofi CfSTTTl'TE OP ?CIi:N'X, Oeff. 3* A. 
n a ds l l s l y , 8, Paria (Fiuocla) . recibir* usted a vueli» de torreo el 
llfera * qne se renern el Rev. Paul Wetied, ORATIS. el Incluye S cép -
,<Onos «o sellos de Correo para ayudar en lo* iraslaa da p<>rfe y ds 
«spsaicido. SI li-MHuiee o* uoa car i* para Fi-utcia es a* iO cúntunos. 

i r -

A V I S O S 

I M P O T E N C I A 
r U o r s szaa iap idays la peligro 

n m : «fiiii - m i 
— O U i - U I » n o S » ^ aar la-S-
Clínica (eutre callee fioapltal y 
Bao Pablo) Consulta ds u a Is y 
d s s a 8, t r a u m i e n t o s eapocia-

les pararuraswros 

Chauffeurs 
Bnsef iansarapldar ocoadmloea. 

Doy I seclones día y uoeh ». Practica 
mscauloa. TanUran tauo . % 

^ F a c í n r a s , l e t r a s 
' feolbo* y dsmfta erectos comsecta-

«I*. ADl*zamlsntos, 8oc:ire4adomo 
dsl c o b r o , a n t i c i p » sn i m p o r t s s s 
«i acto- Do 9 a I I y do i ' i . s-

^ Ksmbia C i n u a f l c <», 2 .* ,« . -^ i 

Asuntos Judiciales 
Desabucloa. Arlbao. 19, p r inc ipa l . 

Sastr*: sa hacsD toda clsssds lea
les uam'cariaUei-o. abrigos y ga

bardinas, u rge l , 7, 4.; U' 

V e n é r e o - S í S I i s 
Sábado*, ss aplica I f o t r Í T 
s i e o s por is pta* i n f l i r u 

P z a . Universidad, 1 
ds 8 * e c o n ó m i c a de 7 s S 

V l n i t t t a ' 0 » ' n « d u r a d a t r a b á i s 
I l U U I t a «a caaa. caaora con cab. 
amablo. TaUers. 3a I . ' St. Iindia. 

C O N S U L T A para O B R E R O S 

^ V E N E R E O 
o R ! N A PURGACIONES 
S. PABLO, ISU-O* !0 * 12 / S • flk, I pl*.' 

1'» L . 1. 

Caballero 
con negocio c t sa r i con 8r t» . ó e -
ceult. Asunto serle. F íc r tb l r Í , í 5 * 
liainDa Florea, IS lAJH^CIOBI. 

Ca t> a II e ro 
Protegerla a Srta. Im^rfana o v i u 
da toven. no tiacn t s u í t a hijos p«t-
queflitoa. Ere. 2751. Rambla Flores, 
n ú m e r o re Anuncios. 

• H i B ñ p i M l r a B B S K 
~ PfllltLlHICI I 
I de i 

3 Rda. Universidad, 5 i 
B Enfermedades de l a S 
S piel, matriz, v ías ur i - 8 
• narlas. síf i l is , p r ó s - 2 
g tata, impotencia, etc. g 
• N u a v o mitnttn « I 
• m a n iMm t r a t a t n i l o n t o i 
• s i n m * < l l c c u n * i i < o s *ti \ 
• d o l o r . 

R r o c l o s • e o n A m i c o H 
n i n m e n con rayos TL 10 ptas i 
An: ' . l lslsdeonns . . S * 
AnaiiBisds sangra . ¡tt » 
Ynyecc ión ds sal-

varsAn 606 . . . . IS • 

Curaciones a precios 
l imi t ado* 

P r U s m m ú i o r M 

D e l l a 12 y do 6a S 
Domingos, ds 11 a i 

i l u d a tomM. i y ¡ L l 
I n u B B H B K n a M R n m i 

CURACION PERPXCTA OC LA 

S I F I L I S ~ 
A P L I C A C I O N dai 606/914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «ta 
en 10 • 12 disa. - LHrljIr»» «1 AaO-

Ki COireCLTOKIO O L U n O O -
oi&la CaDalciu 13.—Do 10 a l y 

i a B.-Coiieulu ft ptas^Caseetal t* 

Caballero 
SO *ños cd«d. posición desahog:*-
d*. se cassrfa con inven ds st 
a M «fio* da edad, de madeilas 
prol^nsiooes. ruaps, que aunqua 
hubiese caldo en ralla sea buena, 
con salud y sotante del lioitar. 
Mejor husnana. Escribir Tíri/Ie-

8,39*. l-clayo, 1. 

fl todos 
los hotsl«s , resuurants. bars, t ien
das cooieslUMes. i>orferi>s y par-
Vcniares, preparado rolosM para 
fabrtcarso la Infria en un minuto, 
clase Inaisciitibls et tra superior, 
precio baratlsuno, n e l l de pre
parar sin atotestias n i engorro.', 
ouieatras rratla. Fibrlca: Cali* da 
Vileocla, t o t . entre Virarroel y 

E K P L E O S 
j f c o l o c a c i o n e s 

D 1 M E U T m 
y a p r e n d í a a d e l á n t a l o , ss noces'.-
tan para Importante ta l ler de u.o. 
aralia. HtcnOin H DILUVIO,Sao. 

PLartOHADOM ' 
Paitan oOdala y medio onclala, 
trabajo lodo el aso. — Calle d« 
Aragúu, número 187. 

Z A P A T E R A S ^ 
Falla cortador c buena maqu:-
nía la para calzado de luje. Cali* 
da lo» Angele», ti. principal. 

JOVEN 
de CI silos dosc* uo empleo o 
trabajo. prererlUe en labaratorto. 
sstjieado (ranees. Dlrlinrss: Cali» 
da Laurla, too . aapalrro. _, 

Fil ta aprendiz 
Taller de libros rayados. — Cülia 
us i Caipe n ó m e i o H, 

A p r e n d i a s a s 
de 14 anos so necejltan para t r i -
bajo fácil, de entrada 0 pesetas 
semanoJea. Poníante, -«9, princiiial. 
PLANCHADORA: K»!ta"¡ína "fleta"-
la. Ara (too, 868, bajos, esquina a 
la Bambla d« cstatufia. • 
FALTAN maquinistas para coser 
paflurius bora furadada y apren-
dlza*. Aurora, 11 , ».*, i .« 
FALTA una planrbadora ds narro, 
trabajo lodo ol «Qow Cslls dar. 
OUTO, 86, 1.» (proe l» ) . 
' ' ,: FALTAN 
mnchsctios' de l< * 18 *nos, r . 
lernlilad, 19 (Gracia). 

F a J L t a x x 
nnclala'S. para marroqumerls. AS» 
ligua Casa Poto, Boquerl*. 83. 

Maquinista para camisas 
ss necealtaa. Casa Alberto Mar» 
f a l l . Rambla de Calalun*. 181. 

psra camisas la tan en cas» de la 
VlU' ia da Alaina y C.*—Laurl». Ui 

A P R E N D I C E S 
Utótrralu* y t lpói r ra ios . se nece
s i tan ea Casa Tai mas. Calis d« 
Mallorca, n ú m oro tg'l. 

i l t l t ] t n o s s o 
catau, de 16 * 18 s n v * , - ( « l< 
dar* eol-kieaeló. Dlrt^ir-Bo per 
carta amb r^fereucles á P. Ui 
carree de Afolas, S, entressol. 

ÜT A p r e n d i z a ^ 
para pe luquer ía da señoras , 
oece>lta da 18 a 14 sflo*. 7 pe
setas semuaies y prapln**. Cül* 
da Pelr l lxol . « . t.«, t.» 

Se necesitan meadar sacos. — 
Caile Paima de san Joato. Ift 

8e necesita d o s d e u a a o * -
Cslls Conae del Asalto. I», 

Encnadernacidn Í S T S 
o f í c u i a . Proveats. m I n t e r i g ^ , 

C a j a s o a p t ó n 
fa l tan orclalas . Riorots, 10-FALTA 
buen eflrlal tornero ds 
Calis da có rce r* . n». 

meu'-' 

MIMKR mbasta par* f*eD*« «en* 
pioaa despacbo caballero «o«o. 4ír 
veces por semana. Irss horas, w 
útil ptvsentaraa st aA "* « • • J z 
a 40 afio*. soisera o vi n ía . DW\ 
glrsa da * a ta a Plass « * -
itSmero 3, prtncipaL -
FABRICA OE BOLSAS DS ' * ' * L 
Falfaii h'.ssas opi-eu(t.ia». . « » ' • 
Be. f ler t t s t » . M»í?»a«. *• B" ' 
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Zapateros 
f i l i a apreodU. — Cnnscio de 
Cíenlo, i> tienda (Hasiafraaelu). 

Cajista-
oi]e conozea taoiblín t» miDe-ra. 
•ora fuera de Hari'r3úDa. falta. 
Cilla da Cflicera, 883. j 

Repulsa dox*es 
hai'.Kii falta, apremilies oddauta-
dos para iT.ibaJe: al loroo. Caaa 
ilijo do Anumlo Pinol, talle de la 
Diputacidn, nUueiu Mg . 

~ TÜPISÜEBS 
irr.-nenw, talfen. r . i i r i? . I I i , ta-
y w r f a . 1 « 9 l 7 a tf. 

PALTA 
aprf nrtl» pasWírf». — Calle . <M 
«oí t r de P I « , usa. 
•AMCROS: ^«Aícanlones para 
fuera y Uartifriai co >«uta. Pu
jol, sao Pablo. nAmeru asi. 

MEDIO OFICIA1. 
e.ij'.Ma, lalte. — Galle de PO-
altnit, 1. Baadii d ' 4 a * . 

SASTRE 
m í a n medio oHclaliH y apr*iiú'-
it?. Bou de San Pedro, 9, t.*, £ . ' 

F a l t a n a p r e n d i z a s 
do 13 afioa. < * f l , ID, i.*, i.» 
' MINEPVISTA 
Brillo oQclal, falta. — ncada de 
fin Palild, numero 10. 

Falta chico 
<0 13 a 14 «OOS. Mtadel NCiOvZ, 
•üniero 7, 9.*! 1.a l>e 3 • 8. 
FALTA odriala í a H r e para t ra-
i i j o nuevo y compossaraa. HasOn: 
Platería, IV, t l ' i ida . 

E n c u a d e r n a d o r 
f i l ian aprendir** aatiaiiudos. 
t i l l e de BaiPart, 30. 

Cajas cartón 
Faltan oncialas. — Cottsejo de 
Cii-mo, 30 (Haoi.iriancbs). 

SASTKC 
falún aprendiz y aprcuiliaa. Pla-
u no San Josd Oriol, », l.» 

MirlERVISTA _ 
medio oflcMI, falte. - Calle de 
^iladonut, 158. Jfnprf(ita! 

M i ó oficiala y aprendiza 
M i;<. i-<itaB para la eooforclóD de 
coms bantlao. Molas. 2«, 2, ' . í.» 
De 3 a 8 de U tarde. 
MSTRERIA: Falte madlo oOciala. 
Ion)» 8 ._ADtouioí_3, «atr.*. ».« 

Maquinista 
5»ra la Imprenta, falta. — Calle 
* la_piputecJ<)n. í O Í ^ 
FALTA IDOÍO de cuadra, «le roedu-
•» «Uad, para emplearlo unas bo-
y ai día, n . V l n t l u a , fatbte. 4. 

E n c u a d e r n a d o r e s 
ra tau medio üde i a l y anrendlcee, 
P » a o 0 e S « n 3 u a o . 5 4 . 

C h i c o p a r a r e c a d o s 
a;1''' falta, A ' l b a u Ct). farmacia. 

P j l t a m n c h a c l i o 
¡ • H a l í a n o s para recados, sana . 
iíí,'lí6t'uL,!a- Pr<"«nTar a d - l D a l í 
'"Jiin aln buenas t e fo r ' nuns . Casa 

F a l t a •ib e n t c o í e H a 13anos 
Mi-ai ieTareucar^oaeoi i 

; °» t^a referenciea. Paloma, 8. 

Se n e c e s i t a n t e s 
^ ' J l ' ' " » Para bordnooa lencer ía 
" ^ t r o 12 eptreawelu. 
* a i í a n cnicna pura vender ea 
f;: i . . . » ^•lm'•10,' «i Cine y 
— ^ e m l n , Caaancva, 1, 3.'. !•• 

f^^pateros 

• ^ t * t l " i . í l , r , ! " ' ' i t caidfrero de 
•ltoí. « .,'»1,« njeJor, de 14 a 10 

•«^iJ'ís. numero i « ws . 

EN umm 
y «o Hodrld. da ca rapreae;iMnte 
relacionado y con buenos InforniPS 
para la aecciOn d e « H m i s e n a i» e i -
ta Juan Jorba, B>t ve. calle de San 

C a j i s t a r e m e n d i s t a 
l a i w buen oflclal . Cortea- MO. 

Litografía 
%.tan aprendices. Corte•.Ó90. 

A preñent 
lo ls r teita — l i a o y i Noua, J .4 .M." 

Falta aprBndíza í S d ^ 
rn te i izu , id. eiuioaueui, i,*. 
S e n e c e s i t a c i f f l T t e 
Tymar l t . ra. TM. 

•HERITORIO 
d« i t «flo« que sea lu to , falta. 
CaMb d« Arlbau, 4« y 48. 

para recadiv, falla. 8 pesetas sé -
manali.< y propinas. Jaime 1, 13. 

FALTAN 
d i l r o s pav* recados. — Piala 
Wueta. p ú m t r o a, principal. 

RAVADCR 
Aprendices adfiantaik'*, faltan. 
Calla do las Muías. i-J, i . ' 

ENCUflDSRMADOR 
Aprendiz ad<jaDtH<iu. falla. CaQe 
de Provenaa, número 330. 

CARPINTERO 
Se nocestta un buen . n-iai y un 
aprendiz, irabaio ».••• . el aflo. 
Calle de Córc t í» . 2 ü . 

CHICO 
p i ra famia^ia, liare falla. Calle 
do San Pablo, núnwru 70. 
PLANCHftoofwT^ f i l i a n "IfpTeiiT^ 
u s adelant-ndas. Ma'ioica. sün ia -
ro 302, ¿«rci Brui-li. 

MEDIO OFICIAL 
apto para re-la!M.ieiOii de mue
bles, falta. Callo de Vtttí, 21. 
Inútil stn buena» rrferenciaa. 

T a l l e r e s U S A N 
Sn necesita oficial eircuaiVmador 
muy prAclrt-o en remecí editorial 
y particolsr. Valencia, «3 . 
BARBEROS: Hay colocaciones-fue
ra y yentis. — Pepe», nonda de 
San Pablo, S. B<r. 

V E N T A S 

V e n t a s 9 t r a s p a s o s 
de sstab¡8c!ini6n!os 

fincas y terrenos 
Cera , 51 
esqolná 
Ronda 

5. Paule 
Teieío-

B 0 6 9 J 4 

u u u s a s i s i u c m n 
£ \ 4 g \ Oanca, se vende au bar 

purasui i toe lamilla.—Ba-
son, q u l o H c e a a i n ó n Rauibisdeiae 
Klorea es ju ina Pue r t a f e r n s» -

Gramofón 
de ocaslún rendo por*^! pesetas.— 
Tallara, numero W. _ 
R n i f o n f í n ocgmoetiojes aprne-
l fWUo} |UU üu ne TundH por asun-
hiH famil ia . - Bazún: calla Burrel l 
•Omero M . granfr ls . 

iclcleta vendo. Protenza, 3.0, 
pur tBr ia t inu tea Clari», 

G 

Terrenos 
para Tender u mcensar an Kspiu-
IT'S dol Llubreift t . RazOm cassOU 
vé. calle Mol in ís (Las Planas) Er-
pluií a LlobregsL Duraiagoa de 7 
a 6 tarde. 

G R A M O f O N 
Vendo por too P t s , r r ~ -
to IO piezas j am cs|a 
aeuias. 
comprarlo, 

Ver lo y « i r l o 
•TaUcrs, 

Curaeioa 
si acto y 
sin uaQo 
counn so-
i o frasco 
de Sarna 

GrsosarBQl, 4'50 pesetas 
s i <;ue nH-stao ioa m>*dlC03. Plaza 
decanta AOS.'J. Pnruinela ^e^kiü . 
Rambla de las riores. 11. at& 

Q r á m o f ó h S ? ' 0 " " " ^ 
Kuienza. in,S.° 

ato con piauiia. 

Vendo motor 
medio caballo, corriento ' •un i i ' i i i a . 
t a r rds . a i . S M . ' V I ' i b i c d ñ l a5 
Q p u o n i i o un ennanclie coo su 
u o I O U U O C B r r o m - í u s i n a loca 
de »'M,. iibns a buen prociu. Ain.-le-
• o u i i i i o i . bodena. Las i jons . 

Limousitie 
c I C M t n o r t t o b l e l i U I Z A I . n E : 
a luaiat as uuu ainb paiant y t a x í 
metro vauca preu samamenire-
dn l t . Hunda SantPare. t i . dctpatz 
de 13 n I 1 .le r. .-i „ 

Eñ V i l t a e Y a y GeítrT 
por ret irarme oel nasudo, vendo 
iicspacuo ae ¡ícores y siruaralen-
• ea. puede fubrlcor, t u m o c é n 
tr ico. Hay balntaciones, lardln . 
aaun irns y electricidad. Alqui ler 
bar: tu . It-imbla la yus,, 1, clianan. 

D i s c o s v i e j o s 
te cambian por nnavos. Ropa 
rnciuDHsde (¡r i 'uofóu ecouj-
micos. Tallara. Iti 

ata i . ' , a." w 3 .* c l a n * p a r a 

Documentos y certifica
dos de todas clases. 

Asuntos matrimaniales 
Asuntos militares, etc. 

ürra. 1S. V - m n i m . 
Ropas 

s plazos sin nador a d ler reales se-
mitnuies, RazOn¡ plaza Huensuoeiao 
nfiiu. a. HUIOHCO de tx>rdnd"». 

Almacén 
Se traspaso en la calle Bopú lveds 
alqnller módico. HazdQ: calle Bul-
mea, m, Funnea impormeabiea. 

Traspaso tlonda y local nuevot 
Sduruaalqui ler . De 10a 1 y S a 

3- Amalla. 4.3-*. 3.' -

T r a s p a s o 
Si scredliado osTb i; e ••• de 

Simas I i ' ¿ ién loss de iS cflüo San 
imún.C. porS.OOOpésetes. l)cfi . .«» 

en el luiamo por las c rdea . 

P e l u q u e r í a 
Sepft veda. uAmem f 8 l . y *. I . * 

M á q u i n a c o s e r 
venco di a bobinas centrales,' usa* 
dSa, iuu} baratas. — Coude Aa&tltO. 
n u m e i i j s í l ) y 4 1 . I * . J.* 

Tienda en San Martín 
traspaso Por 300 S, alquiler 1S. 
4 dormite Cera, ( 1 , esq. Honda. 

8 e v e n d e n S , S * X S S Z 
Precios baraua mus. Asalto-S-Mo4. 
R i r t r l r + a rteocaiildn.vernio 
U I V . I V . l W t a Roima de san An
tonio, n ú m e r o 2». s a s t r e n » . 
V í a n H f » mneblea y traspasopt 
V C I I U U , a!,, cótfttu*. n u 
mero ,130, 1.°. I.» entre Paseo do Ora 
oís y R i inbla catalufia. — v i s l b l t 
de 10a l y O e 4 a «. 

M sqa'naa para co^er vendo dos 
per 10 y Ltda. a praeba. pussu 

dol Uorae, 13, por t e r í a de i a 4 
• 3 : A vei.de bnrn to de 9 af.iis •• 

c a r r a l liara el roisioo oou 
todas HIH jniornlclones."- Raa-lii: 
P*dro tV,>i.3.*. 1.* 
• sciierta Ensancha boults v uuu 
• ^ u e . .Immuera'', g, pr lucips l . 

S e ~ v e ñ d e n 
tro pequ-fttis p » n vino ur;-" Ae-
turlan. nlimero ú5 tienda, horas 
de loa I2y dea ajo. 
Traspaso bar 

por 800 f. buen pnnw. R.: Onft*. 
Cera. 31, esq. nonda Sao P^bio. 

cuerdas ernxadss, msreo 
de hierro y t ro" psdsics 

f o n ó g r a f o s 
los mejores y mas potentes 

O i s e o s 
dosue ' C0 ptas. dobies 

Agujss oro 
BxUoverdRd, tocun cinco 

OIKCI adnlij >a 

Casa MOSIK-PHONO 
t-S - i-Biio dei c l o t — a 

H o r n i l l o s . - E s t u f a s 
umenuanus de vanos mode-

Ins iln 

P e t r ó l e o 
desde 4B p e e r í a s . Calis Unl-
versiOLd.a imprau i* . 

EstaiiiecimientoS'tiendas 
- (OÚIÜ ' .' i" i'ri 011 Vf ñUt « 

[ R ! K l l . [ 3 ! i § 8 8 f n i l . 47. M i 
cafe muy acreditado se venas 
pur 'Cllrarse 

vc^inra8 y frutes ss vcude 
porSMduroa. 
puerto nKOMiisado se vende 
por :<-.i • Wi'a. 

Iir 
M 
t u t u 
farhílBíria ' " l e L a v l v , JOds. cajdn 
miyUliCllfl ne cede por anOpesetai 

XII S.ins ponto l ooejornble 
Be cede por IVKl peseiss.' 

r sh i rn i vivienda so cene p. (y o d i . 
IIIIClOI verdadera oportunidad, 
T i n i l i ' - ' ' " " ' ' ' " b ' o s y tnherua sn 
l'tHUQ IMS afuera.- vde. 900 duros. 
B'nrrhuinrS I a " ' r c o n vivienda se 
riUUlliilllílfl r i de s [.r-vlo regalo. 
Bsrhsria i " e ' ' • ^ ^ cajón y» iu. se 
DCIUClId mana se ver de por 3(10. 
Barrara •• casita e.e< o-a y mauera 
BPIlUfl aevde, desdeRO duroe. 
Tifl ila "" ,0 m e r e n d ó so vea le por 
i iCl ls l l iXIdiinis ix icuni i iu i ler . 

. • . • . i r . i ov i i í n c u b o s seaasDS 
íl i se venden a prueba, 

vivienda para cualquier oe 
ct • se oí no a bne ureclo 

Ulap: nlbiea atron sin aunnes r 
Borroll.-fT. p r - i . n* 10 A ly_oe3_a • 

COMESTIBLES 
vendo s prueba. — Bafrln: Cra» 
Cubleiia, 77, Buñolería. 
TAGERNA-BAR, única en 'Baicc^ 
kma, vendo por cnfrnm-d»0- I I . : 
Crus Cubl*í«». eonolerla. 

Lavad 
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M f M M B 
u n í h»Jslatnr<s o prapM p».-a 
cu«lqii>r.r ritf 'istrfa. céntrica, l u -
7,i-n: KoMdi'r . aúmuro 10. 

O c a s i 13. 
L i q u i d o » ! • «•f.'l! par t ida 

nuera pe.o camello aeS*. <n. 
C y mni , r.i.ch» > precios 
excepcional i-s UniTeraiaaU, 
u ú j i e r u & Lauipii t iorla, 

C O M P R A S 

C O M P R O P A G A N D O T O D O 
aa 

KoTender «m aur.-« r t a l u r 
e.ita casa 

R a m b l a S t a . í s ó n i c a , 2 5 
Ounto ai Sanco ú« Kapaña* 

t a l l c a n y inoaernoa. Orandea y 
p e q u e ñ a s p a r t í a s » c . ni.^o voy a 
U:>UIIOILO. koo^a san Pabla 4^. 

C a s a u r g e n t e 
c o m r ' r a t í UH buena renta y precio 
Ae ocho u doca m i l dnrua. fuc r l -
i i - con detalles y t^Huaulún ai BA-
mero Tri*. nuaitiia Flotas, li. auua 

f l L O S I S L E R E S 

CeA'j tie"ú»y aicolta «MU dormir 
ui . iraú.*. Tor tenw Mdalet. n . bajo 

2 3 0 2 1 I X E ^ S 
habltaciiinos HuineDiadaa para a l -
IjUiiar. Barbar» .3J. I . ' d e r n c l i » , 
C o a l c m n f l Qie<a da carne en 
«50 flliJIIUa t ieu ' ln de CcmCiU» 
ble», eolia Zaragoza "JO. 3. O. 

I B Í88SÍ t u a d o M t a s 
cercaniasde laculle Escudillen 
i - desea para almacén de g é 
neros, no importa sea interior, 
se pagará traspaso s i Conviene. 
Escrioir ofertas a EL DILUVIO 
n ú m e r o 633 

A l q u i l o p i s o 
i donnlts., gran lerraaa. en Ora
rla, barrio do la Salud, por 80 t 
taca, n . : cera. SI , e squ í a s nooda. 

PfJTO. 10, SL», t .« " 
Msrninea omtttmm a todo estar 
liara mslrlinimlo y uno o tíos 
|<(iéípü<lcs a todo estar o solo 
lomer. rreclos e e o a ó n i l o s . 
( S e » a qui la h a b i i a e i ó n espado-
• " • w aa coa b i l c ú a p^re •«•flora o 
cabaliaro. Sau Pablo. 93, S ', l.' 

alcn ' la parte a l m a c é n para 
laeroauuaa o carr i to v jaca 

Bafrtni non •» b. Pedro, 12, bar. — 
i • - ü farde. , 

Ma A \ / \ piso ceJo a seflora so-
w U i U la ü e HLKDn» edad. Eco 

IÍ ••••.!--. doy y «x i io bnesaa rele-
reuclas. Paseo Horne l i l . port.. 2 a 4 
C f t f ^ cede liiiüliac;ijñ in'iepen-

•«*• a l e ó t e a caiMllero for-
tuai. Itscrlbir UUurlo Odt 

H U É S P E D E S 
P Í Í M B I O N E C O N O M I C A 

Aoom 8 e • auaíua . , . 16 ptas 
Toan penaiOB 22 » 

Txpinerta. S3.—bar O a m j o 

f . j desea SuSapLOcMa h a h i t i J l í l . aop. R ^ l a l S r » . « , i / i ^ ' ^ JM 

r c U S l U U aeOonia oonlun- i l , , : 
banuv. 9- pr incipal , t.* 

C& a par t lcul >r daaea e a l í i ^ í 
uo esur . una Pablo. 11. 

C,r> neceBliaat iombr» a loa.i 
* JC lar y ot ro a uonul r > 
ropa 2U ptaa. Paloma. > t " | 
CASA P A f m O U L M « M ^ T 
lni«Sspede» a todo estar o roa L 
rocbo i cocina. Jalma faiir». |D 
entresuelo, 1.» (Pueblo Soco). 

P E R D I D A S 
K ' a f t n perro psrli(ni ._ 
*• M e . c » grande pLíiHiil 
i leva collar con Caudado, 8e gnui 
cara ao»u!u(H6a. Caí la Traiúii 
im i i i e ro 76. i . * 

Se han extraviado 
. . ." . d f lunonto» a fc-:-:,iLa- (_ 
Kulaila noldán y Francisco B»! 
niniies. Se rratfOcarA su fl?ni¡iJ 
clbu ea U calla Tuirlloó. lo, ua| 

SAKTu DEL DIA. — S a m o » Timoteo y Tirso y s a u u o ' o i l l a ' 
Sala el Sol a las TH» oirtSana.—POnesa a laa 4-57 carde.—Sale la Luna a las to- j j m a ñ a n a . -Ba poae a laa 13 1» t a r t a 

Y TEL 
C O B K T J S S T a O » C O H R B B P O i M S A l - B S » 

I 0 0 ( 

N o t a s d e G o b e r n a c i ó n 
LOS GOBERNADORES D E MURCIA Y C A 
D I Z : : E L C O N F L I C T O PANADERO I I LOS 

TEATROS ¡ í WUUE I N U T I L 

M a d r i d , ! 3 . 

E l min is t ro da 1A Gobernarifia a l recibir 
t í o * • los periodistas fué pregualado por 
és to» sobre la d imis ión del goi>eru3dor de 
M u r c i a . 

— « o tengo la menor Idea de ta l d i m i 
s i ó n — a s e g u r é e l duque do fllmniMwi de l 
Va l l e . 

In terrogado desnuca sobre <la d l o u s l é n 
de i goberoaJur de Cádiz . eoates l6: 

—Nada de esto; só lo que el gotier-
oador do Cádiz se encuentra en Madrid. 

ILUflando luego del c o n u i c i " de l pan m a 
n i f e s t ó quo esto asunto no liablit salido de 
l a « a f e r a amnlRlpal . «mando salga naeant 
a la de l gobernador y si es preciso a ia de l 
Oobierno. 

Loa pe r tod l a t a» aludieron d e * p u é » a l con
flicto del cierre de I M t e a t r o » . 

— g a » * — « s e g u e r * «i d u q o * de A!mod6-
• a r — e » una c u e s t i ó n que U e r » direotameatc 
e l min is t ro de Hacienda, eon quien lo» ele
mentos laU;resiwlo<« oontladan las negociaolo-
naa. 

Laa Imprealones sobre et curso de é s t a s 
no son malas. 

Vn periodista a l u d í * a ia yMU que una 
Cora i s ' ún de elementos barcelonese* ba he-
ede al min i s t ro para t ra ta r de ta c u o s t l ó c 
d e l Juego. 

S i — r o n l e e t d el m i n i s t r o — : me ha v i 
s i tado ceta Comlsl-ki . lamentando que se 
baya moiestadn, purque ral e r i t e r i » en la 
c u e s t i ó n de! Juego ea m u y Arme ; estoy 
dispuesto « nontmuar l a l inea de c o n d u c ú 
£119 o ta t u trazado. 

CL AUTOCÜKO 

Madr id , 23. 
E l ingeniero don Juan de L a Cierva y 

Codorniu, h i jo del ex tu in is l ro don Juan de 
La iCIcrva, ha inventivdo u n aparato quS de
nomina A n t o g l r » , de aspecto y propieda
des oomuoes a l aeroplano y al H c i i e ó p l e r o , 
aunque tiene algunas diferenoias con ellos. 

Por la d ispos ic ión de sus olas movibles y 
de la h é l l n e , resuelve e l problema de la calda 
y otros accidentea po r pSntlda 'de ve loc i 
dad. 

ISi A u t o g i r o inventado por el soflor La 
Cierva es e l p r imer aparato m á s pesado que 
el a i re , d is t in to de l aeropiano y d ^ l H e l l -

n ó p í r r o , que faa logrado de^pegarsa d e l 
suelo. 

Esta era la prueba oQciai que ayer tarde 
-V de realizarse en e l a e r ó d r o m o de Je -

tafe y el éx i to m á s l isonjero e v M e a c i ó ante 
los espectadores los resultados que ya los 
t é c n i c o s hablan, en pruebas anteriores, « s -
penuicntado. 

Et A u t o g i r o , pi lotado po r e l aviador, t e 
niente de oabaKeria don Ale jandra Spencer, 
se e l e v é r epe t i d»» veces. 

E l c i e r r e d e l o s t e a t r o s 
Acarea de l conflicto teatral l i a sido p u 

blicada una nueva y extensa sota , en la que 
se expliean las causas de l eterra de tos 
teatros en la fo rma ya conocida. 

Dice que e l a w c r d o no entrafia n i n g ú n 
acto de r e b e l d í a n i ooaco lón , sino shnpicnien-
te que no pudleodo los empresarios hacer 
frente a las p é r d i d a s que les ocasiona los 
diferentes impuestos que s o b r » ola teatros 
pesan, ral idean que oiaflana se Irá al c ie
r r e general de eape'etAoulos en M a d r i d 

Termina dloinndo que los mismos erapre-
s a i i i s , actores y autores e o n t i o u a r á n sus 
gestiones para llegar a un acuerdo que le» 
p e í n a l a a l a * nucviuasnte les teatros. 

E l j e f e d e i G o b i e r n o 
Madrid. l¡-

E l m a r q u é s de Alhacemas despacM Mí 
el rey . a pesar de la festividad ue' di». 

D e s p u é s se t ra ( a d ó a la l ' rcsidci"* 
manifestando que h a b í a visitado a 11011'£1 
fonso para excusarse de no poder • ' " • ¡ I 
esta noebe, con su sefiora, al banuqe.e « 1 
gala tte Palacio, por encentrarse fT" ' ' ' I 

monte enferma su madre pol í t ica , la scuwi 
viuda de Montero moa . .,, I 

A i a d l ó el presidente que e l sefior v u i f i 
nueva continuaba su eoovalesoenda. ^ 1 

Pareoo ser que b a r buenas noíiriM " 
M a r r u e c o » — o b s e r v é uh -reportero, a luow 
do a l asunto de los pr is lonrroa . 

— E n esta mater ia—dijo e l P ^ » - 1 ' 3 ^ , 
«{ulero guardar profundo silencio. v»!* 
quiero que si fracasaran la» negoolaclones | 
m * impute 

T a m l n é 
que man ana, a tas CIUDO <•» • - ^ i 

se c e l e b r a r á el anunciado Consejo ae " | 
a is t ros . 

P L A U S I B L E S O E 8 T I O N Í » 

Madrid, W 

L a L i g a EspafloU de tos Derceh*» 
Hombro rec ib ió una e o m u n l e a d é i i « w « J ^ 
Umien te de Tar ragona solicitando ao • lU, 
v e n c i ó n ea faver de l indul to de tin 
tar, condenado con m o t i v o do ia» "J" 7,. 
a caec ido» en el cuar te l del Carmep 80 
ragoza, na tu ra l de '^en^J'°b:'Au7rüU * 

La J u n U Nacional aeordo g * * » » ' 
i ndu l t e de t o d o » los ml l lUre s c o o d c o » ^ . 
son moUvo de lo» s u c e e o » « ^ . ^ « o W 
comendando a l «eflof Barda . j d ^ P ^ 
de la Liga , la o j eouc ióo de «ate M " r 

Parece que laa g e s l i o Q » *a« P«f 
camino. 

impute a m í por haber haWa<1".-,h,u-. I 
' e r m l n ó dieieodo el m a r q u é » • • 1 A 7 S f c l 

mas que m a ñ a n a , a las cinco de 
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DISCURSO DE BERQAMIM 

m i a g a , 13 . 
En el Círeain Conservador se oelebr t ».ytr 

i d o poütt tv) y rt scfior Berg-uuln p r o -
nniwló un «IIBCUTSO. 

Dedicó un sentido recuerdo a la muer lc 
del señor Dato y d i jo «JUB él siempre s lguid 
«I camino trazado por su Jefo. 

Afirmó que los conservadores, en materia, 
loeial, siguen una po l í t i ca de concordia. I ' o r 
«so el Gobierno anter ior poso en libertad 
t los presos po l í t i cos y so luc ionó buelga^. 
El país r e s p o n d i ó a esta po l í t i c a de enn-
«oroia, j buena prueba de .el lo f ué e l viaje 
del rey con Da to a Barcelona, Inaccesible 
basla entonces para la m o n a r q u í a . 

5iD uinbargo, aquella po l í t i ca no gustaba 
a detqnniiiadoa eiemectos conservadores, que 
«qulvocadoa ereiuit mejer cauiino e l de la 
violencia y yo entonces mo r c l l r t de l miu l s -
lorlo de l a G o b e r n a c i ó n , que regentaba. 

Después de la inner tc del sefior Dato l ie 
pensado muclias veces que blce ma l no r e -
stcUendo, pues acaso m i b l c r a evitoift» ee 
vengasen eo la persona del sefior Dato agra
vios que éb l c j a m á s i&Urió. 

Habla de tus Gobiernos q i a « « c e d i e r o n , 
(odos de eoocr .nl i 'ac ión, a l innando que no 
« f í a en la « l lcac ia do el los. 

Sólo en un caso especial, eomo e l do 
Francia cuando Ha guerra , co posible l a 
unión en el Poder de un luonárquíc-o con un 
üüciaiista. Cu la marcha corr iente de la po 
lítica, es un absurdo que ac unan Imuibrcs 

disl inia* tendecciag. 
Todos los Gobiernos de c o n c e n t r a c i ó n l ian 

fracasado. Vino d e s p u é s de el los e l Gobierno 
ioniogeneo del ecuor S á n r b ^ z Gu_erj-a, que 
se eucun l ró eon un aranci ' l que aislaba a 
EsjaCa de los pueblos do Europa, brindando 
nn proteccionismo a la indus t r i a que no supo 
«provechar loa, vientos favorables y logro 
modificarlo, e n p i é n d o l o en tue r te Armar el 
pnn íe r iratado in l c inac iona l , d e s p u é s de la 
guerra. 

Se estipularon otros t ra tados ; blzo unos 
presupuestos, d e s p u é s de varios a ñ o s sin 
«líos. Nos p r o p o n í a m o s acabar con e r e i n c e r 
do MarruecoH en u n plaxu do t res meses, 
í íu ib iando en absoluto el actual r é a i m e n , 
«s tableclenoo un ejercito Indlgona v o l u u l a -
r o que sust i tuyera al peninsular, dando a u -
torki.id al Jalifa para que é s t e , con sus t r o -
P>?, dominase Afr-.-.í , sometiese al Haisunl 
y a A b d - c l - K r l m , y si esto no lo conscgul-
it>s, p o d í a m o s estar m á s o menos con t ra r i a 
dos, pero no temerosos, « v i U n d c n o s e n o » -
BI'S sasts 7, en suma, no « s t a r l a en pel igro , 
tomo eetA boy, e l honor nacional. 

Sigue enumerando actos del Gobierno an 
terior, como el levantamiento de la suspen-
«lila de g a r a n t í a s , las c e s a n t í a s de M a r t í n e z 
Anido y A r l e g u i , la d i so luc ión de las Juntas 
de defensa, etc. 

Habla d e s p u é s de las rrspor.sabilidades y 
dice que fueron Alanra j su minis t ro de la 
«••ierra los que « d o u t f e r o n el compromiso 

ÍI j 81 * * s ' ' o r t*s e' expediente Picasso 
-Mude al debate parlamentario sobre esl 

asunto y rerhaza la t e o r í a de B e n j a m í n 
MHistanK, que ya no la acepta n i n g ú n pais 
Por absurda. • 

Censura la a e t u a c l ó n del s e ñ o r C a m b ó , 
«urniando que s ó l o se trataba de una m a -

j PC'Iltea p a r » Inu t i l i za r a los sefiore 
•vicndesalaxar, vizconde de Eza y m a r q u é s 
in ' / l na ' como si la obra modesta de é s -
»«s roerá la eausa d e los sucesos do M a -
"ucens. N o olvidemos que todo el problema 
owrroaul dala d e l a ñ o 1909, del afio 1912 
n i . ? e » pactos inlernacfnnules y tratados 
¡ ¡ " '^eron eonvenidos desde aquel la fecha 
í „ ' a . " l «"» ; pero resul ta que qu ien ha go-
" rna.io el afio 1909, v luego poster iormen-
h ^ h05 i?ne t**** ' a t e o r í a de que no lo ha 
yu io . DI„B% con ser Di0íl no pUpdc ij01.rar 

• w H M l i i a r i o . e lnbarso ' 1,ay ' , u ¡ en ha P0 
<iia™'!ín ,,os " á r a l e s e x l g . ' r ' r e s p o n s a b ü l -

a g r a v á n d o l a , hasta «i estremo que se en
cuentra hoy, hay responsabilidad. 

Califiea de comedia todo lo ocurr ido y 
ice que s i l . i d imis ión del sefior Sugallal 

no huolese impuesto la crisis , los conser
vadores hubiesen doshechn esa c o m e d í a . 

I t c I M é n d o E e a la c a m p a ñ a electoral dice 
que si lo» liberales pendatea en su extravio 

~ engafl:in a l pa í s con la bandera de las 
espon.sttiiilidrfdes, para reducir lo ludo a la 

incapacidad de los s e ñ o r e s Allendesalazar. 
m a r q u é s de Lema y vizeondo de Eza, los 
conservadores l u c h a r l a con o I r a bandera 
para aclararlo tód ' i . 

Si signe la farsa no cabe conc i l i ac ión . 
E n cuanto a las fuerzas disidentes conser

vadoras, son fetiches. Todos aquellos l o es
peran todo de Maura , quo l levan su u o m b i r . 
-•uya incógn i t a habrft que resolver, ya qü'" 
su a c e p t a c i ó n por nosotros se hace impos i 
ble. 

Las de L a Cierva , que euando oayó el 
oblerno se hallaba sumado a los eonsc 
actores, debemos considerarlas como nues

tras. 
Habla del par t ido soc¡.-.I, badendo oaa 

c r í t i c a del mismo. 
Dice que n i eon este n i eon los maurietas 

l lenon los oonservadores nada que ver . 
Termina e l discurso dando algunos con

sejos elf i ' lorotes a l caso concreto do la p r o 
vincia Uu M á l a g a . 

P E T I C I O N OC AMNISTIA :: L O S PELIGROS 
D E L A OCUPACION DEL RUHR 

Jofensa 
••fi no pueden resistirse a esla 
(a 'lann1?fí'll!'I?,, * e l «nlnlslr.)' de la Guerra 

M o 190¿ ^ . - ^ f 8 ™ ,os í f o b e m a n l e s del 
i»n ¡DiPivrn. i . '09 .«,«mi9 Gobiernos que 

« « c i v c n i d o ea la « u e s l i ó n mciToqui 

Madr id , 23. 

E l Coml ié ejecutivo de la Unión General 
de Trabajadores y representaciones del par
tido socialista de toda Kspafla, han visitad 
a l presidente de l Consejo. 

Los comisionados pidieron una amplia ani-
n í s l i a para todos los deli tos pob'l'oos y so
ciales, conforme se lud<ia acordado • n el 
ú l t i m o Congreso de la Unión General du 
Trabajadores. 

Ent regaron al m a r q u é s de Alhneernas una 
carta acerca del par t icular y proniet ierou 
seguir enviAndole « u a n t o s ant'icedeflies y 
hechos concretos oMeugim relacionados con 
los presos po l í t i cos y boclalea. 

D e s p u é s , IMI r e p r e s e n t a c i ó n de dichos o r 
ganismos, h a b l ó e l s e ñ o r Largo Caballero 
laeiendo ve r al presidente la eonvuníencU 
de que en la pr imera se s ión que celebre e 
Consejo do la Sociedad de las Kaclones 
a ú n no siendo t o d a v í a el Instrumento pa«:i-
flsta t a l eomo desea el proletariado, i n t e r 
venga en e l conflicto eji tre Franela y Alema
nia, protestando de i& o c u p a c i ó n de í e r r i -
torios alemanes por el e j é r c i t o f r a n c é s , por 
encerrae esto n n grave pel igro para la paz 
y poder t raer aparejada otra guerra , 

E L C O N F L I C T O F R A N C O - A L E M A N 

Madr id , 23. 

La I ' n M n General de Trabajadores y el 
partido soclaltata e s p a ñ o l , a t e n i é n d o s e a los 
acuerdos del Congreso de L a Haya, y ant 
e l pel igro de un conflicto guerrero, cumpl í 
r á n las decisiones de l a fnleruaciontil Sin 
dica l de Amslerdaro . 

La U n i ó n General de Tra ln judore^ f i e l 
par t ido socialista, en nombro del prole Ui 
r iado e s p a ñ o l , han enviado a M . Poineur 
un telegrama protestando de la oc.iinaclón 
del Ruhr , contrar ia • todo convenio interna 
clenal y que puede, t raer consigo la reanu 
dac ión de la guerra mundial . 

E l telegrama lo Arman Pablo Iglesia?, Bes 
lei ro , í , a r g o (Uaballero y Saborlt . 

E L PAN E N MADRID 

Madr id , 23 . 

E l gobernador de Madr id li.'.blando con los 
periodistas del asunto del pao ha dicho que 
la rebaja acordada por el Ayuntamiento no 
s é comf tn loará ofieiafanenlc a los panaderos 
hasta que no su pon),M el c ú m p l a s e al r e 
fer ido acuerdo minis te r ia l . 

— E n la se s ión i lei viernes—ha a ñ a d i d o 
el s e ñ o r Navarro Rever te r—U alcaide pre
s e n t a r á una moc ión p id iendo ' medios para 
hacer e í c c l K o oí acuerdo. Po r lo l a - ' 
rece de fundamenlo la alarma i 
creyendo gue m a ñ a n a eslallaria e l e 

DEMANDA D E M ^ M R A S 

Matf f i J , 23 . . 
La F e d e r a c i ó n de empleados y obreros 

el Ayuntamiento de Madr id ha solieiladn 
oe al dibcutlrso el p r ó x i m o presupuesto su 

les conceda las mejoras s iguientes: 
(Primero. — Que el Jornal m í n i m o de los 

obreros sea de o c h ñ pesdas y e l suelda 
menor do. los empleados de tres m i l . 

Segondo. — Eslableclmienlo de l desetnsoi 
semanal y do la Jornada legal de ocho h * » 

Tercero . — Inc lus ión de los mozos de ! n ^ -
e c r i ó n sanitaria y camilleros do los l a í io -
¡do r ios eu el Cuerpo do ordenanzas de Ne

gociados y camilleros de las Casas de ¿ o -
j r r o . 
Cuarto. — Establecimiento de quinquenios 

para premiar (a constancia y laburiosidud cu 
1 servicio. 

Quinto. — S u p r e s i ó n de toda gra l inca-
ción de oa ráo len peruiaoenie, para proourar 
eonMnfas al é r w i q monlolpal . 

EIWPATE F U T B O L I S T I C O 

Madr id , 2^. . 
Se hn celebrado un part ido de fu iho l c n -

Irc «I equipo do se lecc ión del M a d r i d t , C, 
y AUétle eontra el •Nurcmberg. 

Ambos equipos han Jugado muy bien. 
Han quedado empatados a tres goals. 
El par t ido ha sido presenciado pe r n u 

meroso púb l i co . 
Ha con i r i imído a l a b r i l l an lea de la l lesfá 

lo e s p l é n d i d o de la tardo. 

La embajada del azar 
Madr id , 5 3 . 

Dice - r . i DeBa le" ! - , 
"Uua Comis ión de casinos y otros eenlroK i 

le Barcelona viene a conferenciar con e l 
m i u i s t i o de la G o b e r n a c i ó n para conocer BU I 
cr i ter io cu lo referente al juego. 

Eut rc tan lo , el s e ñ o r R a v e n t ó s ha acordado 1 
un á r m t e U d O general. 

l-s not icia es pintoresc. ' í . N o puede ne- ; 
garse que el procedimiento es e c o n ó m i c o ; 
para el erario, puesto que suprime la ne- i 
CCSÍdad »lc promulgar disposiciones ofloia- j 
les en la • ' ( ¡ a c e t a " , y a d e m á s permito una i 
a d a p t a c i ó n perfecta del precepto legal a l I 
caso concreto. 

L a n é o l a m o s que la medida no pueda g e ' 
neralizarse demasiado por los gastos que > 
ocasiona un viaje y porque suponemas que '• 
l o i seuores minis l ros no t e n d r á n t iempo para ; 
ins t ru i r indivi i lualniente a, sus s ú b d i t o s de i 
cada uno de sus acuerdos. | 

Hace r s l l a haber vis to muchas cosas ve r 
gonzosas en este t r á ñ e o de la reglamenta- ' 
e ión del Juego para poder su f r i r ahora una' 
embajada de las t ahu re r í a s a u n minis t ro de 
la corona tratando con é s t e de polencia a 
potencia, y se necesita todo el c r é d i t o del 
s e ñ o r duque de Aln iodóvar para que la mis
ma honorabil idad privada pueda mantenerse 
limpia en esto roce cont inuo con profes lo- í 
nales do t au baja estofa mora l . 

LA EXPORTACION DE LEGUMBRES 

M a d r i d , 23 . 

El Aoneejal l ibera l s e ñ o r De M i g u e l h S , 
di r ig ido al alcalde una c o m u n i c a c i ó n en la! 
que interesa haga las gestiones oportunas 
cerca del i ¡ob le rno para evitar se concedan 
permisos de e x p o r t a c i ó n de legumbres hasta1 
tanto no se acredite que e s t á n satisfechas 
todas las demandas del mere,-,do nacional, 
dentro de los naturales precios, que, c laro 
es, res i i l t ' -u remuneradores para el p roduc
to r , a . ;*<« 

V O T O D E C E N S U R A 

' • M a d r i d , 23. 

E l m l é r e o l e a , a ?as cuatro de la tarde y 
en s e s i ó n extraordinaria, s e r á discut ido s i 
voto do censura dedurWo contra el alcalde. 

Er , i , sin embargo. Impres ión muy genera
lizada en la Casa ric Fa Vi l l a quo acaso n o 
l l a g a r á a ser debatidupnrque se acep tas© 
una emnleada de no ha lugar a deliberar quo 
f o r m u l a r á n re-prescnlaciones íl'- X i X i i S BÚOii* 
r í a s muDidpa lcs . 
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El rescate de los pri
sioneros 

• MatJr i i l . S3. 
t -os perirtdlcoa do la noche confirman <iue 

• 1 s?tior Kcl ievarr ie ta s i l l i i anoche rte M u -
Orid y Uctró b o j a M á l a g a , donde embaroarA 
para Mal i l l a non obje to de abonar a A b d - e l -
Kr i r a la cantidad convenida p a r » e l r e se l l e 
d a loa pr is ioneros . 

8ANJURJO E N O I S P O N I S i L I D A O 

M a d r i d . 83 . 
F l g t a a n l SanJ<irJo, que en v i r t u d de r e 

ciente rea l decreto supr imiendo la Coinan-
t landa Raneral de Larache s e c a r á en el man 
do de ella e l dia 31 del corr iente , q u e d a r á 
( l ispunlblu ca U p r imera r e g l ó n , o sea en 
M a d r i d . 

E L CfcTOtE T E A T R A L A P L A Z A D O 

M a d r i d . 93. 
Hoy v is i ta ron al min is t ro de Hacienda los 

empresarios niudri leflos s e ñ o r e s A r t u r o Se
r r a n o y J • • '• JiHia Cadenas y el presidenta 
d e l Sindloi i to de \ c lo res , uefior Meaoa, para 
t ra ta r del cooll ioto teatral y ver de encon
t r a r una s o l u c i ó n a l plei to planteado. 

L " 8 «eAoren citados expusieron al seflor 
Pedregal las causas que Ies obl igan a I r al 
c ier re de todos los teatros y e l min i s t ro 
Ies manlfcsW que, respetando la ley. t r a t a r á 
de buscar una f ó r m u l a favorable para l o 
dos. 

I.os romlslonadoe salieron m u y satisfe
chos de los buenos p r o p ó s i t o s que animan 
al mlnl fdro de Hacienda en el plei to tea
t r a l , tanto, que se a c o r d ó aplazar 48 horas 
e l cierre de (os teatros. SI pasado este t i e m 
po no se hubiese resuel to nada en firme, 
se p o n d r á en v igor el acuerdo de las Era-
presas. 

L a I m p r e s i ó n , s in embargo, dd los soflo-
res Serrano, Cadenas y Meana es que e l m i 
n i s t ro de Hacienda pretende concederles una 
parle de los peticiones formuladas, con l o 
que, p r o t a b i é m e n t e , q u e d a r á conjurado e l 
coDUicto, 

E L ESTADO ¡WAVOR C E N T R A L 

M a d r i d . 28. 
E l min i s t ro de la Q u e r r á ha estado t r a -

Iv i iando esta mafiana en su p r o v é e l o re fe -
r?q le a la r e o r g a n l a z c i ó n de l Estado Muyor 
Cent ra l . 

Las modifloaclones que so Introducen en 
l i t actual o r g a n i z a c i ó n de a q u é l , puede de
cirse que son m á s bien de c a r á c t e r p r&o-
t lco para a m o l d a r í a s a la real idad. 

£3 proyecto , que s p r á obje to de un d e 
cre to , no lo p o d r á l levar el seflor A l c a l á Z a 
mora hasta e l segundo o t e rce r C é n s e l o da 
min i s t ros que se celebra, por la r a s ó n da 
que antes de u l t i m a r l o t e n d r á que tener 
t ina o dos conferencias con e l general A U -
p u r u . 

S I E M P R E MEJCRA?tDO 

M a d r i d . 13. 
iSIjue alendo sat lafarforto «1 os lado de l 

* f f l o r VHlaaueva, que ayer, por la tarde, 
a b a n d o n ó el lecho po r breve tiempo. ' 

Ha desaparecido la l iebre, y « u n cuando 
M enfermo p a s ó la noche con alguna I n 
t ranqui l idad , es el lo consecuencia natural 
de l q u e b r a r l o p roduc ido en el organismo 
de l seflor Vl l lanueva por la dolencia que t o 
d a v í a la aqueja. 

E n cuanto a l r u m o r acogido po r a l g ú n 
r » r i ó d ! c o acerca de la resistencia de la fa 
mil ia a que salga de Madr id , por e l seflor 
Vi l l snueva ha sido rotundamente desmen
t i d o . 

C O L A PANADERA 

M a d r i d . Í 8 . 
A n t e el t emor de qua mafiana falts pan, 

t e m o r I n j i u t i a c a d o , b o y a acudicio a las t«>-
lionas en demanda de pan tanto p i íb l ieo que 
l l M f a fo rmar cola. 

Los tahoneros e s t á n dispuestos a fabricar 
menos cantidad de pan en cuanto as c o a ü c -
«ne e l « c u e r d o del Avuatamiento , , J 

Carta a Poincaré 
M a d r i d , SS. 

L a carta d i r ig ida por los socialistas cs-
pailnles a M . P o i n c a r é dios a s i : 

"Seflor don Bolmundo P o i n o a r é , p res i 
dente del Gobierno Nacional de la Bcpublloa 

( f rancesa: 
Seflor: 

L a » Comisiones e j e c u t i v a » de los o rga 
nismos nacionales que en el proletar iado es-
paiiui represenlan la o r l e s t a o i ó n poI iVcá y 
e c o n ó m i c a de la clase obrera se han r e 
unido y votado por unanimidad la s lgu i t a t e 
r e s o l u c i ó n : 

"Huunidas las Comisiones ejecutivas del 
par t ido socialista obrero e s p a ñ o l y da la 
Unión General de Trabajadorea, para t ra tar 
eonjuntamenle de! confl icto surgido entre 
Francia y Alemania, dec laran: 

E l p ro l r l a r l ado espailol. siempre dispues
to a cumpl i r sus deberes de sol idaridad I n 
ternacional, en estos momentos tiene que 
manifestarse Junto a sus c a m a r a d a » de l o 
dos lo» p a í s e s . 

A l i n a hy . m á s convencido que nunca, que 
aspira a una p o l l l i e » de i u s ü c l a In terna
cional y a la paz do loaos los pueblos, 
como único medio de que la humanidad ca
mine por los vias de l progreso y da l a c i 
viliza oión. 

En eu consecuenela. en cuanto al p r o 
blema de las reparaciones entre Francia y 
Alemania, mantienen como socialistas la r e 
s o l u c i ó n de la Conferencia Internacional So
cial is ta de F ranoforL y como obreros los 
acuerdos del reciente Congreso de La Haya, 
organizado por la F e d e r a c i ó n Sindical I n t e r -
uacional. 

Por tSnto, los C o m i t é s ejecutivos de la 
Unión General de Trabaladores y del p a r t i 
do socialista obrero protes tan e n é r g i c a m e n 
te contra la o c u p a c i ó n de diversos t e r r i t o 
r ios de Alemania, realisada por e l e j é r c i t o 
f r a n c é s , hecho pre&ado de g r a v í s i m o s pe l i 
gros, porqne en su sonó l leva e l germen de 
posibles conflictos i n t e r n u c i o a a l e » y que , 
a d e m á s , es oontrar lo a los convenios ea-
periales. 

En ev i t ac ión de mayores males y desban
do queden establecidos los pr inc ip ios de I>e-
recho internacional , deinanila e l p ro le ta r ia 
do espaflol que el confl 'c to de las reparacio
nes sea llevado ante la L iga de las Nac io 
nes, como t r i buna l a r b i t r a l , aunque no sea 
el Ins t rumento deseado por el proletar iado, 
ú n i c o que hoy puede In te rveni r en ta l cues
t i ó n , s e g ú n de manera clara y tertr.inante 
expresan los a r t í c u l o s 4.* y H a l 17 de l 
Es ta tu lo de la L iga do las Nacionales, so
lemnemente suscri to po r Francia. 

Los que suscriben, en nombre de los ex
presados organismos de la clase t rabajado
ra e s p a d ó l a , le ruegan se s i rva t r ansmi t i r 
e l texto de dicha r e s o l u c i ó n a l Gobierno de 
Francia que V . B . presida, para su cono
c imiento y efectos consiguientes. 

V i v a V . B . muchos a ñ o s . 
M a d r i d 8 t de Enero de 1923. 
Por la U n i ó n General de Trabajadores de 

Espada, Pranelsco Largo Caballero, secre
tario ; J u l i á n Best ©ico, vicepresidente. 

Po r e l par t ido Rociallsta, A n d r é s Saborl t , 
secre tar io ; Pablo Igtssias, p r e s i d e n t e . " ^ 

E l tiempo 
' M a d r i d , 23 . 

Nota de l Observa tor io! 
La temperatura m á x i m a de ayer f u é en 

Madr id de 9 grados y la m í n i m a da hoy 
I ' 6 bajo cero. 

Tiempo probable para mafiana en toda 
Espafla buen t iempo. 

POSICION T I R O T E A D A 

M a d r i d , CS. 
Par te oflelal de Guerra del d ia 23 de 

Enero : 
" E l general eoeargado de l mando y des

pacho del e j é r c i t o de A f r i c a oooiunioa » 
este mln in teno lo s igu ien te : 

Ka t e r r i t o r io de Mollll» fué t l r a t e e d » ayer 
la pos ic ión de Tizs i -Azxa, resultando herido 
grave el legionario Nsmssia PUtsa Moreno . 

Sin m á s c o r e d i d . " 

E l Congreso escolar 
de Zaragoza 

Madr id , 83 
Mafiana, m i é r c o l e s , c o m e n z a r á n loa t n , 

bo joa d e l p r t m e r Congreso oadonal üt 
estudiantes en Zaragoza. 

E l C o m i t é organizador e s t á integrado par 
la Conrcderacion Nacional de csludioota* 
Unión Nacional de estudiantes, Confedtn-
etón femenina, Asoo lac lón de alumnos di ! 
togvni ' j ros y a r q u i t e c t o » y AsocdacJón da 
est^sdlanlcs i n . ' ^ i u i U l o s . 

Se han adherido el decano de l a Facultad < 
de Medicina de Saroeiona, e l rector de la I 
Universidad de - v i . j . 

•En el Congreso se d i s c u U r á a atete fioncs-
claa de gran i n t e r é s para los eseolar-s. 

nv i lado ol seflor Se i vallen-a a las «csia. 
nes de aper tura y c lausura ha respondido 
a esta i n v i t a c i ó n dando po r m u y prob.-ibU 
su asistencia a l segundo de dichos aotot. 

N U E V O SERVICIO P O S T A L 

Madr id , t>. \ 
A p a r t i r del 1.* de Febrero próximo ÍM | 

oficinas de O r r e o s p r e s t a r á n un nuevo ser
vic io ' de c a r á c t e r Internacional que liatti 
ahora se practicaba on Espada, con tnpw-
tantes lirnltaetones, por la C o m p a ñ í a Arrci-
dataria do Tabacos. 

E l nuevo servicio p o r t a l es e l llarasto 
venta de ra les de respuesta". 

L a D i r e c c i ó n general do Correos h.' m-
con.einl.ido a tcd;is las oficinas el mayw 
cuidado en la p rún t i ca de este servicio y i l 
efecto y en lugar conveniente, en cada i m 
de ellas se a n u a e l e r á que se venden T "t-
lean vales de i-espaesta y se expondri» 
í e s Instrucciones que Interesan al .prtSliM. 

E l precio de los vnles. con arreglo al oon-
veuio de la Unión Pos ta l Universal, ea A 
de cincuenta c é n t i m o s oro, o la eqnivalen-

ia de esta cantidad en la moneda del paU 
n n los venda. 

En E s p a ñ a e l precio scSalado es el de 
sesenta c é n t i m o s de peseta pata los valtf 
emit idos con poster lodldad a l primero di 
Enero de 1923. pero se s e g u i r á n vendieniH 
al precio de t re in ta cuntimos los emitldM 
coa anter ior idad a dicha fecha hasta <tM 
se agoten las esistennias de loa mismos. 
, Toda persona p o d r á vender o canjear c*-
Oa dia hasta dlca vales y e l canje se hu* 
dentro de l segundo moa que sigua a l (U a 
e m i s i ó n da cada va le . 

L A DIRECCION D E H E R A L D O . D E MADRID 

E l " H e r a l d o " anuncia esla noche q"* j1* 
dejado de d i r i g i r i o don Bnldomero Argeo* 

F U T B O L 

Madr id . M 
Dicen do San SebasUin que e l Conil t í M j 

lecclonador de l equipo nacional de nw» 
que c o n t e n d e r á e l p r ó x i m o domingo «o •»» 
capital con la « e l e c c i ó n francesa, antes 
presentar la d imis ión La dejado forniaJo o»" 
cha once con los s i g u í e n l e s Jugadores 

Z a m o r a — VaHaoa. Careaga — S a i » » ^ ; 
Meana, Pella — Piara . G o n s á l e * . Moajartu* 
A l c á n t a r a . Acedo. . ^ 

Ent re lo» afioionadMi guipiwcoano»J» 
causado d isgus to e l hecho de que el ""rr 
C o m i t é no haya inc l iddo en el equipo n ^ » " 
na l algunos de los Jugadores de esia r e n 
que ya figuraron en é l « a o t r o » «•cueni-»» 
internacionales . 

Las camareras y I09 
super-tangos 

Madr id , 
S s g « a h a manirestado 

ma l l a j a se p u b U o a r i en «1 B 0 ' ^ ' " - , í r r i -
u t a c i r cu la r reglamentando los D*™' ¿.¡A» 
dos po r o o m a r e r a » , lenlonilo 
reglamento el ev i ta r ^ 
se cometan en dlabos « » l l b l e ^ ^ ^ t » d s * 

T a m b i é n toa ordaoad-i se í i u o e n d a o ^ , 
lo» « u p s f - U n g o s , _ , , » ^ 
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M E L Q U I A D E S I N D I S P U E S T O 

M a d n d , 23. 
j i jonfeeoencia de nn fuerte catarro g r i -

eal BC ba f i s t o obligado Uoy a gun.rdar ca
ma el Jefe de loa WifaftwhiUt, dou Mclqu ia -
a«a Alvareak 

LAS ELECCIONES 

Madr id , ?3. 
Kn l»B p r ó i i n i a a eler.rloiu's de dlputadns 

a Curte» por el d i s t r i to de Vi l l amayo , el v i -
ecpri'st'iente dt l (Jougie^o. ntacipié» de A r r i -
luee de Iba i r a . t e n d r á eomu contrincante a l 
opulento reformis ta eantanderiuv Paulino 
García del M n r a L 

CARTA DE M U S T A F A 

M a d r i d . 23. 
Muley V n s t a f á , e l m o r o q%te se encuen

tra en Madr id hace va r io» d í a s , publ ica una 
carta on " L a Vua" , ooutehtando a las a lu -
gienes molestas para su persona que han 
becho algunos p^iiódiooM, y d i ce : 

"Muley M u s t á ñ es un (Bar t f o r l i rodn de 
Egipto, miembro de la f a n n f » de los D a c r í a . 

!
iie habiendo terminado sus estudios en |.. 
toultad de Derecho de P a r í s , vino a e jo r -

«er el eargo de secretario de l s u l t á n Muiey 
Abd el Axis, eu Marruecos . 

Es el que fué ins t rnc tor Jefe de la mcha-
11a del l la isuni cuando inició so aprox ima
ción liacia E s p a ñ a en v ida del genei-al Jo r -
dana. 

Muley M n s t a f á es e l que ba sblo l levndo 
a Paria por ios framieses para no dejar le « v -
labarar coa vosotros y t n é consignado a la 
ciudad de P a r í s dura i i te un a í io . 

Muley M u s t a f á es el que ha venido a Pa
rís para colaborar al lado de los e s p a ñ o l e » 
«o la obra de la c o m p e n e t r a c i ó n en M a r r u e 
cos y que no ha encontrado m á s que e g o í s 
mos partUlislus, intoreses iueoufesabks y 
persecuciones. 

Muley M u s U f á es e l que d e s p u é s de salir 
de Chararinas, a donde fuó conducido por 
orden del general Beren^uer y d e s p u é s do 
haber pasado al l í 18 meses s in r a s ó u , s in 
motivo ni proocdimienUi Judicial y sin n i n 
guna sumaria, se apresura n veni r cutre v o 
sotros para deciros esaetamente lo que es 
Marruecos. 

Ruinóle, s e ñ o r d i rec tor , hacer la debida 
aclarnelón y quedo do usted seguro se rv i 
do1' IMÍ besa su o í a n » , Mulay M u s t a f á E l BA-

De" Marruecos 
UN IHOIOENA 

MeWla, 23 . 
wocedente del « a m p o moro llegií el I n -

" f f — el Oyáí l d e s p u é s de haber realixado 
" í ' w a s gestiones po l í t i ca» a j e n a » a l asun-

Del resuttade de el las d l d cuenta a l m i -
vs ' fo Jal íüano Bennuna do quien es agente. 

R E L A C I O N DC C A U T I V O S 

CoBMBdaBeia general ha fSetlltado a i 
ciniiiBario In ter ino , Betk>r Ldpea Fer re r 

" r * » * * * ! de los prisioneros elvUcs y m i -
i . s 'V* « a i s t e a actualmente , 
w r c u o j é n de referencia b a sido pedida 

• * » Alta C íwl i sa r l a . 

i t u , - nn0s 'll,8e 96 ' « m l W a l A l D M a i i O 
*» o u t r r a una r e l a c i ó n a n á l o g a , 

ppovinclss 
t L V I A J E C E « C O R O S 

c ^ Y ; 111 23 
h o t g ^ l l t * * * ? * dc, Consejo inglés" U Ó y d 
"a» eaJif . i8 (le « b a n d o n a r tJevIlla, d i r ig ió 
e« «ra i ih . -T C0nd8 de " a l o ó n . e x p r e s á n d o l e 
^ i ' f a a i , . l ¿ o r c l .«" í seq ' J -o a su esoosa a 
lúe. t , l i ̂ 0 , p o r ^ . B ^ a n bondad y c o r l é a l a 
1 a »<> de s ° v i i u a 61 

'"'er4"* ¿SJ ,?W» *« «Ju*»d sevtllana 
TW», h a b i é n d o l e pro . lu-

vis i ta a lo» monomen-

Catástrofe 
« L o g r o ñ o , 2au 

ES el cercane pueblo de Agui la del I d o 
de Albania se l ia registrado una le r r i l i l e .-.a-
tastrofe por hundirse dos casas que su ha
llaban tíinl en oompletu ruina. 

De entre los escombros 'van e x t r a í d o s «In-
ro «Mláv».rrs y cuatro he r ido» graves. 

Se m r o n e que culfe los escombros ba-y 
m á s f ic t i in j 'S . 

woncaAs O E p r a a i G ? i E R o s 

Oartagena. ?3. 
L a ifaml.'ia de Diego O n ^ v a s , r ico I n -

d n o i n a l Uc esta plaza, que tiene dee<le el d í -
sastro de Ju l io uu hi jo l lamado, . losé p i l s i o -
nero ilc A b d - e l - ü c r n , l ia recfi ' ldo el s i -
gvuenle leh-grama fechado en Alhueein. i- ; : 

" L i e g o de A x d i r coa salud y d c s e a a ú o 
abraapros. — Jos ' ' ." 

U 'amhién la familia del comandante La 
Rocha, prisionero como el anterior, ha r e 
cibido Bólle las de a q u é l c o m u n i c á n d o l e que 
v r o n l o piensa venir a esta. 

A C C I D E N T E 

M á l a g a , 23. 
Antes de e lmor i a r roarobaron por la .--a-

r re teAt del Pmdo en «n tumóv i l el Inganiera 
flafael Herrera, el Ingeniero de Bionteá SoB-
Uago P é r e z Argen i l , el ingeniero lamblea oe 
munles flafael M e r r y . que debia maivl-ar 
marchar « SevSla [rara conUmiar <! viaje de 
I n s p e c c i ó n ; el axudoato . \ n lou io ü w i • M o n 
tesinos, el ooncejal Juan Ar mda 7 ol or.le-
nanzd <l ela . lefotura de ObMS f ú b U c a s Jos». 
Kerniadez Salar. 

A l cruzar !4 de l t ren subnrbauo oor 
h á l l a m e levantaba la cadena, fué ra ro i ld í to 
el e n l o m ó v i l por uua m á q u i n a de m e i c a n -
ci.-is. 

L mAijuina, al chocar, a r r a s l r ó al au to 9 4 -
v l l , lansandole por un ten-apKn de unus dioa 
metros do s lfura. 

E l n u t n m ó v i l q u e d ó volcado y debajo los 
ocupan'eri. 

Acudieron unos « u n p e s l n n s que hab ;u i 
presenciado el acoklente y con gran.les I r a -
ba j ' í s extra jerou a los viajeros y ¡es pres
taran aux i l io . 

E n In ( i a s í de Socorro fueron curados de 
("jfcreulcs lesionen, callficán.-lnse «le n r i . a ó í -
Uco reservado el estado do lodos los he
r idos. 

f ^ K r a . n - .bo,Table' ' ' « h i ^ n d o l e p r o . l u -
eswei^mJiV* % , l s i t a « l0* m o n a m e n -

* 10 U U « ^ & t e t 1 «» A l c á z a r . 
»•«• elogia « x t r a o r d i n a r i a m e a l e . 

Violenta explosión 
M u n i c h , 23. 

Se ha producido una v ió l en la exp lo s ión 
en el an t iguo oas l i l lo de Ingols tad, a ronse-
eucnca de la cua l han resultado muaHafl 
once p e r s o n a » . 

Irrupción en una im
prenta 

P a r í s , 23 . 

Anoche un grupo formado por un cente
nar de "eamelols du r o y " p e n e t r ó violenta
mente en la Imprenta y talleres del p e r i ó -
dico " L ' O u v i o " , haciendo en ellos grandes 
d c s t r o z u » . 

Ocho Itnotiplns de las d o e é que habla en 
• lo» ta l leres quedaron eompletaincnte t n u t i -
[ Usadas. 
i L a pol ic ía pudo detener a siete de los 
asaltantes. 

I I A m a n i f e s t a c i ó n de "earaelot du r o y " , a l 
re t l ra rs de los talleres de "L 'OEvre" se 
t r a s l a d ó ante las oficina» de l pe r i ód i eo 

• " " L ' E r e Nouve l l e " , donde fueron rotos va 
r io» c i i s t a l e » , impidiendo la pol ic ía que se 

(oomc t l e i aa otros destrozos. 

TRAFICO REAMUDADO 

- £ a B r r i l n . 23. 
T e ^ j í r a f l a n de Dortmundo que euoio eos -

secucucia de un acuerdo oouceriado por la» 
1.1 iujri«ludes de ocupac ión con «i Oonsejo de 
e s p i o t a e l ó n de la eb tac ióa , se ba reanudaii* 
e l tráfli.o para D o r w u u d Sur. 

INVITACIONES 

Omebra. í 3 . 
B l presidente en ejerclefo del Oinsc jo dá 

M Sf>c«darl de Nac.ion. s ha ciceulado las In -
vilac.Uines para la r c u u i ó u une m ce.lehra-
r á en Pai is el p r ó x i m o d ía i '» .1.1 cun lcn ta» 

AGRESION 

BruscLvi, 23. I 
C e y t a i e a a de A^uisgran a la " U b r e Be l -

KlqiK;- .ji.H ayer. U a ñ , un individoo bi&» 
vanos ibsparos de r evó lve r contra un o f l ^ 
clal del si-rvlcío de enlace, que se eneon-
tr.tha ea ia residencia del cuar le l general 
teta. 

M agredido no fué. aforluoadaraenle, a l 
canzado p . i r nlufeiiu pro jwet i l . 

La cuestión de Tánger 
Pán'.", 23. 

Dorante una r eun ión del Com. té de g r s n -
d«e Ocnfereiieias sobre cuestiones colonia
les, f,| .npuLado por los Alpes Mart t i rno», 
M.I. ;r L e ó n Bajety, proinmc-i<» un discurso 
t ra te ido u cues tras de. T á n g e r . 

Doetaro el s e ñ o r Barety que T á n e c c e ra 
una ciudad <¡i:e per teDüvi* iodisei í t>b!enienle 
»! f t ; i t án de M.-UTUCCOS. 

T e r n i í n ó diciendo que ICspcCa no (i"l>ia t e -
n u r nada absolutamente de! proteeUvado da 
I'raac-a. 

Las mujeres que matan 
P a r í s , 23 

Toda 1.1 Pren«n ComentSO el tsesii i . ' to d ' l 
:-:¡i-U)r de " L ' A c t l o n Pranealse", Marina 
Ptatcan. J.a vlcttma t en ía 36 a ñ o s y e ra 
•UJCIIISH de redactor de dicho per ló . l tco . ee-
- r larlo ^ « n e r a j de la Liga de L 'Ac l ion Ptaa 
caise. 

La ar- i r t r - i i f la Oermafne B o r t ó n que ase
sinó a P M s a n tiene 20 aftos y ha t a l ado 
variajt voces en la e á M e L 

Las di r r laraeia i ie» recogidas por los m a -
írt*trsKhiq e r t a í i l ^ cen que IU nef .or iU B u r l ó n 
w - e i n e i t » ^ deteL'a-^jnecto su « " i r t e n . 6 'J 

p r o p ó s t ' o «i-a de mnUir a M . l .oon Daudet, 
'hiuita<lo ipnr Parta y codirector del «liarlo 
•le " L ' A c í l o u Fran^uise". La seBorlla B«(rt»n 
se p r e s e n t ó el s i lb ido en *1 domioi ' io de 
M . D a m l c l . pero ósle que J a m á s r e e f t » a 
nadie, 1« Mao ro^ar que fuera a la rc .daccióa 
del p e r i ó d i c o y preguntar* por M . A i l a r d , 
secretario de rednoc lón . 

A l sabr d*»J domici l io de M . Daihjet, l a 
s e ñ o r i t a B o r l ó n p r e g u n t ó po r t r l é f c n o a l a 
IVMlactidn n q u é hora p o d r í a é c r neclbld». 
IPor ln tanto y iL -e -ns tó se con M . AHard en 
la r e d a c c i ó n a quien expl icó que la e h v i t n » -
tani-ia de baber conocido en la c á r c e l de 
Ro in t - i a za ro a Madame Bornaln de l l a v i s l 
le p e r m i l l a dar Interesantes d c l a i é eobre 
el proceso de esta scllora. 

La seflorita B o r l ó n volvió a l a r e d a e d é n 
de " I / A c t i o n Praneaise" ayer. luue*. v « r e -
g u n t ó p n ' M . Mateau . con quien habla U m -
Olán balitado en la entrevista del s á b a d o . 
Cuando hacia poco rato que la seDorila H u r -
l o n c o n f e r e n e í s b a con el secretario general 
de la Liga de Aetlon Francalse. se overon 
th-sOe la r e d w e l ó n cinco disparos de r e 
v ó l v e r . E n el mismo Instante s a l l ó preclml-
í a d a m e n t e M . Platea hacia la sala do la 
r e d a c c i ó n en donde c a y ó muerto, d e s p u é s 
de decir que tenia por lo menos dos balas 
en el cuerpo. 

Cuando lo» o o n w a n e r o » ele M . P i a f a n 
cor r ie ron para sujetar a la anarqniala. é s t a 
d t o p o r ó s e un t i r o en el costado iz . r i l e rde . 

Trastedada a l b o s p l h ü . la anarqutgta de-
i c l a r ó que Jamealidia 00 haber podido mata r 
. a AL Daudet , y a ñ a d i ó : "S i muero, decid a 
|2os anarquistas que be « u m p l l d o m i deber ." 
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L A PROHIBICION D E L OPIO 

0:siel«r«, S3 
L * Comialón consultiva colire la p r o t i M 

' e ión del opto ha publicado un intm-mc so 
• bre las medidas inmediutas a adoptar c -n 
i t ra la venta Ilícita de dicho pr<>duoto. 

Sato lorormc s e r á d l s ro l ido por la So 
• oledad de Naciones en la r e u n i ó n que se 
. co l eb ra r i el d í a 30 del actual . 

Cuestión vitícola 
P a r í - , 23. 

'. K l grupo vil icota <le la f iámara de i f i p ' l -
tados l i a adaptado los s i g í l e n l e s acuerdos: 

Pr imero . — Presentar un proyecto d e . l e f 
rtesHnado a un í i l c a r y simpfl(!e«r Us tasas 

. aesucclarlas que gravan los mostos >- vinos 
gcoeio ios . '.• . ' . 

Kstc proyecto de ley e s t a r á redietado en 
, lo q u » sea posible dentro de ios l iml lcs del 
' c ú n v e u i o r o i n o r c í a l franco-^spaflol. 

<;ou arreglo a esto proyoolo, los dere
chos actualmente vigentes s e r á n uiantonidoa 
fwra todos osos productos, basta los doce 
cuidos efectivos o potonciales do nzúca r . 
Por enolma de los doce ¡grados, so cobra rá 
un derecho uniformo proporcional al n ú -

.moro de grados efectivos o poteaciftiea en 
que se exceda - de l l imi t e prci l jado. 

SoRiindo — Oponerse a la aprobneión por 
e l Par lamento de dicho convenio fratieo-os-

'pafiol , pues r s io resulta oneroso p.irs los 
intereses de los vi t icul tores f r a n é e s e • y ar-
Kelinns, y , a d e m á s , os do una m n n i n e s l » 
inut i l idad p r á c t i c a en lo que se ret icrc a 
tos vinos franceses do t i p o e s p a ñ o l . 

Tercero. — Pedir <nmcdlalar-.ieate la de
rogac ión de ese coovenio eo el plazo pre
visto, o sea an t e» del d í a 0 de Febrero p r ó 
x i m o . 

Cuarto. — Favorecer, en lodo l o poslide 
la p r o d u c c i ó n de Argolla de p l á t a n o s y f r u 
tos tempranos, pues eso cuUivo pod r í a sus--
M u i r , eo p^r te . «l do las v iñas , con lo eual 

- s a ld r í an bcuoilciados los v i t icu l tores de la 
ine l rópoi i . 

R E E L E C C I O N 

." P a r í s , 23. 
; E l s e ñ o r Leygucs l ia sido reelegido pres i 
dente do la Coaus lún de Negocios í ' . i i r a n -
Jeros. 

L O S " C A M C L O T S " EN L I B E R T A D 

P a r í s . 2 3 . 
Han sido puoslos en l iber tad los ü i e l e 

"camelots du r o l " , detenidos anoche d u r a n , 
te las manifestacioocs realizadas . ante dos 
p e r i ó d i c o s . 

El Juez Ins t ructor , d c a p u í s de la lecro-

farles, lia acordado, en efecto, que no liábi* 
ugar a mantenerlos presea, aun cuando 

bayan de ser Juzgado poe el t r ibunal co-
rroeoional. 

L O S C R I M N C S OC L A LOCURA 

Roma, 23. 
; 8 a una aldea p r ó j i m a a Ravena, u n - t a -

- telogo, vo l r lé i fdose loeo de repente. nr tW a 
l.aofiar.oj a tres personas, estre ellas a au 
mujer y a una hi ja suya ds 15 a ñ o s . 
: F u * muer to a belaeos por los "caeablnlc-
ÍPI" en e l momento en que Iba a degollar 
a u n ehie-uclo a quien i e o l a ya agarrado 
por el cue l lo . 

L a situación irlandesa 
C O N F L I C T O HARINERO 

m i b l l n , 23 . 
Ayer oorraron sus puertas los cstab 'ocl-

: mientes uo harina del Estado l ibre. Dicha 
, d e t e r m i n a c i ó n l ia sido por efecto del con-
j l l c i o en'.rc patronos y obreros. 

E J E C U C I O N E S 
n u l d i n . 23 . 
Cc-muficao de Dundalk que haa sido e je -

ru'.ados L-es individuos que fueron captura
dos l levando armas blancas y de fuego. 

, ' • Ri n ú m e r o do cjecuclsncs llevadas a cabo 
far ígütl mot ivo hasta la fecha es de 4S. 

La Conferencia 
de Lausana 

^ OPTIMISMOS 
Laiisaoa. 83. 
Todos los Indicioa parecen Imilcsr que ae 

va a l legar a una r áp ida couo tus ióa de la 
paz greco-turea. 

Dentro de dos o Irea d í a s c r é e s e que se 
c o n o c e r á la importante c u e s t i ó n de saber 
si el prugiama m í n i m o redactado en Caris 
ba sido o no aceptado por la Dclegac iüu 
otoniana. 

L A C U E S T I O N D E M O S U L 

Lausaoa, 23. 
I.a Comisión de c l á u s u l a s mUllares se 

r e u n i ó esta m a ñ a n a para I r s ta r de la cues
tión de Moaul . 

i E l delegado turco , ' I s m c t Ba¿á, hlxo una 
detenida expos ic ión sobro las reivindicacio
nes Otomanas a eso rospcolo. 

I/Ord Curxon, en oomure del Goi>jcrno i n 
g l é s , d e c l a r ó que la Oran B r e t a ñ a recbaza 
el arbitraje de la Sociedad do Ilaciones en 
esa cues t ión . 

D e s p u é s ' d o Intervenir e l delecado f r an -
r ú s , isruet Bajá d e c l a r ó que contesUu-U en 
la s e s ión que l ia de celebrarse esta u r d e . 

La ocupación del Ruhr 
E L P R O V E C H O O 1LAS P R E N D A S 

P a r í s , 23. ' 
E l presideulo del C o n s o l ó , scSor Po in -

c a r é . .na facilitado al presidente y ponente 
de la Comis ión de Hacienda dei Senado da
tos y explicaciones' sobre las medidas adop
tadas inancoinunadamente por la Comis ión 
do Ilcparaoiones y la A l i a C á m a r a in te r 
aliada. 

Asimismo d ló explioacioaes sobre las oon-
diciooes en quo IMIO de ser aprovechadas 
las prendas productivas tomadas por F ran
cia y Ik-lgica on el Ruhr y el producto que 
esperan sacar de ellas los aliados. 

V U E L T A A L T R A B A J O 

Rcr l ln 23. 
Comunican do Essen a la Agencia W o l f f 

que el personal de las minas pertenecien
tes a l s e ñ o r Prl la Thysea bao vue l t o a rea
nudar el t rabajo. 

L L A M A M I E N T O 

Ber l ín . 2.1, 
La F o d e r a e t ó a de S i n d í c a l o s ha . d i r ig ido 

a (odas los eutplcados y obreros do ta cueu-
ca d- l Hjdir ua Uaiemnicnio oxoi táodolea a 
perscveiar eo aotUAtd. exigiendo que 

sean retiradas las (copas aliadas de las m i -
n M . , . -

L O S K M P L C A O O S 

Ber l ín , tó. 
La. Pede rao iún , de empleados I-a acordarlo 

e o l i r g a r do doaoieiitos a ouab'ooientos mac
os diarios a cuantos i ndú - lduos aflliadoa a 

U misma h a y « n s i i f r ldo <• sufran perjuioios 
ocasionados por las rucdtoas derivadas de 
la o c u p a c i ó n . 

NUEVAS MEDIDAS 

P a r í s , 23. 
Sogíi i i " L o T e m p s " , en la r e u u i ó n que 

alebraron ayer e l presidente de l - Consejo 
y sus d e m á s rcopafteiros de Oablnete se 
!ecretaron diversas rae'Hda* de car io te r i m 
itar y e c o n ó m i c o que s e r á n aplicauas s e g ú n 

lo exijan la s i l u a c i ó u . 
n i d i o s e ñ o r -cree aaher que s e r á n r c e l u -

lados numerosos ingenieros metAÍ''ir(rioOH y 
de minas, cuyos servioloa s e r á n uill i<»d04 

n los ter r i tor ios ocupados. 

VAGONES C A R B O N E R O S 

nusscldorf , 23. 
Ha salido eon d i r e c c i ó n a Prannla un 

(reu compuesto de cuarexta } dos vagones, 
caí-gados do eoc^» _ . , I 

En el van cuatrocientas t re i t t e y ci 
toneladas de c a r b ó n y cuatrocientas 
cock. incautadas el dia 18, ocho niil síi, 
cientos sesenta y cinco «le c a r b ó n y io* 
quinientas de cock. Incautadas el illa a 

En otro t ren l ian sido cargada-. i , , 
rail doscieolas siete toneladas de cs rbo í l 
dos m i l de cock, inmutados el día 80 

La mayor parte del cock oonüscndo ««a 
puesto en c l ia laoa» y di r ig ido a K s l m b w j 

H U E L G A PRAOASAO* 

fiusseldorf, 23. 
El eaviado especial do la Agenda l i a t t 

e|> el R u h r oomnnlca que en la maroid 
de .loa centros industriales no ha sido ctt 
PIImentada la orden rotativa ' a la hael 
general. Todos los transporte? rsir fen , -
ca r r i l han seguido e t e c i u á n d o s e coa p e r f i l 
ta regularidad. 

Los empleados de ferrocarri les do Dota 
mund y los obreros de las minas de lüserf 
kirehon que oomenzaroa "ay-e |a huelgn, b¡A 
depu.-bin su «c l i t ud , reaauuamlo el UibikM 

ü x c c p t u a n d V - solRioenlo algunos piiobu 
como Itoshura y RockliughaiMcn. el Usbún 
c o n t i n ú a con toda regmartdad. 1 

Tainfoco so tiene nolicia de haber ora. 
r r l t io d e s ó r d e n e s . 

NEúNTiVA 

Psrls, 23. 
Comunican de Londres al " M a t i n " qrij 

las ©ntidiidcs curlionocas de I b t U so lian n v l 
A'ado a c jecular tos pedidos de carbón rr»*! 
cfdcntca de Aic m a n í a . 

EXPULEiOlt 

G o l o n b . M . 
E l dlcccior de la o ñ c i o a de finanzas .'f híl 

negado, a pesar de la bn'i.-n de ' > -
dictada por la alta Comis ión Interallad), l l 
salir del t e r r i t o r io ocupado. Eo vista de eüt i 
B!' representante t>-iijnic.o en la alta Cwal-I 
s tón ha decidido t iaccr lo c ipu l sa r por U l i 
po l ic ías Inglesa y francesa. 1 

UNA NOTá 

Be r l í n , 23 . 
El Gobierno- del Relcb ha enviado • M | 

Gobiernos f r a n c é s , i n g l é s y belga uo» Mb 
protestando eontra las ó r d e n e s de la» 
br idades francesas co la r t ^ l ó n recleiw" 
mente ocupada. r J . 

En dicha nota protceta t a m b i é n cl.r.ew 
eontra la p a r t i c i p a c i ó n de l represcnlsiite « 
Italia en dichas ó r d e n e s emitidas por la u t 
O-mis tón , invocando qne la oonveaclúu *• 
bec rt i ienanla. se. e s t i p u l ó ú n i e a m e a l c ef»" 
l o s Oobiecnos de Francia, lnKlJ*t ' i ,r j- l ; i ^ 
y Alemania, 

RESPUESTA 

Ber l ín , 23. . 
S e g ú n la Agencia W o i f f . ta. reiT>"''',;ina(: 

Cobienio f<-anoés a la neta .del «';,f,V " | 
p r o p ó s b o d d Incidente, d é Bomtum. *g 
que. Jod í» . acto que -pueda ser rnteii :- ^ 
COÍDO una ameuasa a l a a . 4 r o p » s - q u e . c-^" 
medida de segur idad. , acempauan « „ 
genlecns intefaUades, s c r i eoír|c.c«<a fl" 
reuylmtdo. 

'<r^(B* OENEO*c, ,W, 

nu88oid.'rr. e.r ^ 
W general S i m ó n se ha neitado • 

en ll!»ertad al industr ia l 'n»l'l,!W,h,1:c ¡i'^cto-
dlda le hsbia sido pe.H.la p w '<>« u'r ' 
res de laa explotaciones de •,;!^*a- h , o?* 

líl g.-neral Dcgoiute l ambíén t 
*ado a imer ta r nl s e ñ o r Spou.r, d.i r « 
los eatablcclmienlos Stioes. 

EMPLEADOS OE 

B r u s e l u , 23 . . r,.,ini<ií 
E l Consejo de rotalstros se o -^ úa m 

estudiando las oMe^loueB. * • " • • n»fifB' 
o c u p a c i ó n de l H u h r . El " ^ I t ^ ú i A"*' 
d a - ^ o p a s o e l eovlk do cmf te í f ' »5 u» 
uas a la . r e g l ó n , ocupada.. • 
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PERIODICO SVSPENOIDO 

Lns au to r ida i l eá do ocupacifia han « u s -
nrti'Ud» h i s l r i Un (lo Eoero la {lublkAelÉD 
¿el diario " p u s a e l d o r r í o n Nae l i r l ch teu ' ' . 

Dfiriin, 23. 
ÜESATü^CICM 

Lo» cl)r?r03 de Ies posos «fe í l u g o S t l n -
nis se nan declarado en huelga e s U -o í a -
Uaná a consecuencia da uno haberles que
rido rceibir e l general Dcgout te . 

S E R V I C I O ASEGURADO 

Esscn;va3.~ • • 
LOÍ fnoclonar'-.s sIcmAi.cs Je CorrccB, 

Telégrafos j T é W f o n o s han sido refortados 
coa militares y pti-sonal f rancós , con objeto 
<Ic ssegurai* e l servicio para los aliados. 

P . E G i S T R C S 

i h iv i lar af Ia ,Sonte«la!L do. Naeianes para que 
I In teHengd en pro del niaotcnimicnto de la 
j paz en e l R u h r ; pero en v i s t * de las e i r -
! euustanclas actuales so a c o r d ó qtio no hay 

lugar a deliberar, . , 

, , . Wia:Lfi!«ClA GUí>F.IHIBa 

Colonia, 23. 
Ha ' s ido dada la ordon de re t i r a r las t r o 

pas q- e U sucursal de l Banco del 
i i i i | ) c r io , . - .. . -

París, 23. 

Ksta maflana. han sido r-rscllcados nume
rosos reclstros en los barrios e s t r e ñ i o s de 
la capital y , sobro todo, en los domicilios 
de los comunistas y anarquistas mf.a cr.He
ridos, a ios que se considera complicados 
cu las propagandas hechas, tanto en f r a n 
ela «OBLO en el extranjero, contra la ocu
pación do la cuenca del Hubn, 

l.a policía detuvo a un comuni.sla, en las 
afueras de P a r í s . 

L A C U E S T I O N MONETARIA 

Paris, 23. ^ 

Kl periódico " L e Tomps'" asegura que 
«n'.cs y d e s p u é s de l Consejo de ministros 
celebrado esta maOana en el El íseo, el p r e 
sidente del Consejo de m l a l s í r o s , sertor 
P o l n e a r é , tuvo un consojitlo con sus com
poneros de Gpbicroo, para t ra tar de la e u c í -
i'.ún monetaria en el K u l i r , asistiendo el 
dieretor del presupuesto y de l control 11-
caneiero del minister io de Uaclcuda, que 
«calta do regresar del Uuhr . 

C R O E N D S DESOSECIEKCiA 

Colonia, 23. 

Según la "Caceta de Colonia- , la D i -
r«felón de Pcrocarri lcs ha dado ó r d e n e s a 

pei-senal para que no ebedexca mAs ó r -
dMi-s que ""las emanadas de «Helia Dl rce-
t.iín. 

MANEJOS FRACASADOS 

Diuseidorf, 23. 

I-as propagandas y mfneios del g r u ñ o de 
•gentes d e l ' Gobierno a!cm4n, han fraca
sado por completo. 
. H» s í i n n a que la nolehsweUr no p r e s t a r i 
{ie*!acauicnto armado aipuuo para la v l g i -
Janeia de las Aduanas, fuera do los t e r r i 
torios aduaneros, 

C O N S L J C D E Q U E R R A 

Maguncia, 23. -

Los indu t r í a l e s detenidos en e! Hohr , 
J'ie han sido trasladados a esta nanital, 
«omra recc r iu maí lana anto r l C o n s e j ó do 
wucira del cuar te l general francas. 

Fl i i JCSí iKAr. iOS DETCfi. 'DOS 

Piaga, 23. 

n ' L f ^ detenidos el d ic ter de la ollcina 
»a.ln. i " * * i ',09 M o ñ funcionarlos, acu
que r ^ i l , C0I?pllc,da,1 cn propaganda 
wy. rcallxan los agentes de Alemania. 

INKIBICIOM ÜELVKTICA 
Soma. 23. 

erjonFc,i^s.l,5n « e r r a d a , boy por e l Con-
1 r i u e r a l . se e x a m i n ó si p r o c e d í a o no 

CtlHifSiO D E ACTITUD 

Londres, 23. 

F.l ".V.inehcstcr Guardian-' dice que el 
delegado I n g l í s en la Comis ión renana ha 
m a n i f e s í a d o que no.so opunia a las sancio
nes del Gobierno f r a n c é s en ta zona do 
ocupac ión Inglesa, sino mío p roced ía con 
a r reg lo .a las.estrictas In-Irueeio .T 's quo U: 
halda da ' . i t i ministei io de ¡fogpéios InaMs. 

S'egi'in los d a t o í obl'eliidos cu los centros 
autonzadOH, puedo asep;irars.i .qne el cam
bio do act i tud d d represe uta li ta i n g l í s en 
estos i ' i l t im.H días es dci i i i lo a i m telegra-
ma del l iobierno b r i t án i co , telegrama que 
le fué entregada durante la i c u u i ó n cele
brada cu la Comis ión renana. 

L A PRENSA B E R L I N E S A 

Berl ín , 23. 

I.os pe r iód i cos publican U c o n t e s t a c i ó n 
dada por el Gobierno f r a n c í » al encargado 
de Negocios do Alemania en P a r í s respecto 
a ia protesta formulada por él Le i ch centra 
la de t enc ión de d e t e r m í n a l a s personalida
des cn Ja cuenca del Hube. 

E l Gobierno ftnneéa r e c l u í a de pleno esa 
protesta, declarando que ¡odas las med ida» 
adoptadas en e l Huhr tiene piona jns t i l lea-
ción y 80;i consecuencia de, tas violaciones 
del T ra .do de Versa l le» , cometidas por el 
Gobierno a l e m á n . -

El ü o b k r n o f r a n c é s c s U decidido a que 
se cumpla esc Tratado, y so reserva el ap l i 
ca:- eUanlas sanciones ÜÍIT1! se liiciesen ne-
ces.-irias a consecuencia do la act i tud del 
Gobierno del Beieli , de los fur.eionariüD do 
í s ! e o do los subditos a l ' manes. 

l 'na nota oliciosa dleo mío las nuevas 
sanriones no imped i r án a Alemania perse
verar en ta act i tud adoptada cn defensa de 
su derecho. 

A L C A L D E DETENIDO 

Dusseldorf, 23, 

E l alcaldo de Duisburgo ha sido deleuldo 
por las autoridades belgas y c o m p a r e c e r á 
aute u n Consejo de guerra , 

CALATA. 

Dusseldorf, 23 . 

. Siguo reinando calma c:i la cuenca del 
B u h r . 
- Se s c ú a l a tan sólo una huelga local, o sea 

e l paro do una fábr ica do Boihausen, que 
ocupa m i l quimentos obreros. 

E l trabajo sigue con n o r m a l i l i d en las 
minas y cn la industr ia meta lúrgica ' . 

So sigue hablando de hueU-a general, pe
ro hasta ahora no se l i a reauzaoo. 

LOS TURCOS IRREDUCT13LES 

.LaUñana, 23. 

La Comis ión que cnlicndo en los asuntos 
le r r i lo r la lcs ha vuelto a reunirse esU tarde 
a las seis, contestando Ismet Ba j á a loa 
dist intos punios planteados es la mafiana por 
L o r d Curzon . •' , 

Jsniet Bajá ha declarado que la Delega
ción turca no podía consentir que fuese 
xanjada por medio de nu arbitraje la cues
t ión de la suerte de un ter r i tor io quo f o r 
ma par le Intcprantc do T u r q u í a , poniendo 
a d e m á s de maniflesto que ia Delegac ión 

b r i t án i ca se habla opuesto lorminantemen-
lo a que la cucs t t ón de Mosnl fuese so
metida a un plebiscito en aquella pob lac ión . 

T e r m i n ó diciendo que Mosu l es terr i tor io 

turco y qne por lo tanto tiene que seguir 
siendo >. 

In tervinieron d e s p u é s en seniido concl-
Matorib'varias dé lcgaé lones , poro Ismct Ea-
iá man i f e s tó que manb^nla inlegruii'.cnte sus 
an l a r ló r e s declaraciones. 

T E L E G R A M A D E B E R L I N . 

Londres,- 23. 

IJIS pe r iód icos publ ican un dc^peho d ¿ 
Ber l ín , que d ice ; 

" K l s e ñ o r Sembaeh, director general Q-
nane.iero a l emán , ha sido detenido en Aquis-. 
grAn por las autoridaden belgas. 

n.-inoo de 
asegura que ha sklo embargado el 
de Ltid'.vishaven.". 

mm íüffsiiiío w mm¡m 
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Lo de los teatros 
Madrid, 2 1 . 

Oon el ministro do la Go l i c rnae ió i han 
onferenetnrio seta noche los ecipresarios de 
N l t r a r pidiendo que el Gabinn-o les reba-
e el 5 por I0U en el Impuesto de proleC-
ión a la Infancia. 

E l m i n stro les ha hecho c n !Ia:nam!en!> 
a sns sentlniicntos huraanitarios y lea ha 
dicho que e s t u d i a r á el asunto y lo r e s o l v e i ú 
en justicia. 

Despida d« dar esta Dolie-a, el BlnUtpoi 
<le la Gobe inaMón ha nianlfe-t.ido que e l 

i.onsejo do ministros anunciada para e l 
micrcules se ha aplazado hasta el j u e v í s , 

^ L.^íS A R T E S BLANCAS 

Madi i i ! , 2 i , 

El Comltd central del Sindicato do las 

clndark). 
Consideran excesivo e l precio del pan 

y creen que el Gobierno tiene mi dios para 
acabar con esta expol iac ión. 

E s t á n dispuestos a quo el vrcln-la.-lo no 
M quedo sin pan, siendo innecesario que I n -
lerveagaa en la fabr icación de pan fm-to-. 
lias militares que c r e a r í a n a lo-- obreros 
un nuevo conillcto. 

T a m b i é n dicen que )a so luc ión del c o n 
flicto no s e r á definitiva hasta qne so rea 
lice La munic ipal ización honrada de la i n 
dustr ia oon el con t ro l obrero y con el av'ai 
de organismos solventes. 

E l Comi té consiedra quo con esta ñ o l a 
quedan contestadas todas la saprceiaciones 
InexactSs quo han circa-ado. 

E L Y A T E JACINTA 

Bilbao, 2 1 . 

Coa r e !u ida a la noticia de que don H o « 
rar lo Brbevarrieta lleva las gestiones para 
la liberacMía dn los prisioaeros da Axdl r , se 
sabe qno U yate "Jacinta", do propiedad del 
s e ñ o r Eehevarrieta, ba recibido oroen de sa
lir, s e g ú n se dlco, para traer a los p r i 
sioneros l ibclrados. 

El yato va mandado por el cap i t án don 
R a m ó n Bernuchaga, e l m a l so ha encerrado 
en una absolnta reserva sobre e l objeto del 
viaje. 

Sólo ha dicho que va a Cádiz para l levar 
fondos a a q i i t r a s t i l l e r o . 

A pesar de esto, se insiste en irne el va l e ' 
" J a c i n U ' ' va a aguas de Africa para re ca
gar a los prl?ioooros, 
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C a r t a s a n d a l u s s a s 

Per la inllueDcia de la luz roja 

to que dijo Lerroux en Sevilla 
E L CONSECUENTE BURGUES Y JEFE DE LA DEMOCRACIA REPUBLICANA 
ALEJANDRO LERROUX, AMIGO Y PAISANO DEL GOBERNADOR S E V I L L A N O 

DON 
: I N 

FLUENCIA OE LOS COLORES SOBRE LAS CE' .ULAS CEflEERALES ¡ : E L ROJO ES 
j l f lUY PELIGROSO : : LERROUX ACUSABA. PERO PERDONABA : : COMO ACABO 
E N PUNTA REVOLUCIONARIA E L O I 5 C U R S O OZ DON ALEJANDRO : : L A SILUETA 

DEL CADALSO FUE INSPIRADA POR LA LAMPARA ROJA D E L T E A T R O 

NüMil ro ( l áman le gobernador c i v i l , ^oflfir 
IPernái i ' lor J i m é i i e z , quo c» un liom!>rc o¡>-
iirnisltt . si los hay, c r e y ú , eúi durta, que n l n -

Ifiiin aconU'oimieulo desusado v e n d r í a a per-
I turoar j a Urea inofensiva y t ranqui la <lc 
i rchar le retniendus l!t>efalcs u los A y u n U -
¡ in i ín los U dilatada ¡n-oviutia de su 
' j iuindo. 
. u'oro Iwi a q u í que Buree el coasfcucnle 
hvrgUÉa y je /o 4e la <leBM»í*fila ropalUs-a-
aa. «loa Aln iandre I.erT'i'.iX, y r l cdv. i M d o r 

en letner un oonflioto (jite dí al traste 
| ron * i sosiego de -ÍU actuíinlftn • g i ihe rna i l -

No so apura inuobo, sin embart to; rode-
•Xtofia a solas en el l ib io aoihwnlr .¡o su il'-'s-
w |f '*ó, y fir-nsandii e i p i e j i r IUÍÜIÍO pr?visor 
¡SS'ÍÍO ocoms invocar !« razAn de su jiulsa-
Moje ctm e l s e ñ o r l a r r e a s para i-OKiirle "quo 
Uo lo e s l r o p o » e l á tos i r / i . ••ñudanano con 
juinfcúa exceso ora tor io ca e l discurso del 
í e a t r o San Fomando. 
i —-Tengo !a segur idad—dijo el s e ñ o r Per-
fi&ndes JitníneK e l día anter iur a l m l l i c — 
taus por las dot-is de talento que -poseo L e -
s-rous y l a amlatart par t icu lar que conmigo 
fe une, derivada del paisanaje, puesto que 
eoruos l i l l a s de la misma proviaoia, y de 
l i abc r gldo y , ser en la oot t |« i idad eom-
kmfi^ros Oü las Ct»rtos, n j p r o d u c i r á i'-oii su 
( ú l s o u r s o , que serA_ notal)l<". dllicultad a ¡ -
.¡Ktnta. y cipn-Arti-íi. no sólii coa t!p9*rio-: 
t i t sn io que ie> -d l sUi i íwe . sinO""iIíw«*ir*W<' 
(3os « d o » «le los Gobiernos responsables con 
.«rregUi a l a C o n s t i t u c i ó n . 

Eu la Begiirida«l de que Wiías Invocacio-
-les del «ofl'or Pernftiideü Áa té i i ez inf luir ían 
'sn el ftnlrno de l sefior Lor roux , fuimos a l 
t o i i l n eoa ol convenj iu i ie t i lo <ie que uo se 
j i i r i a una sola palabra perttn-badora. Pero a i 
frsírar ea te saia d?! teatro'obstetraraos un 
«iototna que nos h izo temer en o l acto aliiO 

' lesagrudaWe: todas las t í i n p s r n s del a l o m -
ji ' i 'adn. desdo l a b a t e r í a hasta la a r a ñ a cen
t r a l , l uc í an esplendorosas eon una luz b l a n 
día v iva m u y apropiada, para que entro sus 
(claridades só lo se produjesen Ideas l i l a n -
icos. t ranquilas , e x í n t a s do todo tu r au lü ) 
de - e x p r e s i ó n . Coooceiuos la influencia de 
Jos colores sobre la,! c é l u l a s cerebrales, y 
asi como e l verde origina pensandeutos a t ro-

íUisfacos, el naranja sensaciones c o r c o g r á -
j í l t -as , el í n d i g o txrJt.-wiones orientalistas, 
ei morado asootismo, etc., sahemng que el 

ji'lanoo Induce a la d ivagac ión inooonle, i n o 
f e n s i v a , incolora o inodora. Jfyvo, ¿¡Í e l 
• ro jo? i M i ! E l ro jo es muy p e l í s - o s o : es el 
(ociar "de - ios radloslismos, del m o t í n , de la 
revo luc ión , de la bar r icada . . . V entre !as 

.vluees ¿ i s n e a s innumerables ('J'l teatro 1ro-
upozó- nuest ra v i s ta con l a ro ja l á m p a r a , 
t a m b l í n eneendida, que suele- dejar ' p w z 

•aue durante tas reprr.sentaelor.cs no sn qne-
. . u i de l - todo en tinieblas la sala. Present i -
p n o s en «efrulda pfir este s í n t o m a el traosso 

de l opt imismo del gobeioador y da su coa-
¡ f i a n s s en d-palsanajü coa Le r roux . 
, K« tc . como si dedicase su discurso a las 

*luees. ciaras, es tnro iwj.» a iafltienci!. del 
sJjiaoso Imrti y cuarto. Á e u s a b s , pero d i s cu l -
l^iaba; d e s c r i b í a ios problcauas angustiasos, 

j i e r o JU> d a i a lugar a la deiespwauaa en.las 
• « Ü U Í i f i a » ; i -o i i a ! ;* " t & n l r a lus « u l p a b l p » . 

pidlei 
luego decia que ios delincuentes no t uv i e 
ron in t enc ión do «-misar una d a ñ o irre-para-
fole; s e ñ a i u b a ia cumbre i l d Estado como 
•culmiuaoión dol yerro, pero r econoc í a que 
e l proposito fHÍ scer tur para bien pt-rsonal 
de la propia c u n a r e y grandeza general de 
la pa t r ia . . . 

Así iba el s e ñ o r .Lerrdus uhig ioni ln una 
tniraiia a cada IHÍ, raienlras no^otroa pedia-
tMá a ío i los la» sanios do imes i ra devorif in 
t|i;e no se Ajase en la roja que, m u y seme
jan te a un que.io do bola I t iminoso. ' lanzaba 
3Uá en el oonfin de la sala sus dcslci los 
invitando a las irr i taciones /u lmioantos . | C ó 
mo so fi je en esa" ue ía iKia l u x — p e n s á b a 
mos—este bel lo discurso tan grato y ar-
lfí,lir.o va a acabar cu punta revolucionaria I 
Y dedicamos' un recuerdo a l opt imismo del 
confiado gobernador.. 

No h a b í a aeahado nueslro pensamiento de 
elaborar estas idean, cuando el s e ñ o r L e 
r r o u x se fijó en la l u z ro ja y p e r c i b i ó en e l 
acto la i nüuene i a .de! oolqr de los radical is
mos. Alzamtn el tono do la voz, que con 
suaves matices pedia una olKli. ac ióñ po r 
las buenas, dijo de una manera ogria y 
descompuesta: 

i—¡Si s i l no ocurriera, no oxlrafle a nadie 
qua ios í ^ r u p e r a m e n t o a exaltados y los c<f'r 
•«üerves ardleoilRs y e á a en « i l ior izonte dev 
Üt on-ional la silueta «leí cadalso uoaio 
íwtc-ión adecuada' para quien estorba los 
tc^itimos derechoa del puehlo soberano I 

Todos ios csiii«,5tadore..s í o m p n m ü e r o n a 
q u i í n iba di r ig ido el recuerdo del cadalso, 
y todos se e x t r a ñ a r o n de que -el Anal del 
dlamirso discrepase futidnineiitainventc del 
t o n o . utcsurudo y oxoulpa>tor que m a t i z ó 
toda la o rac ión . PJ «-. ibernador, extraflado 
tombWn y S e l t a t i d ú d o en sus optimismos 
y en su paisanaje, no ha tenido otro r é -
meii io que eavia.-Ie al fiscal e l testo del 
discurso ' 

Ahora tiene quo aguantar, las i-^nsiirss do 
los m o n á r q u i c o s , que no compronden la i n 
de fens ión en quo ae d e j ó o l j e í c del Estado, 
f.o cual determina el temido conflicto per
turbador de ia dulce paz en que se desen
vuelvo s « g e s t i ó n gubernat iva. 

; Y p « n s a r quo todo se babria evitado q i d -
lAndo l a ' l á m p a r a ro j a del leu l ro antes de 
empezar el m i t i n ! . . . 

JOSK A N D R Ü 3 VAZQUEZ . 

ICS^S LOCALES 
Crónica negra, 

trubo de ser asistido en el Dispensario 
de ( ¡ rao ia Manuel Ayuso Ortega, de 43 a ñ o s , 
i ia i r í tante en ta calle de Hoger de Flor, n ú 
mero 314. 3.», í . ' , que prcsentalm "contu
siones en la cara por haberle pegado su h i l o 
Manuel , de 18 a ñ o s . 

— En un a l m a c é n de c r i s t a l de la' calle 
do ia Rspafia Indus t r i a l , n ú m e r o 5, J o s é 
Sala X u c l á , de 34 aftas, c a u s ó s e una herida 
en e l brazo izquierdo, p o r h s í x ' r s e l e roto 
u n vidr io . . 

— A instancia de Mi lagro Oehoa. u n cuar 
di* detuvo en la calle de Mirai les « ' i t i veo. 
dedora ambulante Oxrmen Heíg . que expen, 
da huevos en malas cend in ioüos r 

La Rote í u é puesta r n l iber tad por el d i -
rector del mercado del aorne, y luego re-<' 
-tulló que e l domici l io que habia dado tal 
veodedo-a era falso, 

— r.opintaiuio un vapor f.esfpiero ra el 
<l;qiio flotante, J n s ó Beroal D o m í n g u e z , de; 
40 a/los, so p iodu jo una herida en la pierna! 
dereciia. 

— Se cayfi, frente oí r i ñ e Excelsior, Pans 
fina Solá Ar royo , de 88 a ñ o s . HeSul ló c^á 
la f ractura del lu in ie ro izquierdo, de prou6s-
tioo grave. 

— A causa de haberse ca ído de l carro 
que guiaba M a r t i n Ortou, de 31 « ñ o s , oca< 
s ionóse una herida contusa en e l pie is-. 
quierdo. 

T a l la a c a e c i ó en la plaza de San Miguel. 
— U n carro que h u y ó o t rope l ló en la 

Honda de San Antonio a la anciana Dolores 
Matons Riera, de 62 afios. 

1.a produjo v a r i a » heridas de pronóstico 
reservado. 

— En la calle de las Cortes, esquina a lí 
de Viiiwiomat, el a u t o m ó v i l n ú m e r o 657 11, 
a t ropc l l ú a Jnime Costa Rolg. de 39 años,' i 
que iba montado en una b ic i r ie ta . 

Costa f u é asistido en el Dispensario de U" 
calle do Sepi'ilveda de heridas en el codo y 
mano izquierda. 

— Eu! ¡« dos t ranrns faé r-osfido, anoche, 
o las siete, en Hbt piasa de Cuialufla, Este- , 
ban Desa Puig , de 40 a ñ o s . 

S u f r i ó una herida en e l j)razo úereclio y. | 
c o n m o c i ó n visceraL 

Por esos teatros 
Olí YA. — Las andar las da C ••-
rinda o ios galanes y el t ío . 

Con este t í t u l o , un poco arcaico pero den
tro.-del ambloate de e.< uomedla. na vucU» 
a i1» eseena el «plsaidldo au lo r de " I " c?-1 

Relavo de su x u i p a " . 
Pocas veces tenemos ocas ión de jor.gai' 

a homhrtis como Ciibesiany, senador del 
Ueino, a c a d é m i c o de la K s p a ü o l a y persa-
najo conservador. Estas situaciones eleva» 
das nos .obi igar ian a exigir mucho de! sr-
flor Cabcslany s i se hubiese equivocado ea 
su ú l t ima obra. Puro no ha sido asi : "Las 
amfcrziLs de f i i o r i n d a " es una preciosa oo-
medta biea t r a í a d a , inl-eresante y escrita ra 
variedad de metros, racjwes los de 
menor — hay en la obra dos escenas ex
quisitas — ' que l o s cnilfciisi iabos y silvas. 

No nos alcanza e l t iempo para deten1''-' 
3 como q u i s i í r a m o s en el examen de osu 

comedia, do m u y j u s t o ambiente de ípoPJ. 
pero a t i t u l o de s imple In fo rmac ión direnw' 
que el pCibileo. nn poco desorientado ol pri"1' 
ciplo por e l l í t u l o de la obra y el nomiira 
de! n t t t o r no m u y popular por su larga a;)' 
ü e n í l á de la esoe-ia, entr.5 en la comeai* 
muy p ronto y m u y a gusto, que la oyó r 
g r an a t e n c i ó n , y quo a l final del B c p m « 
acto pidió que saliera a esoena el au.ui. 
pet leMn renovada al t e rminar la obra. 

t / i igaramente p ú b l i c o s sucesivos c0!"r 
m a r á n el j u i c i o formado por el de f í f 1^ 

Buena par te del buen í x l t o se dewo » . .ucna par te -ici :..i-.t V-JU»- — — . A(F 
3a i n t e r p r e t a c i ó n da ana donosa i w " ' 1 , 'P 
ingenua por Cana l l a Oliver . Fue sil 'J".¿ 
una ü i i g r a a a de gesto y de d icc ión . 1)0'.'.j., 
la viene a l ga lpo . . . que esta vez es gJ -• 

La figura de l Ue da Glorlnda encan .» 
e l seJlor L ó p e x Silba; un cómico 'nUj ^ 
r o . de una gran s o b r i e d i d y do un p - - ' 
dominio del t e r r e m que pisa. , ¡.¡-i 

Las d e m á s i n t f r p r v l e s l ' ^ e f 0 " «ir-
eon verdartero "a tmi re" , y la ^ ^ ' , , 1 , ^ 
v l ó - l a esoena con lo necesario sin esco» 

Se /nieda uno l a a tranaurtí euani' . i . i 
ii»a...—lí. . .« 


